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Jueves 16 de ju l io de 1891 . - -EI Triunfo de l a santa C r u z y Ntra. Sra , del C a r m e n . K U M E R O 168. 
Telegramas por el Cable. 
8ÜSVICÍO I A K T J Í U U L J L K 
D i a r i o d @ X a M a r i n a . 
Uabauft. 
T S L E G K A M A B D S A 7 E R . 
afadrtrf, 15 de j u l i o . 
H a fa l lec ido e n B a r c e l o n a e l ge-
n e r a l A r m i ñ á n . 
L o s r e p r e s e n t a n t e s de l a s C o r p o -
r a c i o n e s e c o n ó m i c a s de C u b a h a n 
v ie i tado a l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
de m i n i s t r o s y a l m i n i s t r o de E s t a -
do p a r a p e d i r l e s que r i j a d e s d e p r i -
m e r o de enero p r ó x i m o l a r e f o r m a 
de l a s O r d e n a n z a s de A d r i a n a s y l a 
s u p r e s i ó n de l a p a r t i c i p a c i ó n de l o s 
e m p l e a d o s e n l a s m u l t a s y r e c a r g o s 
qcie se i m p o n e n a l c o m e r c i o . 
D i c h o s s e ñ o r e s h a n ofrecido e spo-
n s r lo s p u n t o s de v i s t a p r á c t i c o s 
p a r a l a s n e g o c i a c i o n e s c o n l a s R e -
p ú b l i c a s A r g e n t i n a y d e l U r u g u a y , 
rospacto de lo s d e r e c h o s de i m p o r -
t a c i ó n q u e p a g a n e n e l l a s los t a b a -
cos de C u b a . 
£ £ a s t a e l v i e r n e s no s a l d r á l a C o r -
te p a r a S a n S e b a s t i á n . 
Madr id , 15 de j u l i o . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s , S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , h a 
l e ido e n l a s C o r t e s e l decreto s u s -
psjadiendo l a s s e s i o n e s . 
Nueva York, 15 de j u l i o . 
X.os p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d pu-
b l i c a n u n t e l e g r a m a r e c i b i d o do 
I q u l q u e , de o r i g e n r e b e l d e , e n e l 
q u e se d ice que o n l a s c o s t a s de 
C h i l e s e h a l i b r a d o u n c e m b a t e n a -
v a l e n t r e e l b u q u o do g u e r r a de l o s 
r e v o l u c i o n a r i o s 3 I a g a l l a n e s y v a -
r i o s b u q u e s d e l G o b i e r n o , q u e d a n -
d e c i d i d a l a v i c t o r i a por e l p r i m e r o . 
A g r e g a e l t e l e g r a m a que dos de 
l o s b u q u e s de l G-obierno e s t u v i e r o n 
á punto de i r s e á p i q u e , y que l a flo-
t i l l a de l S r . B a l m a c e d a s e d i r i g i ó 
h a c i a e l S u r , s i e n d o p e r s e g u i d a dU' 
r a n t e a l g ú n t i e m p o por e l " M a g a -
l l a n e s " que l o g r ó h a c e r b l a n c o e n 
e l l a v a r i a s v e c e s . 
Berl ín , 15 de j u l i o . 
S e g ú n l a Vossisclie Z e i t u n f j , l a m i -
s e r i a que e x i s t e e n t r e l a s c l a s e s i n -
f er iores de A l e m a n i a s e h a c e c a d a 
d í a m á s i n t e n s a , c o n m o t i v o do l a 
s u b i d a de l prec io de l a s p a t a t a s y l a 
e s t r e m a c a r e s t í a de l p a n . 
T o d o s l o s r a m o s de l comerc io , 
a g r e g a e l c i tado p e r i ó d i c o , s e en-
c u e n t r a n e n c o n d i c i o n e s m á s ó me-
n o s a p r e m i a n t e s . 
Bucharcst, 15 de ju l io . 
E l G o b i e r n o de H u m a n i a h a pro-
h ib ido l a i n m i g r a c i ó n de l o s i s r a e -
l i t a s r u a o s e n e l p a í s . 
Nueva York, 16 de j u l i o . 
H a l legado á e s te puerto , proce-
dente d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
Sara toga . 
ULTIMOS TELEGEAMAS. 
Madr id , 15 de j u l i o . 
E l s e ñ o r Saga&ta h a s a l i d o p a r a 
l o s b a ñ o s de A l z ó l a , y e n d o á despe-
d i r l e á l a e s t a c i ó n s u s n u m e r o s o s 
H a m a r c h a d o á F r a n c i a e l P r e s i -
dente de l part ido do U n i ó n C o n s t i -
t u c i o n a l , S r . G a l a r z a , 
E n l a Gaceta de h o y so p u b l i c a l a 
L e y a u t o r i z a n d o e l a u m e n t o de l a 
e m i s i ó n de b i l l e t e s del B a n c o de 
E s p a ñ a . 
Nueva York, 15 de ju l io . 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que h a s ido 
p r o m u l g a d a l a l e y que a u t o r i z a a l 
B a n c o de E s p a ñ a p a r a que a u m e n -
ta s u e m i s i ó n de b i l l e t e s y a n t i c i p e 
a l T e s o r o l a c a n t i d a d de I S O mi l l o -
n e s de pe se tas , h a b i e n d o t a m b i é n 
s ido p r o m u l g a d a l a q u e a u t o r i z a a l 
gobierno p a r a que h a g a u n a e m i -
s i ó n de 2 5 0 m i l l o n e s de p e s e t a s e n 
t í t u l o s de l c u a t r o por c iento . 
P a r í s , 15 de ju l io . 
H a quedado a r r e g l a d a l a c u e s t i ó n 
s u r g i d a e n t r e los g o b i e r n o s do F r a n 
ola y H a i t í , c o n m o t i v o d e l f u s i l a 
m i e n t o d e l c i u d a d a n o f r a n c é s M r . 
P i g a u d , d u r a n t e l a r e c i e n t o r e v o l u 
c i ó n o c u r r i d a e n P o r t > a u - P r i n c e ; y 
e l gobierno de H a i t í p a g a r á l a i n -
d e m n i z a c i ó n e l i g i d a por e l gobier-
no f r a n c é s . 
So/ia, 15 de j u l i o . 
H a n s ido a r r e s t a d o s e n e s t a c iu -
d a d dos e s t u d i a n t e s , l o s c u a l e s h a n 
confosado s e r e l l o s l o s q u e a s e s i n a -
r o n a l M i n i s t r o de H a c i e n d a de B u l -
g a r i a , S r . Ba l tchef f , i n c i t a d o s y p a -
gados por lo s D o c t o r e s T z a t c h e í f y 
Golofa y por e l C o x o n s l K i s s o f f , cu -
y a s t r e s p e r s o n a s h a n s ido r e d u -
c i d a s t a m b i é n á p r i s i ó n . 
TJSLKtí RAM A 8 €0M K 1CCI.A L B8. 
N u e v a - Y o r k , j u l i o í é , d las 
5k de l a t a r d e . 
Onzas espafiolasj & $15.()5. 
Centenes, ll $4.83. 
Descuento papel comercial, G(» d[?., 5> íl 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60(I[v. (banqueros), 
á $1.85. 
Idem sobre París, 60 div. (banqueros), & 5 
francos 22 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60div. (banqueros), 
d95. 
Bonos registrados do ios Estados-Unidos, 4 
por 100, á 118, ex-cupdn. 
Centrífugas B. 10, pol. 9G, ll 8f. 
Regular ft bucnrellne, de 2 IS i lO 8 l i l O . 
Azúcar de miel, de 2 9ilG íl 2 l l i l C . 
Míeles de Cuba, en bocoyes, de 15£ (l \ h h 
E l mercado muy firme. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, á $6.50. 
Harina patont Minnesota, 5*10. 
L o n d r e s , j u l i o 1 4 , 
Azúcar de remolacha, & 18i3i. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, ú 14i6. 
Idem regular refino, ú. 13i3. 
Consolidados, á 95 18il6, cx- interés . 
Cuatro por 100 español, ú 73, ex- interés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100. 
J P a r í s , j u l i o I é , 
Benta, 3 por 100, & 89 francos 85 cts., ox-
iuterés. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e j j r o d u c c i ó n 
de los t e l eg ramas que anteceden, con 
a r r e g l o a l a r t í c u l o .VI de l a L e y ü e 
f r o n i e d n d i n t e l e c t u a l )• 
M E R O A B O B E A Z U C A R E S . 
Jul io 15 de 1891. 
No hay variación quo eeñalar en nuestro 
mercado azucarero respecto de los avisos 
de ayer. L a s cotizaciones del extranjero 
continúan con firmeza y la demanda se sos-
tiene, á pesar de lo cual las transacciones 
en esta plaza son de muy escasa importan -
cía, debido á las altas pretensiones que 
mantienen los tenedores. 
Sólo sabemos de las siguientes ventas: 
CENTRÍFUGAS IXE GUARAPO. 
Ingenio Eaperanza: 
1000 sacos número 15, polarización 98, á 
6.68, para la Península . 
Ingenio Esperanza: 
13 i sacoR número polarización 9GÍ2, á 
6.30i. 
Ingenio í?an Cayetano: 
500 sacos número 11^, polarización VO 3, 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E S O D E L A 
COTIZACIONES 
C O L i B O I O D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
i p g D . á i ^ p g P , 
oro esp., a. plaza, 
focha 7 cantidad. 
KSPASA 1 
mOLATKBBA . . . j " ^ ^ ^ r 





84 á 4 p.S P., oro 
espaDol, a 60 d v̂. 
D E S C U E N T O 
T I L 
M E K C A N -
espa&ol, 7 3 div. 
8 á 10 p.S PM anual 
á 3 y 6 meses. 
"_" } Sin operaolonos. 
•ZO0ARK8 WBOLDOB. 
Blmco, trenes do Derosne y \ 
RlUieanz, bajo á regular... 
Idom, Ídem.. Idem, Idem, bue-
no ttnpeTior . . . . . . . « • 
Idem, ídem, l.iom, Id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
námero 8 á 9, (T. H.), 
Idem, buene á superior, ná-
mero 10 á 11, Idem 
Quebrado, inferior & regular, 
nftmoro 12 & 14, Idem 
Idem bueno, n? 15 & 16. id. . . 
Idem superior, nV 17 .118, id. 
Idem, florete, n0 19 á 20, id.. 
OBNTRtFUQAfí PB OUAUAVO. 
Polariradón 94 á 06.—SRCOB: De 0760 & 0781 
de $ en oro por l l i kllógramos, según número.—Bo-
coye»; No hay. 
AZOGAR t>B H I B L . 
PolttkMtóni 87 & 89: Do O'oSl & 0'562 de $ en oro» 
por l l i kilogramos, según envase y número. 
AZOCAR MASOABADO. 
Comán 6. recular raflno.—Polarij:aoii5n 87 4 89' 
De 0'531 & 0'593 do $ en oro, por U i kilúgramog, 
B o ñ o r a a Corre lo^rea de « e m a n a . 
D E CATvIJHOS,—D. Alvaro Florez-Estrada, auxi-
liar do C- rredor. 
D E FRUTOS.—D. José Ru'z Gómez, y D. Carlos 
Jiménez y Jlraónez, auxiliar de Corredor. 
Es cojiia. —Habana, 15 do julio de 1891.—El Píndl-
co Prneiócntn luterino. Joté M* dt ifontalvdH 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O i AbrW A 230i por 1«0 y 
\ clorra do 289 ft 289i 
OüSü EaPAÍÍOL. S V** 
r O S D O B P U B L I C O S . 
Obligaciones Hipotecarias de1 
Bxcmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la l«la de 
Cuba ., 
ACCIONfíH. 
Banco Kopaftol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola > 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos do la Il&bana y A l -
macenes de Regla 
Oompafiíh de Caminos de Hierro 
de Cárdonas v Jácaro . . . . 
Compa&ía Unida do los Ferroca-
rril..i de C n i b a r i é n . . . . . . . . . . . . 
CompaOia do Caminos de Hierro 
do Matanzas á Sabanilla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Hagua la Grande «. 
Compaiiía de Caminos de Hierro 
de Cicnfcogoa á Villaelara 
Compañía dol Ferrocarril Urbano. 
CompañíadelFerrooarrildel Oeste 
Compofiia Cubana de Alambrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios do la Compa-
ñía do C-ias Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Am»-
rioana Consolidada 
Compañía Española de Alurab;-r. 
do de Gas de Mataacas 
Rofinoría de AsiLcar de Cárdenas. 
Compañía da Alcuaconos de Ha-
oan dados 
j^mprosa de Fomento y Navega-
tion del Sur. . . . . . . . . 
'''ompafií/i de Almacenen de De-
yóiito de la Habnuc 
ObllKaolonea Hipote<;nrli«s de 
r.tf03{ÍO' f V.'JT.u'T.r-, 
Com|>nñía eléctrica do Matanza» 
(Bonos). 
lieil Telefónica do la Habana... . 
Crédito Territorial Hipotecarlo, 
(2« Emlsléu) 
Compañía Lonja do Víveres 
Tabao*, 15 de 
Ctíüipradoíw. ^adt. 
59 á 62 V 
ICO á 110 V 
992 & 100i V 
21 á 64 V 
8U á 8U 
m i á 103 
89J ú 90} 
101 á 102 
m Ú floé 
93 á 101 
17 & 20 
47 í 49 
68| á 692 
61 á 6M 
Nominal. 
40 á 60 
35 á 55 
65 & 85 
Nominal. 
lUb A 113 
93 k 1G8 
100} ú 110 
100 & IOS 
























COMANDANCIA fíENERAL D E MARINA D E L 
AGOSTADERO D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
£1 Excmo. Sr. Gobernador General de esta Isla ha 
acordado que el faro do Cayo Froncés empleco íi 
alumbrar desdo el día 24 del corriente. 
L a luz, de aparato dióptrico do sexto orden, es 
blanoa, lija y nlurabra todo el horizonte; ee halla ele-
vada veinte metros eobro el nivel del mar á media 
marea, y estii coU;aúa do un pescante de hierro en 
arco, en el topo de un esta que sale del extremo S. O. 
de una casa situada en la punta O. del Cayo Francés, 
de forma rectangular, cuyas dimensiones son: 12 me-
tros de frente é ancho, por 16'70 de largo, orientada 
su lado mayor ni N.E. ív O. Tuda ella ei>tá encalada, 
raenon los huecos, que van pintados de azul claro, por 
cuya razén so ven desde la mar tres ventanas en dicho 
lado mayor. 
Está hituada en Lat. N. 22° 36' 30" y Long. O. de 
San Fernando 73° 1' 00". 
Lo que por disposicién del Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero se publica para noticia de loa 
uuvegantos. 
Habana, 10 do julio do 1891.—Luis O. Carhonell. 
3-14 
E X C M O . AYCNTAMIENTO D E L A HABANA. 
HECRUFARfA. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal, se ha cérvido 
disponer que £ las dos do la tarde del día veintitrés del 
corriente tenga lugar en en despacho la presentación 
do pliegos de proposiciones para ol torvicio de ilomi-
cioues de la parle exterior do la Casa de Gobi«nio y 
Cousistcrial, en las noches del 23, 24 y 25 del co-
rrionto. 
Lo quo de orden do S. E. f.o hacn público por esto 
medio para general conocimiento, pudisndo ocurrir Á 
esta Secretaría á enterarse del expediente en que 
consU el número do luces que lian do habilitarse, y 
dem 13 trabajos proliminares para realizar las ilumi-
naciones do que fcc trata. 
Habana, 13 de julio de 1891.—El Secretario, P. S., 
Manuel J . Pulido. 3-16 
i i c ñ m (fe la F I Ü T M d e l 15 de julio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 16. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del balallóa de 
Ingenieros Voluntarios, D. Francisco Palacios. 
visita do Hotipital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Ingenie-
ros voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingenieros. 
Batería de la Kelna: Artllleria del Ejército. 
Caotillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Isabel I I . 
Ayi;<ltiato de Guardia en el Gobierno Militar; E l 
teniente en comisión de la Plaza, D. Luis Zurdo. 
Imaginaria en idem: E l 1? de la misma, D. Carlos 
Justiz. 
Médico para los Baños: E l del Cuerpo de Orden 
Público, D. Víctor Zugasti. 
K'. Coronel Snre^ntn A1*.yor. Juan, Madan. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Julio 18 Alfonso X I I I : Progreso y Veraoruz. 
. . 18 Panamá: Nueva-York. 
. . 20 NiA^Rra: Nnova-York. 
. . 22 Drizaba: Nueva-York. 
. . 22 Yucatán: Veracruz y escalas. 
M 22 Carolina: Liverpool y escalas. 
. . 21 M. L . Villaverde: Pnerto-Rico y esoals* 
21 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
. . 2;í Ciudad Condal: Nueva York. 
. . 25 Gallego: Liverpool y escalas. 
25 Pió I X : Barcelona v esoaloa. 
. . 27 Karafoga: Nueva-York. 
28 Mdjioo: Colón y escalos, 
28 Cbollorton: Londres y Amberes. 
. . 28 Ernesto: Liverpool y escalas. 
. . 29 Holsatia: Hamburgo y escalas. 
. . 29 Emiliano: Liverpool y escalas, 
Agto, 3 Enriqun: Liverpool y escalaa. 
4 Julia: Puerto-Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Julio 16 City oí Washington: Nueva-York, 
. . 1« Lafayetto: 8t. Naralre y escalas. 
. . 16 Habana: Veracruz y escala». 
17 Hntcbinson: N. Orloans y escala?. 
18 City of Alexandrla: Nueva-York. 
. . 90 Baldomoro Iglesias: Nueva-York. 
20 Alfonso XI11: Coruña y Santander. 
'¿0 MMiniBUta v María- Pnerr.o-Kico y escalas. 
. . 23 Yucatán: Nueva-York. 
. . 25 Niágara: Nneva-York. 
. . 25 Conde Wifredo: Barcelona y escalas, 
_ 30 Holeatia: Veracruz y esculas. 
. . 31 M. L . Villrtverds: Puerto-Rico y oscalai 
Agto, 19 Saratoga: Nueva-York, 
10 Julia Putrlo-Ricoyoocalae. 
V A P Í W E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Julio 19 José García, en Batabunó, procedente do 
Las Tunas, Trinidad y Cienfuegos. 
. . 22 Argonauta, ec Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad, 
y Cicr.faegos. 
. . 24 Manuel L , Villaverde, de Santiago de Cuba 
v «soplas. 
¿ g t o . i J u l l s , de Santiago do Cub» 7 e í c a i a s , 
SALDRÁN. 
Julio 19 Josefita: de Batabanó para Cienfuegos, Tr i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Coba, 
. . 20 Manuelita y María: para Nuevlta», Puerto 
Padre. Gibara, Sagua de Tánamo, Bara-
coa, Guantánamo y Santiago de Caba. 
. . 25 Argonauta: de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 31 Manuel L . Villaverde: para Nuevitas, G i -
bara, Santiago de Cuba y escalas 
Agto. 4 Julia: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y escalas. 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas-Aguas, todos los tá-
bados, á los diez de la noche, regresando los miércoles, 
CLARA: de la Habana, para Sagua y Caibarién, los 
lunes á las seis de la tarde, y llegará á este puerto loa 
viernes, de ecbo á nuevo de la mañana, 
ALAVA: de Ja Habana, los miércoles á las reis de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regresando 
los lunes, 
GUADIANA; de la Habana para Santa Lucía, Río 
dol Medio, Dimas, Arroyos, L a Fe y Guadiana, los 
días 5, 15 y 25, á las cinco de la tarde, 
GUANIQÜANICO: de la Habana, para Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los días 6, 12, 18, 24 y 30 de cada 
mes, á las cinco de la tarde 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 15: 
De Nueva-York, en 4̂  días, vapor-correo esp. Haba-
na, cap. Deschamps. trip. 78, tons. 1,592, con 
carga, á M. Calvo y Comp. 
Veracruz y escalas, en 5 días, vap. amcr. Cit? of 
Washington, cap. Hoflftnan, trip. 63, ton». l,fM9( 
con carga, á Hidalgo y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso, en H días, vap. americano 
Masco'.te, cap, Hanlon, trip. 52, tons. 520, en 
lastre, á Lawton v Hnes. 
Barcelona y escalas, en 15 días, vapor-correo es-
pañol Montevido, cap. Izaguirre, trip. 132, tone-
ladas 3.135, con carga, á M, Calvo y Comp. 
Barcelona y escalas, en 20 días, vap. esp. Ponce 
de León, cap. I.lorca, trip. 53, tons. 2,056, con 
carga, á C. Blanch y Comp. 
Veracruz, en 4 días, vapor francés Lafayttte, ca-
pitón Nouvellón, trip 151, tjns, 1,774, con carga, 
á Bridat, Mont'ros y Comp, 
Día 15: 
S A L I D A S . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. MMcoM:e, ca-
piHn Hanlon. 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo españ )1 
Rabana: 
Sres. D. José Flores—Rogelio Mata—Eduardo To-
rrolli—Agapito Batalón—Francisco García—Vireníe 
dol Valle—José García—Salvador Blanch—José Mi-
guel-Antonio Luin,—Además, 6 da tránsito. 
De V E R A C R U Z y escalas, en ol vapor americano 
Gil!/ of Washington: 
Srus D. Francisco Medrare-J H . Barnes—W. 
K. Hutchinson—Dolores Velez—Antonio Castell—E. 
D. Morales—L. Nelson—Francisco González—Cesá-
rea L , Pézez—Antón Amsann—María Hernández— 
Santos Vega—Juan Duarte—N, Borgy—Marcos Bor-
gy—O. Pazo —Además, 16 do tránsko. 
Do TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Matcolle: 
Sres. D. L Eouit—J, De Mior—J. F . Wiohero— 
R. Jova—P Pastorino—M Pereire—F, Delgado—M. 
Teraire—J. E . Tenreiro—José Martínez—P. Gueva-
ra—,!. Alonso—R. Fernández—S, Cardoco—J. T. 
Niel—O. Curran—M. Gutiérrez—José í. Guerra-
Emilio Rizo—Tiburcio Moró—Blas Sánchez—María 
Paula— Pode ico Morera—Ignacio Pino— Anselmo 
Armas—Ocmotrio Pensado—Sixto Valdés—Inés Sán-
chez— Maximiliano Yerro—Esta' is'ao Fernández— 
Teodoro Gramas—Gustavo González—Federico León 
—Quintín González y un niño—Francisro Pinoro— 
Teresa Llane* y un niño—Damiana Tejada—Jacinto 
Valdés—Rocano Vázquez—Susana González y doi 
niüod—Juan Orozco—Amalia Valdés—H. B. Somei-
llán—Mariano Mendiandúa—Argel López—Antonio 
Díaz-Nioasio Mirabal—Buenaventura M. Hernández 
—Rafael V. González—Blas López—Merced Piñoro 
L tres hijos—Rita M. Ruiz—Antonio Corral-Adolfo uján—Louis Waerenyrk. 
De B A R C E L O N A , C A D I Z y escalas, en el va-
por-correo esp. Montevideo: 
Sres. D. Jenaro Fernández Pefla—Juan O arría 
Peña—Gabino Fernández y 6 de familia—Potrona 
Delgado—Bartolomé Nogueras, señora é hijo—Joté 
Fernández Peña—Juan Arcer—César Lojmite—Joeé 
María Tirado—José Carlés y señora—JOJÓ Cáoeréa y 
4 do familia—Eustasio Pueyo y fjmilia—Adula Fre 
ginal é hijo—Emilio Muñoz, cefiora ó bijo—Alfonso 
Busto—José Segucera—Antonio Enacero é hija— 
Ja'.n S. Dauzá—José Carreño—Ignacio Sistr.;—jogé 
Ortiga Sunz—Alborto D. filio—Antonio A mil—Fer-
nando Serra—Arturo Mas—Pablo Sánchez—Anr. 
Sánchez-Rafael Pavía—Vicente Vallejo—Guillermo 
Vila.—Además, 22 jornalrros y 6 do tránsito. 
De N U E V A Y O R K , en el vapor americano P M -
MíMlf'.. 
Sres. D, Joscph H, Ching-Nicarrio Nar/canes— 
Carloj Narganes—Delniro Vis'teB—Tomáo f>. d^r 
vant—M. Ona y 3 h*jos—J. M. Bethott'vpL. Rouca-
ri—J, Ahgrid—Antonio Flores.—Además 8 do Ixáa-
•Uo< 
Di* B A R C E L O N A , y escalas, en el vapor español 
Po»)c« de León: 
Sres. 1). Juan Giiele—Leoncio Alazán—Antonia 
G. Oast. lio—José Coloraá—Vicente Vda—Vicente 
V. Moya—Antonia Pérez y 2 da familia—Domingo 
do Armas—Fruncís™ Coaiilla—Santiago Diaz—Flo-
rencio P. Melchor—Antonio dft León—Pedro Roirí-
guez—Cristóbal Garcíi—Adolf > Rodríguez—ATitonio 
Loca—Antonio Cámara—Francisco Rodríguoz—Gre-
gorio Díaz—Loroto Arias é hija—Francisco Gonzá-
lez—Melchor Casatias—Domingo Pérez—FrancUco 
Rodríguez—Manuel Martín—Maria Pérez—Agustín 
Santanay 2 do familia—Cristóbal Rodríguez—Ma-
nuela SSuchez y 5 de fataliia—Claudio V. Barrete y 3 
de familia—Manuel López-Joaquín Salgado y Sra— 
Simón Lozano, 
S A L I E R O N , 
Para C A Y O H U E S O y TAMPA, en el vapor a-
merienno Maseottc: 
Sres, D. Alejandro Herrera y 5 nifios—Juliana 
Heruámiez—Julia B. Herrer—Martín M, Rodríguez 
—Joté Marrero—José Zaldívar—Agustín P, Saline-
ro—Rita Alvarcz y 2 niñas—Dolores Vichal—JatHee 
Funrodana y Sra—Ramcna G. Flores—Dolores Cha-
vez—José M. P, Borges—Rafael Leal—Alejandro 
Zildívar—Elias Garch—A. M. Castillo—Antonio 
Peña—Dionisio Aguirre—Saturnino Martínez Rivero. 
K a t r a d a » de cabotaje . 
Día 15: 
De Sauto, gol, 2? Rosa, pat Cabruja: con 1,000 sacos 
carbón, 
San Tayclano, gol. Gallego, pat. Maciá: con 600 
sacos carltó.'j. 
Cuba, vapor Manuelita y María, cap. Vaca: con 
62 sacos cacao; 23,000 plátanos: 250 reses y efec-
tos, 
Cárdenas, gol. Yamurí, pat. Visquerra: con 260 
p¡pa¡) aguardiente. 
Carahatas, gol. Tcresita, pat, Pereira: en lastre, 
—Mariel, gol, Altagracia, pat. Sastre: en lastro. 
Deísp&ciiacü©» d© cabotaje . 
Oía 15. 
Para Guanea, gol, Margarita, pat, Beupjín: con efec-
tos. 
Tiburón, gol, Júcaro, pat. Aguiar: con efectos, 
-Sagua la Chica, gol, 2* Rosa, pat, Cabruja; con 
efectos. 
B u q u e » c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Vift'o y Barcelona, berg. esp. Lorenzo, capitán 
Caeanova, por Fabra y Comp. 
-Santander y Saint Nazaire, vapor francés Lafa-
yette, cap. Nouvellón, por Bridat, Mont'ros v C? 
Coruña, vap. cap, Miguel M, Pinillos, cap. Diez, 
por Codes, Loychato y Comp, 
-Nueva-K ork, frag. ing, Tcnasserim, cap. Dyke, 
por Francke, hijos y Comp, 
B t i q u e a que s e baxx d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, per Lawton y Hnos.: con 129 ter-
cios tabaco y efectos, 
-Hamburpo y escalas, vapor alemán Colonia, capi-
tán Froblich, por Martín, Falk y Cp.: con 20,000 
tabacos; 67,600 cajetillas cigarros y efectos, 
Matanzas y otros, vap. esp. Serra, crp. IdOyaga, 
por Deulofen, hyo y Comp,: do tránsito. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s t ro 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. amer, City of Washington, 
cap, HoiTman, por Hidalgo y Comp. 
Veracruz y escalas, vapor-corroo esp. Habana, 
cap. Deschamps, por M, Calvo y Comp, 
Coruña y Santander, vapor-correo español A l -
fonso X I I I , cap, Jaureguízar, por M, Calvo y C'? 
P ó l i z a » c o r r i d a s e l 
de ju l io . 
Tabaco, tercios 










E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 







L O N J A D E V I V E B E 8 . 
Ventas efectuadas él d í a 15 de ju l io . 
Palentino: 
50 cajas pescado, Flora-Flora $4Í dna. 
Alicia: 
90 sacos habichuelas Valencia 11 rs, ar, 
35 id. id. Perdiu 8 rs. ar. 
35 id. id. chicas Rdo, 
City of Alexandrla: 
20)3 jamones Melocotón qtl. 
Guido: 
500 sacos arroz semilla corriente 8 rs. ar. 
Almacén: 
10 cajas anchoa* en aceite $"i caja, 
10 id, aceitunas rellena*.,.. :!' ; ••aia. 
10 id. 100 cartones ciruelas n? 3 . . $48 csja, 
5 id. 6̂  pomon grandes idom $70 caja. 
5 id, sulclrchóu Lyon, Duprats,. 8 rs. libra. 
25 id. licor amarilla, P. Hermán.. $12^ caja. 
5 id. id, verde, idem $12¡ csja. 
20 id. chatroanx, idem $10 cuja, 
20 id. id, amarillo, idem.. $25 caja. 
Jfñ id. coñac Robín 1M0 , , , , $25 caja. 
i la caria. 
H A G I B A R A 
bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Suau. Ad-
mite carga y pasajeros por el muelle de Paul»; de más 
informes su patrón á bordo. 9021 6d-»4 6d-15 
PARA CANARIAS S A L D R A D I R E C T A M E N -to el dia 31 de julio con escala en Vigo, el bergan-
tín español ROSARIO, capitán D, Aurelio Tuelts 
Admite pasajeros y carga á futo y do su ajuste infor-
marán sus rojBignatarioa en O'Reilly 4, Martínez, 
Méndez y Cp. 8912 16-14JI 
S M S B á L T M S á m i T I O A 
D«! 
Bajo c o n t r í i t o postal con eJ 
Oobieriio f r a n c é s . 
Saicurá p a r a d icho puerto d irec ta -
aaente sobre e l d í a 1 6 de j u l i o á 
l a s S da l a « . a ñ a » » e l v a p o r - c o r r e o 
(ranct i s 
ñ 
oapí i&tt l í T c u v e U ó a . 
A d m i t e oavrgA p a r a aaats ir .der y 
toda E u r o p a , Hio J a n e i r o , Bues io* 
Ai io ia y M o n t e v i d e o c o u c o c o c i -
s a í a n t o s d irectos . L o s c e s o c i m i e a -
t c a da caSiga p a r a K i o ^Taaciro, 
Moat&tr idec 'y B u e a o » A i r e a , debes-
r .rr ' © a ^ e e i f i c a r e l js^sc bruto e a k i -
l o s y «1 v a l o r e a i a f ac tura . 
I^a var^a. es r e c i b i r á t t n i ca enante ©1 
1 4 í. s j u l i ü a a e í m u s l l e da C a b a 
l i p i r i a y i o s coaoc i za i ea tos d a b e r á u 
eat-i ©g-arüe e l di?, « . a g r i o r ea ".a c a s a 
Otuasifpxat&ri-s. c o a o s j p í t c i í i c a e i ó a d v l 
p é k n o r u t d de l a raercaací^, XiCK 
eu l toa bftpo. |?í.cadxira, cito., ds -
bs?rá.r. ya t - i í í i -se uistarradoa y sgálí?" 
do»*, s i n ct iyo r&q.'Qisiío l a OoJEapañifc 
ao se b J t v á t M s p s w s t t b l s & l a s fa l tas . 
)i9o ms «dvodUrá aiagr-da bul*o dOK» 
pa«5» í ie l día. ¿:oñ.AÍado. 
XJOK v a c a r e s de é s t a G o s n s í a ñ i a »i-
g a é c i dsac 'o & l o s B s ñ o r o s p a s a j e r e s 
si eam-jrado trato q \ io t iene a acred i -
tade. 
D e t s i i á ssorao.^aore» i s a p o a d r á a 
« u s c o a « ; : g a a t j i r i 0 3 s Asaargvvra 5 . 
A T . :f ̂ awTT ' -SOB y C p . 
«fil5 8* « 81 8 
D E L A 
O o m i m í í í a T r a ^ a t l á f i i t i c s i 
A N T E S D S 
M I O 101'EZ! COMP, 
E l v:tpor-correo 
c a p l t á a D s s c b a x a p s . 
Saldrá para Progreso, Frontera, Campeche, y V n a-
«raz el 16 de juUo, ¿las 4 de la tarde llevándola 
oorrespondencia pública y de otício. 
Admite carg» y pasajeros para diebos puertos. 
Los pasaportes se outregaráo ai recibir los billetes 
de pasuje. 
Las pólizas <le carga ac firmarán por los conaignala-
rioa antea de correrla», sin cuyo rofinisito serán nulas. 
fíocibo carga á bordo hasta el diá '5. 
Do ¡náa p»inienor*»B impontlráii sus consignatarios, 
M. CLÍVO y Cp,, Oficios número 28. 
1 33 312-1 E 
E l v a p o r - c e r r s o 
JA1 
: . y i t á a Jauregt t :a ' i r» . 
Saliirá pai i la Coruña y S;iutauder e! 2i"' <ie julio, 
á ÍAS C do la f . .iltKUsr^ui^ 'n_^r'«^>ou4-woi . . r"-
blic'i v 'la f.iu,v. m _ • 
Adntite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dicho p^Brto, 
Elecibe azúcar, caÍK y cáeao en partidas á lióte co-
rrido 7 Don conocimicíítd diroato para \rigc. Oijón 
Bilbaü j •'ían SobMtiún. 
Coapasapsiriea so ontregsráu al recibir io: billetes 
dop»,suj¿. 
Las pólizas do cargs SÍJ fincarán por los oonaign?.t«, 
rio» an'U.'a do corteñas, a'a cuyo ro^íútiito seráii uvla 
Recibí' carg . ¿ bordo hasta ol Sin lü. 
Da m.i? ponaaaorei* impondrán nu ccnslguatarioí-
M, CfelvO T CD., OfiOiofl utfK'OT'.: 28, 
t Sá S12-E1 
W S A D E H l W - f O R K 
e n cc^abiaa<¿ióa c o a loe v i a j e J á 
S w t ó p a , V e r a ^ n x z y C a a t r e 
&.xaórica. 
S o hjíjt&&i 4 a i o a s u a l e s , c a l l e a d o 
los v a p c x s v de cjsta puerto l o s d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y ^e l de r T e v r - Y o r k , 
l o s d l a a l ü , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
E l v a p o r - c o r r e o 
B a l d o m c r o I g l e s i a s , 
c a p i t á n G-rau. 
Saldrá para Nueva York el 20 de julio á las 4 de 
la tardo 
Admite carga y pasajeros, á los que oe ofrece el buen 
trato quo esta anticua Compañía lione acreditado en 
aun diferentes líneas. 
También rüeibe. carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amatcrdan, Kotterdan, Havre y Amberes, 
con eonocimiftuto directo. 
La carga so l ocibe hast a la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración do Correo». 
M)TA.—Esta Comnafiía tiono abierta una póliza 
flotante. a«í para esta linca como para todaa laa de-
taáa, bajo la cual puoden asegurarse todos los ofeotoe 
que ao ombarauen on sus vapores. 
Con iiiotivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, so advierte á loa ««Oores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tilii'ado sanitario en la eficijia del Dr. Burgess, Obis-
po 21, altos. 
Habana, 20 da junio di 1891.—M, Calvo y Com-
ponía, Oücioa 28, í Si 312-1 lí 
L l W ñ A SE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiono abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 do noviembre do 1890 —M, Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mea: 
Nuevitas el 2 
Cubara 3 
. . Santiago de Cuba 5 
ronce 8 
„ Mayagüfii;, 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el • 
. . Gibara 
Santiago de Cuba 
. . Ponce 
Mayagüez. . . . . . . 
. . Ruerto-Rico 
R E T O R N O . 
S A L I D A . I L L E G A D A . 
De Puerto Rico el . . 15 
. . M a y a g ü e z . . . . . . . 16 
. . Ponce 17 
P, Príncipe 19 
Santiago do Cuba 20 
. . G i b a r a . . . . . . . 21 
. . Nuevitas 22 
A Mayagüez el 16 
. . Fonco 16 
. . P." Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nn evitas 22 
. . Habana 34 
N O T A S . 
E n su vinjo de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mea, la carga y pasajeros que para loa 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona «1 dia 25 y 
de Cádiz el SO, 
E n su viajo de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico ol 15 la carga y pasiyeroa que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona, 
E n la ópoca de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al SO de septiembre, ee admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos,—M, Calvo y Cp, 
IS3 I B 
P L A N T S T E A M S H I P L D Í E 
A N e w - l T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE 7 OLIVETE. 
Uco de estos vaporea saldrá ds esta puerto todoa los 
miércolea y sábados, á la una do la tarde, con 
escala en Cayo-Hueao y Tampa, donde se toman loa 
trenca, llegando loa pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jackaonville, Savannah, Char-
leston, Richraond, Washington, Filadelfla y Baltimore. 
So vor.de billetes para Nueva Orleana, St, Louia, Chi-
cago y todas las principóles ciudades de loa Estadoa-
Dnu'os, y pora Europa en combinación con laa me-
jores líneas do vaporea que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la Flo-
rida, será indispensable, para la adquisición del pa-
saje, obtener un certificado de aclimatación que, como 
de costumbre, expide el Dr. D, M, Burgess, Obis-
po n, 21. 
Las personas que deseen despedir á bordo á los ae-
Borts pasujeros deberán taríbién proveerse de este 
ríq^iaito. 
Las us de aalida de vapor no ee despachan pasajes 
deipaés do las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á aua consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercadoree 35. 
J . D. Haahagen, 261 Broadway, Nueva Yoric.B»(7, 
K. Fustá, Agente Genev&I Vialero. 
L W. FHríteraldi lii&iZlH-Stimi*.--*?'**** ^uatti. 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D B C A D I Z . 
P a r a i a C O R U J A DIRECTÁMEKTE 
s a l d r á e l 1 6 do J U L I O ol m a g n i -
fico v a p o r 
M I G U E L M. PINILLOS 
c a p i t á n D . I lde fonso Diess. 
Admite P A S A J E R O S para el citado 
puerto. 
E l rápido vapor 
c a p i t á n D . J u a n A b r i a q u o t a . 
Saldrá fijamente el eábado 25 de ju l io para 
Ooxufia, 
Sant&nder , 
G i j ó n , 
V i s o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeroa y carga para los refe-
ridon puertos. 
N O T A —Para major comodidad de los 
señorea pas&joroe, esta vapor ea ta rá atra 
cado oa loa muelles de San Joeé . 
De más pormenores informarsln sus con-
oignataxios, Codes, Loychate y Ca, Oficios 
número. 19. 
C 903 25-28 Jo 
lEW-YORK & G I M . 
1ÁIL 8TEAM SHIP G ü I P M Í 
H A B A N A Y N B W - T O R K . 
Los hcrcjosos vapores dn este Compañía 
saldrán como sigue: 
Do N u e v a - T o r k los x sa iórco les á l a s 
t r e s de l a t arde y l o s s á b a d o s 











T D C A T A N 
O I T Y Oh' A L E X A N D B Í A 
SX'MÜRI.. . , . 
N I A G A R A . . . . . . * . . 
0 R I 2 A B A . . . . . . . . . . . . . . . 
S A K A T O G A . . . , » . , . ^ , - . . - . . . ^ 
o I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . 
OITY O F A l i J S X A N D R I A , . ^ , . 
Do l a H a b a n a los j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4) de l a tarde . 
Vl'MÜRI . . . . , í . ; i f . . . Julio 2 
NIAGARA- 4 
O R I Z A B A M 9 
SARATOGA » . . . 11 
OVI'T O F WASHINGTON 18 
C I T Y O F ALEXANDRLA., , . . .»« 18 
Y U C A T A N 23 
NIAGARA ^ 25 
Y U M U E I - 30 
Estos hermoso» rapores ÍAIX bion conouidCB por U 
rapHat y bognridaddesus ylajoa, tienen exoclentos co-
modidades para pacî eroa on sus c&paciosft* cAinarae. 
Taichión ee llevan á bordo osc^lcntes cocinercí1 
pafloles y franceses. 
La carga se recibe eu e< muailá de Caballería huta 
la rispara del dia déla s&UQh, y se admito carp para 
Iiitrlat.f!tTa, Hamborgc- Hremeri, Amsterdau, Ro>tc>r-
dam, ii«vre y Aíabereáj j.'.ja Bueniíí Aires y Sioutíí-
video á 8ü centavos; para Santos & 86 centavo? y Hio 
•Janeiro 76 centavos pié cúbico con conooLinieni.on di-
rectos. 
L a oerrespondencia se admmrá únicamírnte en la 
Administración General de Correos. 
Lríne } osatre H u e v a "Fork y C i o n í u o -
goo, c o a e s c a l a e a I T a a a a u y San* 
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
K y L o s liémosos vspores de hierro 
espitan P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Sden en la t'orma siguiente: 
D e 3íTeW'"5rork. 
SANTIAGO Ju'.io 
CTENFÜKGOS... . . . 
SANTIAGO 
D e Cionfue^os . 
Julio C I E N F U E G O S 
SANTIAGO 







D e S a n tiagro de C u b a . 
C I E N F U E G O S Julio 4 
SANTIAGO . . 18 
CyPasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirsa á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenoroa impondróa sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
P r e c i o de p a s a j e en tre I T u o v a liTork 
y l a H a b a n a , por l e s v a p o r e s 
City of AJoxaadiia, Saratoga y Niágara. 
ílabsua & Nueva Y o r k . $ 3 4 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro ospaOol. 
15 oro «mericano. 
Por log vaporen Tneatan, Orí/aba, Yumurl 
y City of TVftRÍiingfcon. 
Habana íí Nueva York., $iS $23-50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20--.. oro americano. 
Adomás so dan pasajes da ida y vuoltn, de la Haba-
na á Nueva York, por cualqcier^ de log vapores por 
$80 oro espaíol y dn No^v; York ñ, la Habana, $75 
oro americano. 
n n. 951 813-Jl 
Coa motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, ee advierte á los sefiores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y Cp. 
C S51 19-Jn 
Vapores-conreo» Alemsiies 
C O M P A Ñ I A 
H a m b i ^ g u e s a - A m e r i c a n a . 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el dia 15 de julio el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n F r o e l i c h . 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la oasa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia déla empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra eámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los quo impondrán 
los consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle do Caballería. 
L a correspondencia solo so recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
ADVERTENCIA MPOBTiNTB 
Les vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla do 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suíciente 
{»ara ameritar la escala. Dicha carga se admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto oon trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Cab&Ueria. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra^ 
ción de Correos, 
P A R A V E R A C R U Z Y TAMPICO. 
Saldrá para dichos puertea el día 30 de julio el 
vapor-correo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n H r e c h . 
Admite carga á fleto y pasajeros de proa y unos 
cuantos nasajeros dq 1 ? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
JUnl* ulr.ara. Un proa. 
Para VERACBÜZ, . . . . . . . . . . $ 25 oro. 
„ TAMFIOO „ 35 ,, 
$ 12 oro. 
,,17 „ 
Para más pormenorea dirigirse áJoí oonslgoataiioi, 
Calla de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 91?. 
BBMP 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
Kl vapor-correo americano 
c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá de este puerto el jueves 9 de julio á las 12 
del dia. 
8o admiten pasajeros y carga pava dichos puertos y 
para San Francisco <le California y ne vemien boletas 
ílir«otafl para Hoag Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus conslguaturios, 
L A W T O N HNOS.. Maroaderas S5. 
O n. 917 1 J 
Linea de vapores entre Londres* Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e c u l a r e s m e n s u a l e s . 
E L YAPOl l INGLÉ» 
P E R S I A N P R T N C E 
Saldrá ce Londres sobre el 20 de julio y de Ambe-
res el 30 del mismo mes. 
Admite carga para la Habana, Sagua la Grande, 
Cienfuegos y demás puertos de la Isla. 
E L VAPOR INGLÉS 
A R A B I A N P R I N C E 
Saldrá de Londres el 20 ae agosto y do Amberes el 
30 del mismo mes. 
Recibe carga para la Habana, Ssgua la Grande 
y demás puertos do la Isla. 
Con el ñn da evitar demora en la descarga de los 
vapores y para armonizar todos los intereses, ae parti-
cipa á los consignatarios parciales quo la descarga de 
todas las mercancías soefíctuará do acuerdo oon las 
cláusulas imertas en los conocimientos, cssando toda 
responsabilidad y to'lo compromiso de parte de los 
vapores, desde ol momento en que so hayan descar-
gado las mercancías de conformidad con aiohas cláu-
sulati. 
Para más pormenores, dirigirse en la Habana á los 
Sres. Dá6s&q y Cp., Oficios 30. 
f! 972 10-5 
m m c o s t é e o s . 
A V I S O -
V a p o r e s cos t eros 
GUANIGUANICO Y GUADIANA. 
Estos han variado tu itinerario y continuarán en lo 
eucesivo saliendo do esto puerto mío dcollo i todos los 
sábados de cada mes á las cinco de la tarde; reciben 
carg* en los rauellea do Luz los jueves, viernes y sá-
bados, este dia hasta las cuatro de la tardo para los de 
R i o d e l M e d i o , 
Dimia'é, 
Arroyotf , 
l i a F e y 
G-uadiana. 
Lleguu á Rio del Medio los domingos á las ocho de 
la mañana; á Dimas á hs 11; á los Arroyos á las 4 de 
la tarde; á ia Fe loa lunes á las 5 de la maíiana y á 
Guadiana ol mi&mn diaporla tarde. 
R E T O R N O . 
Salen de Guadiana los viernes á las 5 de la mafia-
ua; de la Fe los sábados á las 0; de los Arroyos los 
domingos á las 3 do la madrugada; de Dimas á las 7; 
d^ Rio Jcl Medio á las 11. Llegan á la Habana les 
lnn<:s á 1:8 se's do la mañana. L a carga que se trae ce 
avisará Inmodiatamente á los te&ores consignatarios, 
á fiu do que vengan á recibirla al ser desembarcada cu 
el muelle, Miplicando á los intercaados y en particular 
á los del li.bp.co, manden persona autorizada para re-
cibirlo; éste firmará el conocimiento antes de salir la 
me'eancía del muelle, sin cuyo requisito no será on-
tregado, ndvirtieutio que cesa la responsabilidad del 
buque una vez d semimrcada la carga eu el muelle. 
Sn advierte á los «eLorei cargadores que al remitir 
la carga se acumpañ-j el correspondiente conocimien-
to, que los bultos vengan bien acondicionado'1, con 
las marcas c'aras, sin cuyo requisito no ssrá recibida. 
Si per n i J a dhetción en la marca hubiese extravío, 
los perju.cios que por éste resulten serán por cuenta 
del remitenlo; los fletas se pagan abordo. 
Los señored p2saj<:ros quedesoeo embarcarse saca-
rán los billetes do pasujo en la Habana en la casa de 
los Sres. AIODEO Gatcí* y C?, Olicios G0, y on Vuelr.a 
Abajo en los Almact-nps do depúüto da los puertos 
mencionados; n-» s» adrniien pasajeroo abordo limeta 
utia llora (.ntcs de la salida del vapor. 
La» reclamaciones que los señores remitentes ten-
gan qua hacer la» hiráu en Vuelta Abajo á los abua-
cenes y abordo á loa Peñorcs sobrecargos, las que se-
rán ateudidas con toda pu'itualidad cuando estus sean 
juntas, ent'juditSiidoso que para o-'U) se dan veii.te cíias 
do plazo, pasados estos no serán atenilido.í, puesto 
quo os tiempo más nue íuCiciobl 5 para la confruita do 
Ion bultos y tvisar A los respectivos a'macoíios, on-
tiéndaeo que no so nisponde dol contenido do les bultos 
y bi do ellos cu los respectivos hlmucines y abordo 
hay reglum» ntos marcando la* hora1» de despacbo en 
su corre^poa ionte tarifa de flet»s y pasajes, á fin de 
que las persDnas quo deseen euWaríe puedan hacerlo 
en horas bábiles: de más pormenores informarán 
abordo. 
NOTA.—finando le toque la saUda al G U A D I A -
NA é-te hará la esof.la da Satti Lucí.», tanto de Ida 
como do vuolta además de las ya mencionadas. Si on 
alguno da loa viajes no hubiere carga ni pasajeros 
par» ¡os puertos anteriores á los Arroyos 6 sean San-
ta l.ufía, Rio dol Medio y Dimas, los vapores pasa-
rán de la'go. 
Habsti . y julio 16 do 1891.—Antonio Pulido. 
9122 4-16 
OJR V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS os us n m u s \ \ m m i % MILITARES 
B E SOBRINOS DE H E R R E R A . 
VAPOR ' M i m Y MARIA" 
c a p i t á n D . J o s é M * V a c a . 
Saldrá de oate puerto ol dia 20 de julio á las cinco 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s ; 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
Banto D o m i n g o , 
F o n c e , 
M a y a e i i e a , 
Agraadi l la y 
Puexto '^ ico . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo Le admi-
ten hafita ol dia anterior do su salida 
«'ONSIGNATAUIOS 
Nuevilaa: Sres, Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel dn Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stonger, Mesa y Galhitjo. 
Santo Domingo: Sres. Miiruel Pou y Cp. 
Ponoo Sros. Kraomer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Agnadilla: Sres. Valle, Koppischy Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplaco. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro ndmero 
25, plaza do Luz. 121 312-E1 
CAPITAN D I L U A O . 
P A R A SAGÜA Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 do la tarde dol muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martes y á Caibarién los 
miérecíes por ¡a m&ñana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibaridu loa jaeves á las 8 de la mañana 
y tocando en Sagua llegará k ¡a Habana los vie.rnos. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las coudidene^ quo reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
OTRA.—En combinación con el ferrocarril de la 
Chinchilla.—Se despachan conocimientos para log 
Quemados de Güines. 
O T R A , — E l vapor A D E L A suspendo sus viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin-
chilla cobrando 28 centavos además del flete del vapor, 
I SI 312-1B 
D E 
M E N T O Y NAVEGACION DEL SUR 
A V I S O 
VAPOR "GENERAL LE11SÜNDI" 
Desde el próximo jueves 9 del corriente, saldrá de «atabanó este vapor directamente para Punta de artas. Bailón y Cortés, regresando de este último 
punto los domingos & las 7 de la mañana, á las 10 de 
Bailón y á las 3 de Punta do f-artas direstamonto á 
Batabanó, dondo llegará los lunes por la mañana. 
VAPOR "CRISTOBAL COLON" 
Saldrá de Batabanó para la Coloma todos loado-
mingos, dando su primer viaje el día 12 del corriente, 
regresando de esto puerto los jueves á las 1 de la tarde 
y llegando los viernes por la mañana á Batabanó, 
Habana, julio 3 de 1891,—El Administrador. 
0 986 26-4 J l 
VAPOR A U T A 
0.1!, 8 ® 
Capitán URRÜTIBEASCOA. 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á SAGUA los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O K B r O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 
HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i í a de f l e t e » e a oro. 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0-*0 
Mercancíai 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0 65 
NOTA.—Estando en combinación con el forroowrll 
de Chinchilla, ne despachan cenoolmlentua diíectr^ 
para los Quemados de Gülr.es. 
S siwacbai. A bordoi i tó*mn W W ^ } * * * h 
Sit i tac ió i i dei Banco E s p a ñ o l de l a I s l a de C u b a 
KH M XARDB DBI. SÁBADO 4 DK JULIO DB 1891. 
i3 iOTÍVO. 




Hasta S meses > 
A más tiempo 
Créditos con garantías 




Hacienda pública, ouo&ts de emisión de Billetes del Banco 
Español de la M a U t n a . . . . . . 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efoctcH, timbrados 
Obliciaciones dol Ayuntamiento de la Habana, 1? hipoteca... 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores do coiitríbucionea 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Propiedades 
Gastos de todaa clases: 
Instalación {$ 7.2311 22 1$ 758115 
































$ 26.333.599 07 
B I L L E T E S . 












Capital . . . . . . . . . i 
Billetes en otroulación.,. . . 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes...... 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Eapa&ol de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda 
Cuentas varias , 
Amortización é intereses del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana 
Expendición do efectos timbrados..... 
Recaudación do contribuciones. . . . . . . . . . . . . . . . . 
llaciomlapública, cuenta de recibos de contribución. . . . . 
Idem idom efectos timbrados 
Productos dol Ayuntamiento de la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . 
Intereses por cobrar 





































$ 26 335.599 07 ^ 44.160.532 K 
Habana, 4 do julio do 1891.—El Contador, J . B Oarvalho.—Vto. Buo.: E l Sub-Goboraador, Raro. 
C n , 955 156-E 
55 VÁFOR " G Ü A D I M A 
Teniendo que hacer una pequeña carena á esto bu-
que, ru^pende su salida hasta ol sábado 18 del actual 
empezando á recibir carga desdo el jueves próximo 
en el muelle de Luz, hasta el dia de su salida para los 
puertos do 
S a n t a IJUCÍ?, 
K i o d « l M e d i o , 
D i m a s , 
A r r o y o , 
La F e , 
G u a d i a n a . 
Do mái pnrmonoros irapondrín abordo,—Habana 





T R I T O N 
DK 
A . D E T , , C O U L A D O "ST C O M P * 
(BOOIKDAD BH COMANDITA.) 
Capitán D, R I C A R D O R E A L . 
V I A J A S SKWANALKS D E L A HABANA A » A -
HIA-DONDA, i tIO ELAÍÍCO, HAN CJAVETA. 
NO Y MALA» AGUA» V VICB-VB1WA. 
Saldrá de la Habnna los sábado» á las diez de la uo-
ihe. y llegará á San Cayetano los domiogos por la 
tanie, y á Malas Aguas los'luncs al amanecer. 
Regresará á San Cavotuno (donde pornoctará) loa 
mismos lu ucs, v á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los niiórcolcB á las cinco de la mafiana 
para la Habana. 
Rocibe carga loa viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los flet-?K y pasajes se pagan k bordo. 
De más pormenores Impondráu: en L A PALMA 
(Cocsobción del Norte), su gerente. D. A N T O L I N 
D K L C O L L A D O , y en la Habana, los Sroo. F K B -
NANDEZ, G A R C I A T O» W«n.«.doreB 87. 
" '.. USU 156 Fb l 
IS DE LETBAS. 
M UAffpfl pci el Oftble, giran Iclra-i i oorta y lar» 
ya rfMft¡ y dan carts* de «rrídlto aobro New-xork, 
rbibdolnhta, Sfov-OrliiaR», San Franoboo, Lon-íro», 
Fa<is, TcMirhl, Bisroelona í ^dinAs oapitalei) y oii:d»-
te» impon.*! >.»•• los Bsíadov-D'uldoa y Kuivpí, 
..>- o f? lafai l*>á •nu'..•••<! S'nitfi 7 tu* Vfo'Ia 
olas. C n . flra 156-1.TI 
B A N Q Ü E K O S 
a 3 O B I B P O ^ , 
HACEN FA008 POR E L CABJ^B 
F A C I L I T A N tSMBt'áM D K C R E D I T O 
7 «ijrau l e t r a » & co i i ¡a y la.rg-a v i » * * 
S O B R E N B W - Y O R K , BOSTON C H I C A G O , HAN 
ÍILANOI0CO, NtrBYA- ORLKANÍ. T E B A G B I J z i 
IÍÍÉJICOI «ANJUAN OBPUBKVO-BIOOt PON-
C E , MAYASiCEZ, LONcUrKH, J'AttlH» BUÍi-
tlF.«?S L Y O N , BAYONK. HAMlUIKftO, BftK 
MEO, BEBLÍN, VI EN A, A K t^TE 5t 1> A M. BKCi-
ÍBLASJ flOMA, NAPOLEH, ¡HILAN, GENOVA, 
E T C . , BTCM ASI COMO BOBIIB TOfíAH LAfl 
OJUfWAtiM V PUKBT.OR DK 
E S P A Ñ A É XSIiAS C A N A R I A S 
AOEMAH. COMPBAN Y VKNBEN R E N T A S 
BSPANOIiASi FRANCESAS ft INíJLEHArt, B O -
NOS B E LOH ESTADOS-UNIDOS Y CÜAL-
OüIBBAOTBA C t ^ R B I>E VALOBE» t'tüDI.Í 
non. 
C n. 182 15« 1-F 
Centro de I n propiedad urbana y 
nística, de la Habana. 
Pongo en conocimiento de los señores asociados, 
que el Exorno Sr, Gobornador Qeueral, couformAn-
dose con el parecer omitido por el Excmo. Con-
sejo do Administración, se ha Borvid» confirmar la re • 
coluclón del Excmo. 8r, (rob^rnador Civil do esta 
Provincia, de 28 de enero do esta ailo. relativa á q,u« 
el Excmo, Ayuntamiento no tiene derecho á rxigir el 
cobro de las cuotas t!o plumas do agua hasta ii'io no 
vence el aflo porque debo proetar osto servicio. 
Las cuotas do plumas do agua ao cobran por el año 
natural, es decir, de 19 de enero k 81 da diciembre de 
cada afio. 
E l asociado quo desoo conocer el informe del 
Excmo, Consejo de Administración, que lea la Gncs-
ta de la Habuna do hoy 15, y el Diario de la Mari • 
na y E l Pa í s del día 17, ó que pase á las oliclnas Üfl 
Centro, Empedrado 42, 
Habana, 16 do julio de 1891 — E l Pi-esidente, Mi-
gue.l G<}jr»¡/o. C 1014 3-16 
Banco Español de la Isla de Cnba 
Con arreglo ¡í la Instrucción do 28 de abril de 1883, 
dictada para llevar & efecto la renovación de los bille-
tes del Banco Espaflol do la Habana, emitidos por 
cuenta de la Hacienda, en ol día de boy se han que-
mado: 
821 billetes do k $5 por $ 4.120 
33 i d e m d c á $ ! 0 p o r „ 330 
18 idem de á $35 por „ 450 
38 idem do á $50 por , 1.40í> 
17 idom de á $100 por 1-700 
76 idem de i $500 por „ 38.0( 0 
4 idem de a $1,000 por „ 4.000 
1.000 billolcs por valor cn junto de, $ 50.0<K» 
y so han «iinltido cn renovación do los mismos, los si 
guicuioH, también dol Banco E-ípañol de la Habana: 
4.000 billetes de la sérlo I I 8?, de $5 nú-
meros 251.001 íí 255.000 $ 
1.000 bi!leU-s do la sórb A 1«. do $10, 
m'ioiL-rr.s 239.001 & 210.000.. , 
30.000 billoe» do'aserio B. de 50 cts. nú-
meros 495.0111, á 52'.000 „ 
50.0.̂ 0 biUetca drt ;r< tóirt G, do '0 cts, 
»'<imfroB !).2?0.001 ií 9.300.000... ., 






Los billetes do á unco y diez p^bes llevan la fecha 
23 de junio do !891, y las firmau on ti^tampilla de E l 
Web-Gcboruudor Oo'doy García, y de E l Conejero 
fíelats,—y muunscri'.a i;. il« E l Ob/cro M>'er.—Los <ie 
olá'nidDta centavos ílsran Ift íecha '̂ 8 da cclubre de 
1HS9 y la llrmu inipie^n d'i E l Gobernador, P. S., José 
Mamón de l luro,—Y IOÜ d;j á di?/, ce: t ivo» llevau la 
fecha 6 i'o ncoaN) do y la flr.Tii impresa do E l 
Gobernador, José Cánovits del t'asUllo 
Lo que «o amiutñH pai& (jei.eral cc-m.cimiento. 
Habana, 11 de jol/o fie IJ'Sl,—El Gobernador, 
P, tí., J o t é l lamón de l l a r o. 
I K5 3-1» 
D E 
C!UBA 
E T R A B . 
V.. B. » C. t»-.«_1,Il 
11 
tiga de Comerciantes, 
I n d u a t r i a l e o y A g r i :;uitoxoa ¿lo l a 
I s l a ct» C u b a . 
No habiéudose colobrrido la Junta Gsnoral anun-
ciada para el d(a 5 del mê  corriente por falta dul nú-
mero reglamentario de «r.H'jrfts socios, se cita nueva-
monte para el 19 del WJliiÜÍJ ú las doce dol día en las 
ofteiras (tft la Llgn, San Jgtiado fG, altos, advirtiendo 
que r.o toronrán Ion asnordon oportunos cualquiera 
qn« s<»ael núoiBro de los afiete.ntes. 
Habana, julio 9 do 1891 —IT.I fíocrotario general, 
Rafael Pérez Vento. C 930 6d-10 4a-U 
k MERCA ÍHEJiES, 
MACEN PAGOS TüK E L CABLK 
ttlran leíroa aoore Londres, Kow- York, l íew-Of 
lean;, Milán, Turfn, Eorna, Voneola, Floronola, N4gp 
foles, Lisbca, Oporio, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 'arts, Havre, Nantos. Bcrdeos, MarBella, LUle, Lyon, 
Méjico, Veracruj!, Ban Juan do Puarto-Kioo, m. 
Sobro todas ias capii.>'.ie& y puoblos: eobre Palma d 
M.tllorcft, Ibiza, üSahón y Santa Crur- do 'J evorlía, 
Y E N E S T A í S & A 
giibre Matante.", Cárdenas, Kemedio», Honía Clan, 
Oalbaiior., /íagurt la Grande, TrinidKd. Cicr.íucgo», 
SaJicí.l-Sph'.liíí, SADMUAÓ do Cuba, Ciego dt> Avil», 
Kánsftnul^ Finwr wii Gil»a^á, Fuerte-Príncipe, 
Nnovil.-i, etc. 0 n, 969 15fi-1 JI 
Ferrocarril Urbano y Omnibus 
de la Habana. 
L a Junta Hinxtiva ha acordado distribuir por 
cuei'ta de las utilidades del oc-nieat^ cño, el dividen-
do número 28, ao wete por ciento t-n bitlctca del Ban-
co líepiífíol do la Habana, st-bro el capital eooUl 
V lo pongo cn conocimiento dn lo", señoros accio-
uieta^ para quo f « íii van ocurrir doftdo el cí* dol 
oorrlente, d>i doce k tros do la turde, (i Iw oncinati do 
esta Emprcí-a, Empedrado númoro 31, á huc'ír cica ti • 
vas las cuotas quo les corrospondun. 
llabona. 14 do Julio de IS9I — E l KeartUiIo, F r a n -
cisco S. Maclas | C 1.009 8-15 
Compañía del tVnocarríí 
dii vía estrecha 
m HAN CAYETANO A Vlí íAfiRa 
KMPKáS'iiTO iiw £50^000. $250,000. 
Secretaria. 
Dbpu.it;to el pago dol teguudo cupón correspon-
diente al triiocalro vencido ca esta fecha, so avisa k 
los tenedores de Obligaciones, que pueden pasar á ha-
cer efectivo ese cupón todos los días hibile", de once 
do U mañana ¡i tres do )a tarde, en el escritorio do la 
OoauraBta. ca'K« de O'lteilly número 5, entresuelos. 
Habana y junto 30 do 1891,—El Sicrelarlo, <?. 
Fani y Slerling. ÜQiO 15-1 
B A N Q U E K O 
OBISPO M, H A M M . 
G I K A N LBTBÁ8 on todas cantidades A 
corta y larga vista sobro todas ¡as principales 
plazas y pueblos do «ela I S L A y la do 
l - C E E t O - R I C O , SANTO J>()Mj6?GO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S ÍIAI.EAUE(!t & 
'• CANAItTAS. 
Tambidn sobre laa printípalc?. piataí I\<Í 
ERANCIA, 
INOJI.ATKKRA, 
M E J I C O Y 
LOH ESTAD.^S-UWIDOíH. 
31, O B I S P O , % t 









I A HAWAI A W A U A I 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B X i B 
GIBAN L E T R A S 
A CJOKTA t A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, Pan», Berlín, Nueva-York, j demás 
nlazao importante» de Franoia. Alemania y Estados-
Uuldos-, así oomo ?obro Mad.rlií, todos las capitales do 
provine^ y pueblos ohioos y grandes do Etpafia, Islas 
Bilotves y Canarias. 
O ¿ A * Wlf-l AW 
1 0 8 , A Q U I ^ L H , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R O - T I R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
P a c U i t u n c a r t a « do nró'a.lto y uriran 
letrsv» éi c o r t a y larg-a ^ i i m 
sobro Nuov» York, Nueva Orloans, Veracirni?, Mfjl-
oo, San Jur.u do Puerto útiou, Lóudres, Pariu, Bor-
dees, Lron, Bayona, Hamburgo. Koma, Nápoles, 
MUlan, Génova, Man ella, Havre, Lillo, Nantes, Suict 
Quintín, Diopp<», Tolonse, Venecla, Florencia, Pa-
lermo, Turfn, M«BÍna, Aa, asi oomo sobre todas luo oa-
pítalos y pueblos da 
® S F A Ñ A É I S I Í A S C A N A I ? T A S 
Ilustro Coíegio de Abogados de la 
Mftbana.—Decanato. 
KCHIÍÍIUÍO j)or loa Sres. Síndicos y Clasiflcadorea 
electos cn hi junta do veinte del pasado, ©1 reparto do 
la oontrihuoion p{M el c.jarcicio económico de 1891 £ 
iN.rj; se cita k los Sr«(B, Letrados inscriptos en la ma-
trícula para el examen del mismo y juclo do agravios 
k quo so contrae el ártí mlo 56 del Reglamento vigen-
te, para la junta que tendrá lugar el dia diez rocha 
del oorrlente íí las doro dol dis on los salones del Co-
legio, calle de Mercador¿8 nñmero 2.—Habana, 13 de 
jul o de 1891,-El Decano, P r . J . M. Carbonell y 
Ruit. C1012 3 15 
Asociación del gremio de talleres d© 
lavado. 
Habiendo renunciado varios do los vocales última-
mente electos y cumpliendo con lo dispuesto por el 
artículo 34 dol Roglamonto so cita á Junta general 
para oleccionos parciales ol día 16 del corriente cn el 
local que ocupa la Secretaría, Salud n. 7, k las siete 
do la DoehOj recomendando la más puntal asistencia. 
Ilnbrtiia, Kl.ic julio de 1891.—El Scoretaiio, Joar-
quín Munnera. 8940 4B-1S 3d-14 
GREMIOS DE LA HABANA. 
SEC'íETAlt lA. 
Nombrado Agento de la Sociedad General do Bejfu-' 
ron contra Incendios íl prima lija, 
L A P R E V I S O R A , 
quedan establecidas las horas do despacho 6 informes 
que so relacionen con la misma, de siete á diez de la 
mataua y do doco k cuatro de )a tarde, en la expresa-
da Secretaría de los Gremio^, sita en la calle de Lam-
parilla número 2, Lonja de Vívoros, 
Habana, 11 do julio do 1*91 — E l Secretario, O. E s -
caíanle. C 1001 a8-ll d8-12 
ExniEso <UITIEIIREZ D E LEÓN. 
KRTABLEOIDO EN 1850. 
Amargura, esquina á Ofteios. bajns de la casa do los 
Vapores correos Trosatlútiticos. 
Tolófono 677. 
Remisiones do bultos, eijaipajos y encargos para to-
da la Isla, la Península y el Ex'ranjcro, por las vían 
mds rápidas y seguras. Embarques, desembarques, 
diligencias y despachos do mercancías en Aduana y 
muelles. 9068 5-15 
A V I S O -
Para el dia 15 dol presento abrirá nuevamente el 
ssiáttco Josó Aj'.n, la «asa do comercio de artículos 
de China y dol país, situada en el pueblo de Guareira 
(Manguito) en la calle do Colón número 2), la quo era 
del asiático Benito Y i K i . 
Quedanda libre de toda responsabilidad y de toda 
gravamen el aslíítko Joeó Ajin, se anuncia para ge-
neral conocimiento á los señores del comercio para 
que en lo suoesivo se hagan del cobro al referido 
nito Y i K i . 
Guajira, julio 4 de 1891.—José Ajin. 
8777 10 9 
¡ C O M E J E 
40 AÑOS D E P R A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera que sea: U N I C O 
que ganuitizb K operación para flompre. 
Recibe órdenes: A. Augur-ira, S<!l 1)0—J. Forrer, 
Gallar -' ^0 y Gloria !M.% F r ^ l g c ? J^wa, Habana 
8699 
WJ*, niy.wju—tiiamumw 
AJÍ A N A . 
JUEYES 16 DE JULIO DE 1891. 
£1 separatismo. 
Hemos manifestado, en anterior artícnlo, 
cuán inoportuno, cuán peligroso es todo 
rtema de controversia referente á cuestión 
tan grave como aquella que acaba de dis-
cutirse en el Parlamento. Y he aquí que 
no pasó mayor espacio de tiempo del que 
separa la posible lectura recíproca de los 
trabajos periodísticos de dos colegas que se 
publican en la misma ciudad, para que en 
esa opioión nos afirmáramos, órgano de la 
prensa local tan sensato, tan comedido, 
tan prudente como E l P a í s , escribo sobre 
dicho toma apreciaciones que holgaran, si 
la cuestión no so hubiera provocado, fuera 
de sazón. 
Y vamos á presentarlos dos extremos, 
él inicio y el final del artículo de E l Pa í s á 
que nos referimos, para que se comprenda 
nuestra observación. Dice así ol colega 
autonomista, al comenzar su fondo de 14 
del corriente: "En toda colonia hay un 
elemento separatista irreductible. Y os 
natural que así suceda, si se atiende á las 
circunstancias que forman y determinan el 
eentimiento de la vida local." Y concluye 
diciendo: "¿No habrá bajo la soberanía 
de España remedio para nuestros males? 
No lo creemos todavía, que si tal creyéra-
mos, no existiría el partido autonomista; 
habríamos dejado ya el campo libre á los 
rigores del opresor y á las reivindicaciones 
del oprimido." 
Comencemos por ol principio. Nosotroa 
creemos que, como el colega indica en otro 
lugar, se ha impuesto ol partido cuya re-
presentación lleva en la prensa, una noble 
tarea, por más que juzguemos equivocadoa 
los caminos que sigue, ó sea la de consoli-
dar los intereses de la paz, y cimentar la 
unión entre la colonia y la Metrópoli, se-
gún él y su , partido dicen, refiriéndose á 
esta porción de la patria española y á la 
totalidad do la misma. Poro creemos tam 
bién que la manera de consolidar esa paz y 
cimentar esa unión, no es ciertamente el 
recordar un hecho doloroso que todos de-
bíamos proenrar olvidar, ni menos el de-
clarar que ose hecho es natural. 
Porque si ese hecho se considerase natu 
ral, ^ P«Í5 vendría á jastiflcarlo, dentro 
de aquella tesis que también establece de 
que ol hombro puede dirigir y utilizar la* 
leyes de la naturaleza, mas en su poder nr 
está variar ni tampoco contrariar su ac 
clón. De donde resultaría que si una ley de 
natnra'oza, no oontrariable, inopiraso, dic 
tase el sentimiento separatista, vano fuen-, 
el oponerse á él, ol contrarrestarlo. 
E l Pa í s no ha pensado en eso. E l País 
no ha previsto esa última coBsecuoticla d< 
su doctrina. Lo confosamos lealmente; pero 
la doctrina llova á esa consecuencia, y no-
sotros debemos combatir la doctrina, por-. 
que la consecuencia resultaría ser esa. 
Pero es que la doctrina no aparece cier-
ta. Decir que en toda colonia hay un ele 
mentó separatista irreductible., no es más 
(ya lo indicábamos antes) quo consignar 
un hecho doloroso, allí donde se presento. 
Nosotros no aceptamos esa afirmación ni 
siquiera como expresión de un hecho ge-
neral, absoluto, comün á toda coloniu 
Dándolo por positivo y demostrado, habría 
mos do considerarlo como consideraríamos 
aquel enunciado que expresase que en to 
das partes, en todos ios paieop, en todos los 
tiempos, han existido trasgreaorea de las 
leyes morales y de las leyes escritas. ¿Y 
qué? por el hecho de su existencia ¿hemos 
de reconocer que leyes de la naturaleza los 
impulsan de una manera fatal y que no so 
puede variar ni contrariar su acción? 
Claro es que puede contrariarse, que de-
be contrariarse. E l Pa í s tiene que suscri 
bir á esta tesis; no puede menos de suscri 
bir á ella. ¿Habríamos, ni E l Pais ni uoso 
tros de considerar justa la tendencia sopa 
ratista, porque exista en muchos lugares, 
porque haya existido en diversos tiempos? 
Con ese criterio ¿quó aberración dejaría de 
poder ser defendida? 
Y ¿cuál es, después do todo, esa ley de 
naturaleza, esa soñada ley de naturaleza, 
que hace que en toda colonia exista un ele-
mento separatista Irreductible? Los argu-
mentos que emplea el colega para demos 
trar que de la linea de conducta seguida 
por la Metrópoli depende que la tendencia 
al separatismo, latente en las colonias, to 
me cuerpo hasta estallar en movimientos 
revolucionarlos, ó se debilite hasta quedar 
reducida á la condición inofensiva de en 
sueño patriótico (y aparte do la absoluta 
contradicción entre lo que se declara irre 
ductible y lo que so dice poder ser reduci-
do) limitase á repetir las quejas comunes 
de los pueblos contra los Gobiernos. Que 
éstos son tiranos; que son explotadores; que 
ultrajan el sentimiento de la dignidad. To 
do ésto dicen los descontentos, de todos los 
Gobiernos, lo mismo en las colonias que 
fuera de las colonias. Luego, de ser cierta 
la tesis, un sentimiento de disgregación se 
ría nota predominante en toda sociedad 
constituida, á virtud de una ley de natura 
leza. Y eso no es exacto. 
Nosotros comprendemos qu© se formulen 
aquellas quejas legítimas que un mal go-
bierno produzca ó provoque; pero no con-
cebimos que se extreme la nota del disgusto 
hasta el punto de declararse que á alguien 
ocurriera pensar que los colonos no perte-
necen al género humano; que, como los de-
más hombres, no tienen necesidades mora 
les y materiales; que como los demás hom-
bres, no deben aspirar al bienestar ni amar 
ia libertad; que, como ellos, no deben pa-
decer con la injusticia ni rechazar la servi-
dumbre. Para concluir la hipérbole, era 
necesario expresar, como lo hace ol colega, 
que haya podido alguien dudar de que los 
colonos no pueden resignarse al misero es-
tado de siervos del terruño. 
¿A qué toda esa expresión de fantásticos 
agravios? ¿Puede decirse en serio que en 
las colonias se nieguen á nadie las consi-
deraciones que á todo hombre civilizado se 
deben? Pues he ahí el fundamento de la 
existencia del separatismo en las colonias, 
según se antoja al colega. 
Nos queda bastante que decir sobre el 
artículo de E l País , y lo reservamos para 
otro día. 
Vapor-correo. 
En las primeras horas de la mañana do 
ayer, entró en puerto, procedente de Bar-
celona, Cádiz, Las Palmas y Pnerto-Kico, 
el vapor-correo nacional Montevideo, con 86 
pasajeros y carga general. 
A bordo del Montevideo han llegado los 
tenientes de navio Sres. D. Joeó Carlés, 
D. José M. Tirado y D. Kafael Pavía; los 
capitanea do ejército Sros. D. José Cáce-
res, D. Eustasio Pueya y D. José Seguoira; 
el tomento do infantería D. Adolfo Sán-
chez Ocsorio, y ol módico militar D. Emi-
lio Muñóz. 
El vapor-correo trajo seis pasajeros de 
tránsito para Veracruz. 
Cuestión resuelta. 
Extrañan algunos colegas que no se ha-
ya preguntado por este Gobierno General, 
al Supremo de la Nación, desde el primer 
día del presente mee, si ínterin se aprueban 
por las Cortos los nuevos prosupuestos para 
esta Isla deben regir los del anterior ejer-
cicio. 
Croemos que la pregunta sería ociosa, 
porque el caso se halla resuelto en la vi-
gente Ley de Contabilidad, la cual dispone 
que, no habióndoso aprobado por el Parla-
mento los presupuestos de un nuevo ejer-
cicio, al comenzar ol año económico, ó sea 
el 1? de julio, queden vigentes los del ante-
rior. Así lo entenderán indudablemente 
nuestnis Autoridades. 
FOLLETIN. 14 
m CASAMIENTO EXTRAÑO 
(LA BELLE TENEBREUSE) 
NOVELA ESCRITA EN EKANCÉS 
POR 
J U T . E S M A R ? . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla de venta en la Galería t.i-
terana, de la Sra. Viuda de Pozo 6 Lijos, Obispo, 55.] 
(CONTINÚA). 
—Me amáis, Marcelina, ¿por quó decís lo 
contrario? 
Enjugóse los ojos y permaneció largo rato 
silencioso, hasta que comprendió que dobía 
hablar, porque su mismo silencio era una 
prueba de su amor y á peer de todo, 
á posar de la evidencia, no lo quiso con-
fesar. 
—No os acordéis más de mí, señor Beau-
fort. 
—Pensaré ahora más que nunca en vos. 
—Nuestro casamiento, dado caso de que 
os ame, lo que no es cierto, no es po-
sible. 
—¿Por qué? ¿De donde nacen esos obs-
táculos? 
¡Los obstáculos! ¡Cuánto pensaba Marce-
lina en ello! ¡No era más que uno, poro 
cuán grandes serían la desilución y la de-
sesperación de Beanfor, si llegaba á confe-
sarle la verdad!-—--- Y siguió ocultándo-
sela. 
—Son muchos los impedimentos que se 
presentarían á nuestro casamiento. 
—¿Y cuáles son? Por mi parte no co-
nozco ninguno y me gustaría mucho sa-
ber cuáles son ios vuestros para comba-
Nombramientos de Alcaldes. 
Nuestro colega La Lucha censura en su 
número del martes al Sr. Gobernador Ge-
neral los nombramientos de Alcaldes Mu-
uiclpalea hechos, ''sin respetar las ter-
aas". Pero todos los eargos de La Lucha 
quedan contestados con lo siguiente. 
El Goneral Polavleja ha nombrado Al -
caldes en comisión á militares, on aquellos 
puntos, como Alfonso X I I , Cabezas, Ma 
druga, Melena, Batabanó y San Antonio de 
las Vogas, donde continúa trabajándose 
por fuerzas militares en la extinción del 
bandolerismo. 
Aparte de esto, on la larga lista que in 
«ertamos en el número del DIARIO del már 
tes, sólo hay nombrados faera de la terna, 
on uso de las facultades quo la Ley concede 
al Gobernador General, los alcaldes de Gua 
úe, Candelaria y San Antonio de Rio Blan 
oo dol Norte. El del Aguacate es el quo 
vino en el segundo lugar de la terna envia 
da por aquel Municipio. 
E l Sr. ítseal^deS. M. 
A bordo del vapor- correo Montevideo ha 
¡egresado á esta oapitul, acompañado de 
su señorita hija, ol Sr. Fiscal do S. M 
Iltmo. Sr. D. Antonio Romero Terrado. 
Sea bien venido. 
Aclaraciones sobre nn telegrama. 
En el número anterior dol DIARIO se ha 
insertado un telegrama de Madrid, aludien-
do á la Interpelación que el diputado tra-
licionalista, Sr. Nocedal, dirigió al Gobier 
no, con motivo del pleito seguido contra el 
Sr. Obispo do esta Diócesis acerca del Ce-
menterio do Colón. 
Hemos procurado antecedentes sobre este 
asunto, desconocido para la mayoría de 
nuestros lectores, y esto nos permite mani 
fostar, quo cuando el Obispado arlqulrió por 
jompra los terrenos para establecer el Ce-
menterio, satisfizo, según escritura pública, 
no sólo el valor de dicho terreno, sino el do 
una zona cementerial de 50 metro?; pero 
modificada esta zona por una Real Orden, 
oe exige en ella quo en lugar de 50, sean 
100 metros. 
Para obtenerlos, hace cuatro años que 
sostiene el Obispado un pleito contoncioso-
administratlvo con los propietarios de los 
terrenos colindantes, respecto do la canti-
dad que debe satisfacer por los mismos. 
Dicho pleito fué sentenciado por el T r i -
bunal dolo Contencioso-Administrativo en 
contra del Obispado y confirmada la sen-
tonciapor el Consejo de Estado. 
El Sr. Nocedal ha pedido á las Cortes la 
suspensión de la sentencia, por defectos 
de forma. 
La segunda parte del telegrama sobre 
los cementerios bautistas, no tieoo que ver 
con este asnuto, ni el pleito ha sido por 
ello. El Sr. Nocodal preguntó al Gobierno 
si no podría evitaran el quo los católicoB 
fuesen enterrados en caraonterio pn tes 
tante, como eucede con doloroea frecuen 
cia; y el Gobierno ha ofrecido impedirlo 
evitando el abuso quo se viene cometien 
do en mengua de la religión. 
E l General Armiñán* 
Un telegrama de nuestro servicio partí 
calar, que recibimos ayer y se inserta en el 
lugar correspondiente, contiene la triste 
noticia del fallecimiento, ocurrido en Bar 
colona, del Excmo, Sr. General D. Manuel 
Armiñán. 
Ligado ol difunto con varias distiPíruidas 
familias de esta isla, donde cuenta numero 
sos amigos, por haber residido aquí largos 
años y prestado excelentes servicios en su 
carrera militar, en fallecimiento será viva 
mente sentido por todos. A l sentimiento 
que esta pérdida produce nos asociamos. 
El general Armiñán, que sirvió en esto 
ejército durante la guerra de diez años, eb-
teniendo aquí sucesivamente los empleos de 
brigadier y mariscal de campo, ha desem-
peñado en esta Isla varias comandancias ge-
nerales y el cargo de Segundo Cabo de esta 
Capitanía General. El partido de Unión 
Constitucional lo hizo en varias elecciones 
su representante on Cortes. 
Descanse en paz. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría dsl Círculo de Hacen 
dados se nfts comunica ol siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-York, 15 de julio. 
Morcado faerte, tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 96: á 3^ cta. 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme, 
A.?úoar remolacha 88 análisis, á 13—7i. 
Regreso. 
A bordo dol vapor americano Tumuri 
ha regresado á esta capital, de su viajó á 
los Estados Unidos, el Sr. D. Ricardo Nar-
ganes, ilustrado y celoso Administrador de 
la Compañía Hispano-American a del Gas. 
tirios. Os amo, Marcelina, y no hay obs 
ticulo en el mundo que no esté dispuesto á 
vencer. 
— E a quo no poseo nada absolutamen 
ta nada, ¿me oís? 
-¿Pensé , por ventura, en preguntaros si 
eráis rica? 
—¡Estoy segura que no! 
—¿Y quó me importa vuestra pobreza, 
puesto que por dicha para ambos, puedo da 
ros lo q'TO d e s e á i s ? . - - . - . 
uítí eduqué en la soledad, me causa ho-
ror la sociodad: 400 observasteis antes de 
ahora cuán huraña me mostré y cómo hacía 
al ver una cara nueva? El casamiento 
me impondría el deber de presentarme 
sociedad y creo que no sería dicho 
sa 
No hay cosa que más me complazca que 
o que acabáis de decir. A mi también me 
iipgasta lo mismo, y me agrada muchísimo 
a soledad. Si sois huraña, también lo soy 
yo, y os aseguro que no os presentaré más 
amigos que los vuestros, á los que recibiré 
como antiguos conocidos. Veréis cómo esto 
es muy fácil, y cómo todo se arregla cuando 
se ama. 
Por muy pobremente que me haya edu-
cado, hicieron do mí una orgullosa, y creo 
me'conslderaría siempre en un estado de In-
ferioridad. 
¡Qué argumento! ¡Cómo os calumniáis! 
—contestó Pedro Beaufort echándose á 
reir—Me aportáis en dote vuestra gracia y 
aventud ¿Qué más puedo pedir?.. .-
Un poco! ¡Muy poco! 
Y además, no es eso todo, replico Mar-
celina. 
—¿Qué más hay? Espero que me digáis 
quó^obstáculo-. . . . . 
Sumamente turbada y temblando, respon-
dió Marcelina. 
Sesión Municipal. 
M i é r c o l e s 15 de julio. 
Se acordó que se cumpla una resolución 
dictada por el Gobierno General de la isla, 
instalándose la escuela municipal de niñas 
del barrio del Cerro; y suplicar al Gobierno 
que nombro á uno de los maestros exceden-
tos para que ocupo la escuela do los barrios 
de Guadalupe y Dragones, que por sustitu-
ción sirvo D1? María dol Carmen de la Cruz 
de Bulart, nombrada en propiedad para la 
dol Cerro. 
Se acordó el cumplimiento de lo resuelto 
por el Gobierno General, respecto á que se 
hagan desaparecer los depósitos de heno y 
otros artículos que existen en la ciudad en 
contra de los preceptos de las ordenanzas 
Se acordó la instalación del servicio tele 
fónico en el Hospital Municipal. 
Dióse lectura de la memoria de los serví 
cios prestados por el cuerpo médico-muñí 
cipal on el año anterior. 
Siguió luego la lectura de la Memoria de 
la Administración Municipal en el cuatrie 
nio de 1887 á 8S á 1890 á 91, de que nos 
ocuparemos otro di a. 
Indices. 
Por el vapor- correo Montevideo, se han 
recibido las siguientes resoluciones del MI 
nisterlo de Ultramar: 
Grobernación. 
Real Decrolo modificando el art. 33 de la 
Ley de Puertos de 7 de mayo de 1880, so 
bre naufragios de buques dentro del puer 
to. 
Adjudicando subasta do servicios maríti 
mos postal entro esta Jala, y la do Pinos 
favor de D. Francisco de P. Arazoza. 
Confirmando el nombramiento de oficial 
5? del Gobierno Civil de Santa Clara, á fa 
vor de D. Rafael Diaz. 
Nombrando Registrador de la Propiedad 
de Matanzas, á D. Bartolomé Gómez. 
Aprobando con carácter de Interino el 
nomoramiento de D. Francisco Mas, para 
Magistrado de la Audiencia de lo criminal 
do Santiago de Cuba, 
Aprobando anticipo y concediendo liben 
cía al Registrador D. Martín Soriano. 
Disponiendo se dé por terminada la co 
misión conferida al Fiscal de esta Audien-
cia, D. Antonio Remoro Torrado. 
Aprobando acuerdo do la Audiencia de 
Puerto Príncipe, propooiwndo que ios jue 
eos puedan consiitcir tiibunalis en los ca 
sos do ausencia de los Magistrados. 
Nombrando Archivero general de proto 
coica dol distrito de Baracoa, á D. Enriquo 
Calabaza. 
Aprobando plantilla del personal do la 
Junta da Obraa de esto puerto. 
Concediendo licencia al jefe de estación 
do comunicacionos para fijar la tasa que 
debo satisfacer al Estado la Compañía Cu 
ba Submarina Telegráfica. 
Hacienda. 
Ampliando Ja licencia que disfruta don 
Alberto Leal. 
Desestimando instancia de loa ayunta 
mientos de Camarones, Pinar dol Rio y 
Consolación dol Sur, en solicitud de condo 
nación de contribuciones atrasadas. 
Aprobando la interinidad de D, joeó M? 
Pegudo. 
Confirmando la ceneantía del oficial quin 
to de la Intervención del Estado, D. Anto 
nio Vigil y el nombramiento hecho para 
dicha plaza, á favor do D. Manuel García 
Morales. 
Nombrando oficial primero de la Admi 
nistración Principal de Hacienda do esta 
capital, á D Macario Domenech. 
Concediendo dos pagas de toca á Da Do 
lores Ozaota, viuda del capitán D. Judo 
González. 
Concediendo pensión á D? Dolores Bol-
tráu, Da Antonia Sabourín, D" María de la 
Concepción Varón i , D1! Rosario Pacheco, 
Dn María Luisa Forcijes, D* Asunción 
Iglesias y T>* Carmen Palacios. 
Noticias de Marina. 
En la Comandancia General del Aposta-
dero se han recibido por el vapor correo 
do la Península las eignientes reales órde 
nes: 
Disponiendo se den las gracias al tenien 
to de navio de primera clase D. Francisco 
Ibáñez y á los alféreces de navio D. Darío 
Zornoza y D. Gonzalo de la Puente, por las 
observaciones y croquis en el reconocimíen 
to de las costas de Cuba y de Isla de Pi 
nos. 
Dando las gracias al secundo médico don 
Pedro Muñoz y Gallardo por la memoria 
titulada Lújiro estudio sobre l i coeoaina. 
Disponifcodo qua el segundo practicante 
D. Andrés Aguilar Huertas pcieda usar las 
insignias de primer practicanta. 
Modificando la bandera do la provincia 
da la Coruña, suprimiéndole una de las as 
pas y quedando reducida á una bandera 
blanca con faja diagonal azul, y ol extre-
mo más alto de 1» faja junto á ia vaina, á 
fin do no confundirse con la del imperio 
ruso. 
Disponiendo cubra la vacante por aseen 
so del primar módico D. Luis Vicente L i 
zardo, el segundo D. Francisco Blanco y 
González. 
Concediendo ol abono de gratificación 
por el cargo de la artillería de la lancha 
Manatí , al artillero de mar Juan Francisco 
Villalta. 
Nombrando segundo comandante del 
crucero Navarra al capitán de fragata don 
Mariano Lobo Nueveiglesiaa. 
Do fa v í rae la . 
En el Gobierno Civil sa ha recibido on 
telegrama del Alcalda Municipal de Güira 
de Melena, consultando si podía sor trasla-
dado al hospital de osta ciudad un varioloso 
de aquella localidad, toda vez que no se 
había terminado la construcción de la ba 
iraca destinada á los atacados de dicha en-
fermedad. 
Segán nuestras noticias, se ha contesta 
do que es Improcedente la traslación por 
ferrocarril de ningún varioloso, y al propio 
tiempo se dispone que con la mayor breve-
dad posible se terminen los trabajos de la 
expresada barraca y se proceda á la desin-
fección y aislamiento prevenido en la última 
circular dictada al eifecto por el Gobierno 
Civil. 
El Sr. Alcalde Municipal do Artemisa, al 
enviarnos, con fecha 13 del actual, la con 
tinuación de la lista de suscripción promo 
vida para aliviar á los variolosos de dicho 
pueblo, nos dice lo siguiente: 
"La curación de los atacados existentes, 
sigue su curso, siendo su estado de muy 
poca gravedad. 
Los casos van siendo muy escasos y to 
dos contraidos por contagio. Anteayer fué 
el último de una señora de 75 años, madro 
de dos variolosos fallecidos. De modo que 
por lo menos ya hay la confianza de que 
la enfermedad no se adquiere por Infección 
atmosférica como antes." 
Estas noticias del Sr. Galán, Alcalde Mu-
nicipal de Artemisa, nos mueven á no in-
sertar otras del mismo puablo en que so 
nos manifiesta que los actuales enfermos se 
hallan todos en el período de la con vales-
cencía, y que en lo que va de mes no ha 
ocurrido ningún caso nuevo. 
He aquí la continuación de la lista de la 
suscripción iniciada para socorrer las fami 
lias pobres de esta pueblo: 
ORO. BTES. 
ÜONANTE>?. Ps C. Í * C. 
Sumas antoriores 1.563 B2i 5.753 45 
El Aynutamiento y vecinos de 
Mántua 34 r.5 
Sres. Sabatós y Hnos. . 10 60 
—Si me casase, creo que sería muy mala 
madre. 
—¿Y quó sabéis aún f —dijo Beaufort con 
muena sencillez. 
Por muy sencilla y natural que fuese la 
respuesta recibióla en medio del corazón 
como un reproche ó una alusión, y sin em-
bargo, Beaufort no sabia nada . era impo-
sible que lo supiese 
¡Mala madre, cuando sin cesar su corazón 
iba al rincón de una aldea, donde una mujer 
desconocida amamanteaba al hijo do sus 
entrañas! 
¡Mala madre, cuando la realización de sus 
sueños consistía en retirarse á una soledad 
ó á un apartado caserío en donde consagra-
ría toda su vida á la educación de su Ge-
rardo! 
¡Mala madre, cuando rechazaba el amor 
para continuar siendo siempre fiel á la ma-
ternidad! 
Sí, soy muy huraña y orgullosa,—res-
pondió luchando contra las preguntas de 
Beaufort, que la colocaban en una situación 
tal, que no veía más salida que la revela 
ción de su ignominia.—¡Sí, soy muy orgullo 
sa, y temo que el casamiento me haría es-
clava! 
Echóse Beaufort á reir comprendiendo 
que triunfaba. 
¡No sería yo vuestro amo, sino vuestro 
esclavo! Eso sería lo que haría de mí el ma-
trimonio. 
—Hay que obtener además del mío, el 
consentimiento de .mi padre: ¿quién sa-
be si le gustaráis, y si os recibirá con 
agrado? 
—Creo que sí, á no ser quo tenga he-
cha su elección, y ea eso caso, vos lo sa-
b r í a i s . . . . . . 
Interrumpió Marcelina bruscamente. 
—Hace mucho tiempo,—dijo^—que tíen? 
Suma 1.608 67i 5.7f3 45 
Artemisa, julio 12 de 1891.—El Alcalde, Juan Ga-
lán, 
Adoquinado de calles. 
Desdo el martes 14 se están acarreando 
adoquines procedentes do las canteras do 
Martín Mesa, en Guanajay, para arreglar 
el piso de las calles del Obispo, Tacón y 
CRelllj , ó sea los tres costados del edificio 
que ocupa la Capitanía General y Ayunta 
miento de esta ciudad. 
La zafra en Manzanillo. 
Á los Sres. Ramírez y Oro debemos los 
siguientes datos acerca de la zafra de la 
comarca azucarera en Manzanillo: 
Resumen de la zafra on la jurisdicción do 
Manzanillo desde 1? do diciembre de 1890 
hasta 30 do junio de 1891. 
INGENIOS. «Sacos. Quintls. 
San Ramón 29.85'á 
Teresa 36.125 
Dos Amigos 16.173 
Isabel ,. 37.212 
Tranquilidad 17.154 
Salvador... . . 10101 
Esperanza... 11.080 
San Luis 15.840 
Santa Sofía.. 1.C27 
Totales 175.171 
CMses. 
Azúcar centrifuga: quintales 















Embarcado para los Eatados Uni-
cos: quintales . 411.862 
Idem id. Barcelona 19.151 







Embarcado para loe Estados 
Unidos i . 2.088 bocoyes. 
Existencia 252 ,, 
2.340 bocoyes. 
La zafra ha sido superior á las demás flel 
quinquenio, puos so produjeron on la do 
1886- 87 263.733 quintales. 
1887- 88 406.144 „ 
1888- 89 399.272 „ 
1889- 90 495.115 
Preso de marina. 
A bordo del vapor correo nacional Mon-
tevideo ha llegado á esta ciudad, en clase 
de dotenido y á disposición de la Autoridad 
do Marina, procedente de Puerto Rico, el 
cabo de mar Vicente Vallejo. 
Una voz desombaroado fué traoladado ai 
pontón Hernán Cortés. 
SUCESOS DEL DIA. 
Captura . 
Durante la noche del martes último, el 
celador del barrio dol Angel rapturó al me-
nor blanco Eduardo Le Rtvorend, aprendiz 
dol Asilo de San Joeó, el cual se había fu-
gado do dicho establecimiento, según la 
circular número 175 de la Jefatura do Po-
licía dol 25 de mayo, próximo pasado. 
El capturado fué romitido al Vivac para 
de allí ser enviado al Asilo. 
L e s i o n e s leves . 
Poco dcspuóa do las dos de la tarde del 
martes último, se presentó en la celaduría 
del barrio de la Punta, el pardo Estanislao 
Junqué, manifestando que una mujer de su 
clase, vecina de la calle de los Genios, le 
arrojó una plancha, causándole varias le 
sioues. 
Sagón el certificado mélico, ol pardo 
Junqué presenta dos heridas en la región 
palmar de la mano derecha y otra eM la ca-
ra posterior de antebrazo izquierdo, causa 
das arabas por mardo'iuras, y slwido su 
pronóstico love, enlyo áccidaato. 
La acusada, juntamente con el lesionado, 
fueron pi-osentadna ante el Juez Municipal 
leí distrito de Guadalupe. 
HttT.ft'? ¿le ropas. 
A la"? p.neyfl d» ¡a mañana doí dia 15 del 
actual, fuuiuu presenta loa ame L! calador 
del barrio fio San Isidro, dos individuos 
blancos, por quejarse uno de olios de que 
el otro, al mudarse de domicilio, le hurtó 
un fias de dril, dos pares do calzoncillos y 
una navaja barbera. 
Arabos fueron canduoidos al Juzgado de 
instrucción del distrito del Esto, no habien-
do eido dable ocupar las prendas robadas. 
H s r i d o s . 
Los guardias municipales números 60 y 
188, presentaron en la «B'ariuMa ñt 1 Tem-
plete, á un dependiente «leí c&fó E l Toro y 
á un moreno, porque el primero dió una bo 
fetada al último y ésta al otro tiró un plato 
á la caboza, causándole una lesión de pro 
nóstico leve. 
B r u j e r í a s . 
Un vecino de la cálle de San Rafael se 
presentó al celador del barrio do Guadalu-
pe, manifestándole que le habían robado de 
la ventana de su casa una cortina de gante, 
y que en la puerta de la calle encontró va-
rios desperdicios, al parecer brujerías, sos 
pechando quo la autora de esto hecho sea 
una parda, residente en la calle de la In-
dustria entre las de San Miguel y Neptuno. 
Circulado. 
Ha sido detenido por el celador del ba • 
rrio del Angel un individuo blanco, vecino 
do la calle de San Miguel, que se hallaba 
circulado por la Jefatura de Policía. 
Accidente c a s u a l . 
Al transitar en la mañana del martes 
último, por la calle de la Z^nja, esquina á 
Gervasio, el soldado del Regimiento de 
caballería de Pizarro número 3, Tomás Te-
rol, tuvo la desgracia de caerse del caballo 
en quo montaba, sufriendo seis heridas 
contusas, do pronóstico leve. 
Reyerta . 
A las dos de la madrugada de ayer, miér-
coles, se promovió un gran oacándalo fren-
te al Parque Central, á causa de la reyerta 
habida entro cuatro individuos blancos 
que estaban en el cafó Los Ires Hermanos, 
resultando lesionado levemente en la cara 
uno do ellos. 
Los agresores desaparecieron, y el heri-
do fué curado en la casa de socorro. 
ULTIMASÑOTICIAS. 
Derrumbe. 
En la tarde de ayer, miércoles, hallándo 
se trabajando en la calle de la Universidad 
esquina á Infanta, varios empleados del 
Canal de Albear, hubo de derrumbarse una 
de las paredes del terraplén de la zanja, en 
que se está colocando la cañería maestra, 
quedando sepultado bajo los escombros y 
cañerías, tres do ios trabajadores. 
Seguidamente sus compañeros acudieron 
á prestarles auxilio, logrando sacarlos, á los 
pocos momentos, de tan apurada situación. 
Loa individuos heridos son D. Antonio 
Noval y García, natural de Orense, soltero, 
de 18 años, el cual sufrió extensas contu-
siones en el tórax y cuello, siendo su esta 
do muy grave: D. Juan Nieto Martínez, de 
36 años, y moreno Santos García, de 20 
años, con contusiones do pronóstico leve. 
El médico de guardia en la casa de soco-
rro de la 4" demarcación, prestó los auxi-
lies do la ciencia á les lesionados. 
En el lugar de la ocurrencia se persona 
ron oi Inspector del distrito, Sr. Mendoza, 
el Capitán de Orden Público, Sr. Escandel, 
y loa celadores Cuevas y Capotillo. 
Vista ia gravedad de Nova!, fué tralla 
dado al hospital, siendo conducido á dicho 
establecimiento por varios de sus compañe 
ros de trabajo. 
Los otros dos heridos se retiraron á su 
domicilio, por contar con recurso para su 
asistencia. 
Muerte por atropello. 
A la una y media de la tardo de ayer, al 
subir por la calzada de la Reina ol carro 
tiúmoro 35 del ferrocarril Urbano, línea do 
Jesús del Monte, atrepelló en dicha calle 
esquina á Lealtad á un niño do 13 años de 
edad, liamado José Feiro y López, natural 
do Asturias y sirviente de la casa número 
74 de la referida calzada. 
Trasladado á la casa de socorro, presen-
taba destrozado por completo ol cráneo, 
habiendo muerto instantánoamonto. 
En la casa de socorro se constituyó el 
Juzgado de Instrucción del Oeste, hacién-
doee cargo del cadáver y levantando la Co 
rrespondients sumaria. 
Fué detenido el conductor del carro, don 
Lucio Justo Morales. 
Según hemos oido decir, el joven Feito 
intentó atravesar la calle espantando al 
caballo quo servía de guía, el que lo arrojó 
al suelo, pasándole por encima el carro. 
Aduana do la Habana. 
itXOAUDAOlÓN 
PfiSOfi. Ct? 
Día lo de julio de 1891... 
COMPAJBAOIÓN. 
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hecha su elección, y debo obedecerle, por 
que casándome contra su voluntad, soria 
degradada. 
Miróla con fijeza Beaufort para ver si 
mentía, apelando al primer pretexto que 
se le presentó á mano, y comprundió que 
le decía la verdad y que luchaba contra 
sus propios Impulsos. 
—Es muy posible lo quo decís,—contes-
tó,—pero si vuestro padre os ama, no os 
obligará á casaros contra vuestra voluntad, 
y no 03 preguntaré mis que una cosa antes 
de retirarme: Marcelina, itenéís algún ca-
riño hacia la persona que él eligió? Si la 
amáis, me r e t i r o . . . . si no, me quedo... . 
Y la dirigió una ardiente mirada. 
No pudo responderlo Marcelina porque 
hacerlo era confesar su amor, y esto amor, 
procediendo de olla, do una mujer quo ha-
bía cometido una falta, do la soltera des-
honrada y madro, lo pareció un crimen, y 
en su concepto lo e ra . . . . 
Largo rato permaneció silenciosa, de 
pronto se puso on pie, cogió las manos do 
Beaufort, las estrechó entre las suyas y hu-
biera querido besarlas. 
—Concododme lo que os voy á pedir,—le 
dijo. 
—Desde luego queda concedido. 
—No volváis por aquí hasta que pasen 
tres 6 cuatro días. Escribiré á mi padre, y 
en cuanto tonga la respuesta os la mandaré 
á decir. 
Vaciló Beaufort; pero lo que le pedían 
era lo más natural. 
—Sea: hoy, martes. Volveré el sábado. 
Separáronse, y al atravesar el jardín, 
cruzóse Beaufort con la señora de Lépilly, 
á la que abrazó, besándola en las meji-
llas. 
—¡Implorad por mí, porque la amo como 
un loao!—dijo, i 
El vapor americano Saratoga. llegó í 
Nuova York , á las nueve y media de la ma 
ñaua de ayer, miércoles. 
— H a sido nombrado 4? escribiente de la 
Alcaidía dé la Cárcel de la Habana, el jo-
ven D. Rafiol Domingo Oliva. 
—En la noche del 14 ha fallecido en os 
ta ciudad, víctima de una penosa y larga 
enfermedad, el apreciado joven D. Fausto 
Gay. Descanse en paz. 
—Han tomado posesión el Alcalde y Te 
nientes Alcaldes del Ayuntamiento de Nue-
vitas. 
—Ha sido nombrado D. Manuel A. Bo-
tancourt, secretario do la Junta Provin-
cial de Beneficencia de Puerto Príncipe. 
—El Faro de Cayo Francés se hace visi-
ble, con atmósfera limpia, á 14 millas. 
—Han regrosado á Cicnfuogos más de 
300 trabajadores trinitarios que hablan ido 
á en ciudad natal, con motivo de las fiestas 
da San Juan y San Pedro. 
—En la bahía de Casilda han aparecido 
algunos caimanes, habiéndose cogido tres 
ó cuatro dentro de los viveros. 
—Ha causado doloroea impresión en Cien 
fuegos el fallecímlonto de la distinguida 
señorita D" María del Rosario Montalvo y 
López á los 25 años de edad y después de 
8 de continuos sufrimientos. 
— H a caído en Cieofuegoa el premio ma 
yor on la última extracción de la lotería 
efectuada en esta capital. Según E l I m • 
parcial á D. Antonio Diaz le tocaron cien 
mil pesos, otra buena suma á D. Cristóbal 
Blanco, distribuyéndose el resto entre per-
sonas necesitadas como el campanero de la 
iglesia y el timbalero de la orquesta que 
dirige el maestro D. Marino Coimbra. 
—La "Biblioteca Selecta Habanera" a-
caba de repartir las entregas 12 y 13 de la 
novóla Angela (Amores en la Habana) por 
D Félix Piiw y UArdunas y la L* y 2a de 
Ultimas Páginas por D. Ramón Meza. Se 
admiten suecriptores en O'Reilly 23 y en la 
calzada del Monto números 366—89 y 2. 
—Por ¡ionáé'oneaoía dol mal estalo de 
ias aguas del río Jicotea, quo surto al acuo 
ducto d" Oierfuegcs, el colador, Sr. Fran-
co, ha (¡otiuddo y pueoto á dispoajción da la 
auto-idad al ndaiinistrador del ctntral 
"Hormiguero". Los mostos y desperdicios 
del mencionado ingeoio son los que co 
rrompén las referidas aguas. 
—Han fallecido on Triuidad la ftñora 
D1? Josefa Zerquera de Alomá y los señores 
D. Sandalio Gftmez y García y D. Pedro 
Eguisuren y Medinilla. 
—El Muricipiode Cartagena (Santa Cla-
ra) ha invertido grandes sumas en obras 
públicas do verdadera utilidad. La mayo-
ría de las caUes están empedradas, y en ia 
actualidad so edtán coustruyondo Jas ace-
ras. Los caminos están en buenas condicio-
Y antes de que ia buena señora tuvio 
se tiempo de reponerse de su sorpresa, so 
alejó. 
Píabía Marcelina ganado algún tiempo; 
pero, ¿quó iba haeerl Pensó más de una vez 
escribir á su padre; mas, ¿ le quó serviría? 
¿No sabía de antemano cuíil sería la res 
puesta? 
¡Tu deber es confesárselo todo! 
¡Confesárselo todo! 
Entonces proseotóse anto sus ojos la 
imagen de Daguerro con su burlona sonri-
sa, y rechinó loa dientes cuando do noche 
ponsó que ella sufría en su soledad mion 
tras que él vivía tranquilo, respetado y 
hasta sin remordimientos. 
En esas noches de insomnio, Marcelina 
hablaba en alta voz: 
—Se lo diré cara á cara . . . . No, no soy 
capaz de hacerlo.. . . Fáltanme ánimos pa-
ra hacerlo.. . . Le escribiré. 
Por la primera vez pensó esto último, si, 
en una carta podía decírselo todo, abrién-
dolo su corazón, dándole cuenta de sus tor-
turas, angustias, disgustos, y en una carta, 
mejor que hablándole, podía revelarle cuán 
grande ora su desesperación. 
Levantóse una noche y llenó algunos 
pliegueclllos, desbordóse su corazón y de-
rramó amargas ligrimas al escribir. 
Terminóla, doblóla, y en el momento de 
meterla on el sobre y prepararse para po-
ner en éste las señas, rompióla en menudos 
pedazos con arranque irresistible. 
—•¡Jamás! ¡Jamás! 
Por la mañana levantóse calenturienta y 
dijo á su tía: 
—Nos marchamos hoy; manda A buscar 
un coche. 
Ese día era el sábado, en que debía pre-
sentarse Beaufort, y Marcelina ni siquiera 
ee acordó; tan lejos estaba de la Yiti$, 
nes de tránsito, pues ee han construido al-
cantarillas en todos los malos pasos. Ac-
tualmente se ostá levantando un gran-
dioso puente sobre el río Darauj), que im-
porta más de cuatro mil pasos Canagoria 
está sufriendo una progresiva transforma-
ción, que dice mucho on pro del interó.i y 
acierto de su municipalidad. 
—El Orden de Caibarión anuncia que el 
domingo último, y á bordo del vapor Alava, 
salió de aquel puerto para éste, con objeto 
de embaroarso aquí el 30 para la Penínsu 
la, nuestro distinguido correligionario, el 
Sr. D. Gabino Alvarez Menéndez, acauda-
lado comerciante do dicha villa y presi-
dente de aquel ''Casino Español." 
Agrega el referido periódico que "nume-
rosos amigos y comisiones de distintos Con 
tros y colectividades, acudieron á despedir 
al amigo que se ausenta de nosotros hasta 
el mes de octubre, fecha en que regresará á 
esta población donde tantas y merecidas 
simpatías disfruta." 
—Un periódico constitucional de Caiba 
rién nos proporciona esta noticia acerca de 
una chispa eléctrica: 
" A las cuatro de la tarde, ayer, domingo, 
un desprendimiento eléctrico incendió la ca 
sa de nuestro querido amigo y correligiona 
rio Sr. D.José Patiño Arce, situada en la 
calle Real, sin que afortunadamente ecu 
rrieran desgracias pereonalea. La detona 
ción fué espantosa y se produjo una gran 
alarma. En el sitio do la ocurrencia se pro 
sentaron las autoridades y un númeroso 
gentío deseosos de auxiliar á los habitantes 
do la casa incendiada. 
Sentimos el percance que ee reduce á al 
gunas pérdidas materiales, congratulándo-
nos en extremo de que los moradores de la 
casa no hayan sufrido más que ol susto con 
siguiente." 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos ayer pe-
riódicos do Madrid con fechas hasta ol 29 de 
junio, un día más recientes que los que nos 
ha traido, también ayer, el vapor correo 
Montevideo. He aquí sus principales noti-
cias: 
IM28 . 
Ayer ha leído en el Senado oí señor mi 
nistro da la Guerra el proyecto de ley con-
cediendo derecho do viudedad y orfiuidad 
á las familias de los generales, jefes y olí 
dales que so casen ó so hubiesen casado 
siendo subalternos. 
Esta medida ha eido la eterna y justa as 
piración del ejórcito, y ella sola basta para 
que el señor general Azcárraga tenga la 
unánime gratitud de la familia militar, quo 
hoy ve próxima á la realidad una resolución 
quo todo el mundo juzgaba indispensable, 
pero quo nadie se ocupó en llevar á la prác-
tica. 
La parte dispositiva de este proyecto do 
ley dice así: 
Artículo único. La legislación actual-
mente en vigor acerca dol derecho á pen-
fiióu do viudedad ú orfandad do las fami-
lias de los militares se adicionará con las 
siguientes disposieionee: 
Primera. Los oficiales subalternos de 
las distintas armas y cuerpos del ejército y 
los de la armada, pertenecientes á las osea 
las activa y de reserva, ó en situación de 
retirados, que en lo sucesivo contraigan 
matrimonio, después de cumplir doce años 
de efectivos servicios, dejarán á sus fami-
lias las pensiones de viudedad y orfandad 
que los correspondan según las disposicio-
nes vigentes. 
Segunda. Los generales, jefes y oficia-
les de las escalas activa y do reserva, ó en 
situación de retirados, que ya estuviesen 
casados, adquirirán para ma familias el de-
recho á pensión de quo trata el párrafo an 
terior. tu cuentan doco años de servicios 
efectivos, y sino lo contasen, desde la fecha 
en quo los cumplan. 
—El Consejo de Ministros que para hoy 
se había anunciado, bajo la presidencia do 
S. ML la Reina, en Aranjuez, so ha aplaza-
do hasta el jueves próximo. Por osta ra-
zón no irán hoy los ministros á aquel real 
sitio. El lunes so celebrará consejo bajo la 
presidencia dol Sr. Cánovas del Castillo, 
en Madrid. La corte regresará el martes. 
—A las once de la mañana llegó ayer á 
Aranjuez la comisión del Círculo de la U 
níón Mercantil y de los síndicos de los gre-
mios de Madrid» presidida por e! señor Mu-
niesa, y de la que formaban parte en repre-
sentación del Círculo, los señores D. Ense-
bio Munlesa, D. Melchor Calvo, D. Leonar-
do García, don Cayetano Cimarra y don 
Julián Roa; y por los gremios, loa Sres. D. 
Agustín Mendizábal, D. Lu i i Casado, don 
Jentiro Arias, D. Pedro Caautso, D. Deme-
trio Muñoz, D. Esteban Aceó-.i, D. Cipriano 
Lorente, D. Nicolás González, D. Santiago 
Ruiz, D. Santiago NUñoz, D. R^muwK-iiiii 
rez y D. Engenlo García Nadales. 
Loa expedicionarios se alojaron en la 
fonda y almorzaron, brindando al desta-
parse el chapagne los Sres. Muniosa, Nada-
les, Roca, Vargas (D. Julio), García Mu-
ñoz, Lorente, Casado y Núñoz. 
Poco después de las dos fué recibida la 
comisión por 8. M. la reina regente. 
El Sr. MuDiosa hizo entrega de la ex-
posición reforzando los argumentos con-
tenidoo en el documento, declarando quo 
ningún fin político persiguen, sino el de 
evitar la ruina del comercio y los contri-
buyentes que son los que sufren las conse-
cuencias de loa errores que comenten los 
gobiernos. 
Esperamos—añadió—que las indicacio-
nes que hacemos on la exposición las ten-
drá en cuenta S. M. cuando la aconsejen 
sus ministros. 
El Sr. Muuiesa presentó después á la re-
gente todos y cada uno de los individuos do 
la comisión. 
Preguritadaa por ésta cómo van sus ne-
gocios, contestó un individuo: 
—Bastante mal, si ñvra. Generalmente 
acódese al extranjero para comprar todo lo 
que hace falta. 
—Pues jo—contestó la reina—todo lo 
compro on Madrid y en España, dondo se 
consigue mejor y mas barato. 
Añadió que entregarla al gobierno la ex-
posición y so interesaría en el asunto. 
La comisión regresó á Madrid on ol tren 
expreto 
—El Sr. Castelar celebró ayer una con-
ferenci.i do más de una hora con ol presi-
dente del Coaaejo en el despacho do minis-
tros dol Congreso, tratando principalmen-
te de los deseos quo animan al jefe de los 
posibilistas en favor de las provincias ara-
gonesas. 
El Sr. Castolar entregó al señor Cánovas 
una nota compionri va de las aspiraciones 
do los agí ¡cultores aragoneeos, que consis-
ten en r: baja y condonación do «•ootribu-
ciones y desarrollo do las obras públicas, y 
t-apecialmentij en canales de riego y vías 
de coma aleación. 
En una do las próximas sorione^ hará ol 
iluytre orador una moción al gobierno en el 
•reotfdn indicado. 
—Ayer apojó el Sr. Capdopón su voto 
parrieular totora el dietameB do la mayo 
ría do la coiui?ióa do actas que propone la 
proclamación del Sr. Martínez llivas como 
diputado por Valmaeeda. 
Del 2!). 
El juez de instrucción, Sr. Foneooa, en-
tienda desde ayer en ua asunto verdadera-
mente extraño. 
He aquí los antecedente?: 
Dlceso quo haco unos cuantos días que 
en el pito principal do la casa número 8 do 
a calle d« Sombrerete, venían congregán-
loso uní-s trescioutof apóstoles, <• oa 8uPc»n 
tíjice Máximo y todo, cuya congregación se 
ocupaba en curar á los asociados mediante 
el agua sagrada, ocupándose también en 
casar á los que lo pretendían. 
La cpr> monia de cfisamiento conestía fn 
varios rezos del ritual, colocándose los no 
vios en el centro del salón Terminado el 
rezo, el Pontifica, qno «e llama D. Juan Jl-
mena, so acercaba á ellos, uní» sus cabe-
zas, loe bandéela y quedaban unidos para 
siempre. 
El Pontíjlce Máximo ha declarado que sus 
creencias cunden rápidamente por provin-
cias, en algunas de las cuales, como eucede 
en Valencia, tiene la nueva religión sus co 
rresponsales. 
Parece que el CMi3:o alcanzará, además 
do al PonUflce, á los apóstoles más caracto-
rizadon. 
—Dice E l Imparcial: 
" E l Sr. Hidalgo Saavedra decía ayer 
tarde á varios periodistas, que no duda ni 
un momento de quo la Audiencia, aun re 
cenociendo la culpabilidad de la duquesa, 
habrá de estimarla únicamente como una 
falta, y que por consiguiente pasaría al juz-
gado municipal, terminando tolo con la 
celebración de un juicio." 
—El dia de hoy ha sido de gran calor. 
El termómetro ha señalado 35 grados á 
la sombra. 
—Las conversaciones políticas de ayer 
sólo tuvieron por tema esta pregunta: 
—¿Se discutirán los presupuestos? 




Hoy ha tido conducido al cementerio ca 
tólico dol Este el cadáver dol que fué en 
vida nuestro apreciado amigo D, José In 
zonga y Castellanos, reputado maestro de 
canto de la Escuela Nacional do Música y 
Deolamación, donde ha temido alumnos de 
uno y otro sexo, qno luego se han distin 
guido en la esfera teatral. 
E l Sr. Inzenga era académico do número 
de la sección de música en la Real Acado 
mía do Bellas Artos de San Fernando y au-
tor de algunas obras musicales do género 
español. 
—Cuatro horas duró el Consejo do minis- i 
tros celebrado bajo la presidencia del señor 
Cánovas, y la mayor parte del tiempo fué 
consagrado al examen de asuntos oaencial-
mente administrativos. 
I —La conmomoración de la reconquista de Vigo será este año digna de aqnella culta ciudad gallega. 
Además de los festejos popularos acor 
daños por la comisión, se celebrará solemne 
festividad religloaa, predicando el emiuonle 
orador sagrado D. Marcólo Maclas, cate-
drático de retórica dol Instituto de Orense. 
— L a embajada extraordinaria del era pa-
rador de Marrnecos llegará á esta corte on 
la próxima semana. 
coaasspoNDRKCiAlm^DíE DE LÍ m u 
Nwva- York, 4 de julio. 
I La gloriosa! 
El tiroteo quo se oye en las calles próxi 
mas y lejanas mientras escribo, no signifi 
ca que hay un motín on la ciudad, oluo que 
laganeración creciente celebra con expío 
sión de entusiasmo y do pólvora, ol 
aniversario do la independencia de esta 
República. 
A tiros se ganó, y á tiros oa celebra. En 
ciento y pico de años que llova de establo-
clda la República, no ha sabido este pueblo 
encontrar una forma menos ruidosa y más 
racional de conmemorar ol grandioso acon-
tecimiento. 
Pero ¡quién sabe! El espíritu boli-
coeo quo se encierra en todo mortal necesi-
ta do vez en cuando algún desahogo, y 
puede sor muy bien que esto simulacro a-
nual del 1 do julio, obro á manera de vál-
vula de seguridad para dar paso al excoso 
do salvajismo que pueda irse acumulando 
en ol pecho de la juventud patriótica y evi-
te así un estallido de furor do más graves 
consecuencias. Si es preciso quemar pól-
vora, valo más quo sea en salvas, que no en 
matarse los hombres unos á otros. 
Por lo demás, no deja do notarse cierta 
decadencia, que va siendo mayor todos los 
años, en él entusiasmo que antes caracto 
rizaba la observancia do esta fiesta. Desde 
quo, años atrás, se suprimió ia gran para-
da militar quo era atractivo principal del 
aniversario y los fuegos artificiales que eos 
toaba el Ayuntamiento en diversos puntos 
de la metrópoli, en vez de venir á ella los 
forasteros á prosanciar loa festejos, han da 
do laa familias en ir á pasar ol día fuera do 
ta ciudad, para gozar de las brisas frescas 
del mar ó do los aires puros del campo. 
Esto año, por juntarse dos dias feativos, 
ha sido considerable el éxodo do las fami 
liae, y ia ^rrna ciudad h.-i qiii<d ido r e l a t i v a 
meato deúicrta, siendo escaso el número de 
chiquillos quo se ven por ia c illa queman-
do petardos, bombas y triquitraques. El 
dia oa hermoso, ta temperatura agradable 
y todo convida á hacer alguna excursión 
á Long Branch, Manhattan Beach ó Gleu 
Island. 
Liv", familias pudientes quo no han seguí 
do la copiosa con lento veraniega que so diri 
ge á Europa, se hallan ya instaladas en sus 
quintas do recreo, esparcidas muchas acá 
y acullá en diferentes poblaciones rurales, 
y otras reunidas en esos dos centros exclu 
sivos dol buen tono queso llaman Tuaje do 
Parle 3 Newpcrt. 
Para íaa personas que no se gozan on la 
posesión de ninguna cafla¡de campo ó chalet 
on ia playa, hay ou distiotos puntos atrae 
tivaspoblacionesyespncií sos hoteles estiva-
les, con sus bandas de múeica para alegrar 
las veladas y satisfacer I03 deseos de los 
aficionados al baile. Y en verdad quo ron tan 
tos osos lugarea veraniegos, que ofracon lo 
que llaman los francetei un emburras du 
choix Los que busoaa la-j aguas y las bri 
sas salobres del mar, tienen á lo largo de 
la costa infinidad do poblacioues como Cape 
May, Atlantic City, Aebnry Park, Eiberon, 
Long Branch, Far Rockaw-iy, Bar Harbar, 
Narragansett y muchas otras desde Virgi 
nia hasta ol último extremo de Maino. Los 
que necesitan aguas sulfurosas ó mineralee 
pueden escoger entro White Sulphur 
Springs, Sharon Springs, Richfiel ó Sarato-
ga, y los quo prufleran los airas d é l a mon-
taña y las bellezas del paisaje, pueden visi 
tar por turno les mil y un hoteles que están 
esparcidos por Delawaro Water Gap, 
Greenwood Lake, las montañas CatsMUs, 
los Adirondacks, la cordillera Borkshire, 
las Montañas Blancas y muchas otras que 
hay en varios Estados de la Nueva Ingia 
térra, RÍO contar con ol asombroso Yellow 
atoue Park en el Oeste. 
Dicen de Bar Harbor que el Secreta 
rio d i Estado está ya muy repunto en 
st| salud; pero que contluuara por a lgój 
¿íempsi abtiU-nióndose do todo trabajo men-
tal, a tin do que sea mayor ol btmeücio quo 
obtenga do su vacación y más completo el 
rofiu.ulecimiento. E l Presidente Harrison 
ha abandonado la-capital para i r á pasar 
una temporada Cf-H su familia en Cape 
May; paro se propone despachar desde allí 
ios a í i iú ios oflelaks, á cuyo fin so instala 
rán aiambiea to i eg iá ik .s quo pondrán ol 
cottag". dy[ Presido JIO o 1 comunicación di-
recta cc-n ios varioa departamentos de 
WashUig-ou. 
Han acompañado á Mr. Harrison eu se 
cretario particular, un oacribionte, un tole 
g:afl3tay una señorira taquígrafa y esori 
hiento con máquina, ios cuales permanece 
ráo on Capo May d u r a L t a las cinco ó seis 
••amanas que estaiá allí el Presidonto. 
Lejos de decaer, o»du verano se acentúa 
más la moda de ir á Europa. Por más que 
El coche esperaba entre ta ve»ja deljar-
iinillo: hablan cárgalo ios equipajes, y 
sólo se esperaba á las viajeras; y en ol mo-
mento en quesalía Marcelina con mucho a-
presuramionto, como quien comete una fal-
ta, encontróse cara á cara con Bonufort, 
muy pálido y asombrado. 
—¿Os marcháis, Marcelina?—preguntó. 
Volvióse Ma;celina a' jardín; había queri-
do huir. 
La mirada do Beaufort había perdido su 
expresión tierna, para adquirir otra do ex-
traordinaria severidad y tristeza. 
—Marcelina —la dijo,—faltáis á la pala-
bra quo me distéis, y tengo derecho á pre-
guntaros por quó queréis huir. 
—¡Oh! ¡Huir!—exclamó Marcelina. 
—Oa repito que queríais huir,—contest ó 
Beaufort con acento enérgico. 
Intervino la señora da Lépilly, y compa-
deciéndose de su sobrina, quiso salvarla por 
lo menos do una explicación. 
—Os juro que no nos marcharemos hoy, 
dijo. 
Beaufort, sumamente conmovido, asomá-
ronlo las lágrimas á los rjoo. 
—¿Por qué,—dijo,—nu me abrís vuestro 
corazón? 
- T e n é i s razón,—respondió muy pensa-
tiva,—volved mañana, Pedro, y si volvéis, 
será señal de que me amáis a ú n . . . . . . Será 
porque me amaréis á pesar de las desigual-
dades de mi carácter, y no obstante ser tan 
huraña, será porque, — añadió recalan-
do estas palabras, — me amareis á pesar 
de todo. 
V. 
Pasó Marcelina una gran parte de ose día 
escribiendo & Beaufort, al quo no le ocultó 
nada, contándole día por día la historia de 
su vida, hasta ol momento en que la fatali-
dad dló origen á so desgracia. 
esta prensa vitupera y vilipendia al Viejo 
Mundo y habla con escarnio de las caducaB 
y tronadas monarquíaB de Europa, cada día 
es más creciente y más general la aflelónde 
'os norte americano» á visitar las naclonffl 
europeas Los que van una vez, vuelven de 
nuevo, y los que no han ido nunca acarician 
la esperanza de ir como uno de sus mejores 
idéeos. Y ¡quó Mata tan ijiimercsa podría 
formarse con las familias Hcomrdsdas qcc 
han establecido allí su residenciíd 
Con frecuencia so chancean estos peirlódi 
eos al hablar drt tos frecuentes m itrimo- I 
nios qne ocurren entre nobles eurrpeofly 
ricas herederas norte-americanas. Al Herir 
de los gacetilleros y "gracioBos" del perio-
dismo, los hijos do familias tituladas en 
Europa no tienen una peseta, y vuelven los 
ojos á los Estados Unidos no sólo porque 
hay aquí mujeres ricas, sino porque las 
norte americanas son superiores á todas 
las mujeres dol mundo! 
Volviendo la oración por pasiva y viendo 
que las herederas ricas van á Europa año 
tras «ño y no paran hasta conseguir queso 
las admita en los salones déla aristocracia, 
¿no es más lógico suponer quo laj Fortnni' 
es la que va en busca de la nobleza? Mu-
chas son las norte americanas que se h»n 
casado con nobles ingleses, franceses, ale-
mar'ís, italianos y rosos y que preBoren vi-
vir en la caduca y desvencijada Europa quo 
en la joven y vigorosa América. 
¡Cuántos corazones femeninos han lali 'o 
más fuertemente en estos dias al saber lúe 
sa hallaba entra nosotros el príncipe bore 
doro del trono de Greclíd Y más aún ni vi r 
la bermoaa y arrogante figura de' piírcijie 
Jorge, el cual, durante su breve e-tid í en 
Nuova York, ha sabido conquistarse nuioe-
rosas eimpntíss El joven oficial do la ama-
da griega no sa ha dado punto do reposo 
on los oíncp ó seis diae que ha estado en 
Nueva York, los cualas ha emplaado en vi 
sitar cuanto hay de notablo eu la metrópo-
l i on punto á museos, establecimientos pá-
blicos, arsenal, cuarteles, etc., acabando 
sus excursiones con una visita al laborato-
rio do EdiEón. Esta mañana se ha emháf-
oado en el Servia con r.^mbo á loglatem; 
I y después do saludar allí á su t ía la prin-cesa do Galos y á la familia real, regresarft 
á su país en un buquo de guerra griegr; 
con lo cual habrá completado su viaje, alre-
dedor dol mundo. 
Asambroso os ol progreso qno ha hê bo 
en pocos años la arquitoctura naval. Si .'« 
suoltara Colón y viera los inmensos y pt s-
diglosos palacios que hoy crujan el Atlán-
tico en menos do una uemana, no volverla 
en sí de su admiración y pjsmo. Eí.'tre ¡as 
compañías quo hacen el servicio onlra este 
puerto y los do Europa, hay una ir rifante 
rivalidad oa acortar las distanolm Cada 
nuevo vapor que añaden á sus flotas, acueá 
un nuevo adelanto y un importante triunfó. 
Poco á poco so logra acortar el tiempo dé 
la travesía, y cuando so considera que boy 
se ha reducido á la mitad do los dias que 
empleaban buenos vapores hace treinta ó 
cuarenta años, la monte so pierdo on cot -
jeturas acerca do las posibilidades que se 
hallan on el porvenir. 
Hace pocos dias el nuevo vapor do la lí-
nea hamburguesa Furst Bisma^ck, hizo el 
viajo más rápido que se ha llevado á cabo, 
de América á Europa, dejando atrás el ra 
gistro del City of Par ís . Y el sábado pasa-
do entró on nuestro puerto ol magnífico va-
por La Tonrainc con quo acaba da enrlque-
cerae la línea Trasatlániica francesa, t i 
cual acortó de nn dia la travesía quo suelen 
hacer los otros vapores de esa línea. Cuan-
do se pusieron on el servicio La Gascogne, 
La Bretagne, La Champagne y La Bour-
(jogne, el viaje entre ol Havre y Nueva 
York ee acordó en más de 24 horap, y el 
día do llegada á este puerto fué regular-
mente el domingo, en vez del lunss ó el 
martes. Ahora La Tonraine ha demostrado 
quo puede acortarse do otro dia, haciendo 
la travesía del Havre á Nueva York en una 
B^mana. 
Y no es únicamente en la potencia de las 
máquinas donde se ha buscado ol adelabto. 
Ea punto á seguridad y comodidades pera 
el viajero so han hecho también grandes 
progresos. Bastá recorrer las elegantes < ¡v 
maras, el lujoso comedor, el espacioso fu-
madero, los cómodos camarotes de La Ton-
raine, ¡tjgnuoa dispuestos para fami iaa, con 
su saloncito, au retrete, su baño, su alace-
na, sus eofás quo se convierten en puchas 
camas, para coavoncerso de quo ya no es 
posible llevar más lejos la suma do C( mo-
dldades que boy encuentra el viajero á bor-
do do !o.i vapores traHatlánticoa Sin em-
bargo, la Compañía Cunard y la Whiie 
Star tienen en construcción otros vapores 
que, según se asegura, sobrepujarán á los 
mejores que hoy cruzan ei Océano. 
Por fio ha determinado el gobiorno en 
consejo de gabinete, llevar á efecto la con-
varaión de lo» bonon n a o i c n a l c o quo do v uu-
gan el 4^ por 100 y cuya redención e¿tá fi-
jada pará el dia 2 de saptiembro próximo, 
anstituyéndolos por otros bonos con interés 
de 2 por 100. Esta determinación parmitirá 
al gobierno hacer una gran ecoromíapor 
concepto de interés, evitándole al propio 
tiempo la necesidad de hacer un desembol-
so considerable para redimir dichos bonos, 
puesto que ol Socrotario de Hacienda en eu 
último viaja á Nuova York recibió las se-
guridades de los banqueros y opulentos ca-
pitalistas do esta metrópoli, do que los te-
nedores de los bones de 4 i por 100 so aven-
drían gastoíos á conservarlos después de 
su vencimiento, por tal do obtener un inte-
rés de 2 por 1G0: tal es la abundancia de 
dinero que hay en la plaza y la diflculttd 
de hacer inversiones lucrativas. Parece que 
el Presidente Harrison se incl naba á favor 
de un tipo de interés más reducido; pero ba 
debido cejar ante las observaeiones del Se-
cretario de Hacienda, ol cual temia que, á 
menos de 2 por 100, ee comprometiera el 
éxito do la conversión. Ahora ee probable 
quo esta sa efectúa sin tener ol gobierno 
quo redimir por compra ninguno do los bo-
nos. 
Anteayer hubo mucha, agitación on Wall 
Street con motivo do un embargo qne lo-
gró poner un tal Mr. Taylor sobre el dinero 
qno había depositado la American Sugar 
Refining Co., en el Western National Bank, 
para pagar los dividendos sobre los certifi-
cados de acciones do osa Compañía ó Liga 
de Refiner ías. Eso Mr. Taylor es un corre-
dorcilio quo lo ha puesto pleito á la Liga 
por cierta reclamación añeja, y viendo que 
no podía traerla á capítulo, ideó esa treta 
del embargo para ver ti así le harían caso. 
Y aunque había on el Banco cerca de dos 
millones de pesos para hacer frente al pa-
go do los dividendos, el entredicho que, á 
ruegos de Mr. Taylor, puso nn juez sobre 
oso dinero, hizo quo el Banco no pudiera 
satisfacer los cheques do la Liga á medida 
que los presentaban los accionistas. Un día 
áai ó. él entorpecimiento; pero por fortuna 
el mismo juez comprordió el gran perjuicio 
queso hacía á los accionistas y ayer levan-
tó al eútredicho, 
¿Se acuerdan los lectores de aquella tra-
gedia que relató hace algún tiempo, en la 
que (i^uró como víctima una vieja disoluta 
conocida con el apodo de "Shakespeare." 
¿So acuerdan do los esfuerzos que hizo la 
policía por descubrir al hombre que aqueg 
lia noche fué con olla á la fonda, dondo se 
la encontró estrangulada y destripada? ¿Se 
acuerdan quo la policía arrestó á un pobre 
argelino quo también durmió en la fonda 
aquella noche, y que en mi narración del 
suceso dija que, ei Dios no lo remediaba, la 
policía le haría pagar el pato para no per-
der su reputación? 
Pues así ha sucedido. No habiendo podi-
do la policía encontrar al Incógnito compa-
ñero do la "Shakespeare", acusó al argeli-
Fué la historia eer.ciila é ingenua do su 
corazón la que le contó, la de tenerle lace 
rado por un miserable enyo abandono lo 
destrozó. 
Contólo de quó manera se había educado 
faltándole el cariño de m.a madre y al lado 
de un padre, que eo apercibió muy tarde de 
que era necesario algo más que amar á su 
hija en el fuero interno sin direelo á onton 
der nunca, y quo convenía demostrúrsolo 
de vez en cuando. 
Respecto á sus amores con D.'garre, de-
cíale lo siguiente: 
"Amé á oso bombre, sí, lo amé, Pedro 
"mío, con un primer amor de niña, y mi 
"amor no se parecía ou uada al que hoj 
"profeso. 
"Aquello era el doóbordamiento de un co-
"razón demasiado henchido de lo quo él so 
"aprovechó, mientras quo lo quo siento por 
"vos es una pasión irresistible, inmensa, 
"capaz de todos los sacrificios. 
"No, Pedro, ahora comprendo lo que en-
"toncos me pasó, no he amado áDagar re . . . 
"Aquello no fué amor . . . . es á vos á quien 
"amo y por quien quiaiora mor i r . -—-. Poro 
"no es esto todo, llego á lo más penoso 
"do mi confesión, á esa confesión tan temi-
"da por mí. 
"Perdonadme antes, Pedro, el dolor que 
"voy á causaros; eso hombro me engañó y 
"burlándose de mi juventud y de mi igno 
rancia, me sedujo Tongo un hijo, 
"Gerardo, que confié á los cuidados de una 
"buena y excelente mujer, que vive en una 
"de las aldeas de la Cote 
"Esa es toda mi triste historia, amigo 
"mío No tengo valor para continuar, 
"n i lo tengo tampoco para implorar vues-
"tra clemencia pues &1 leer esta car-
"ta es probable que poco á poco so vaya 
"desvaneciendo vuestro amor, y que éste 
"habrá dejado de existir al fin de e l l a . . . . 
"No tendré que perdonaros nada, porque 
"será un acto do just ic ia .—-. . Marcháoe: 
"¿no es euto el consejo que vengo dándoos 
"desdo hace mucho tiempo? 
"Si, no obstante mi indignidad y mi Jg-
"nominia, continuáis amándome, si me 
"amáseis i . PESAR DE TODO, como os dije 
"esta mañana. ¡Quó Diosos bendiga, Pe-
"dro, por la vida quo mo habréis dado! 
" Jamás os hablaré de mi hijo, hasta el 
"día en que, Rublime en vuestra conducta 
"hasta el final, lo llaméis á vuestro lado, y 
"os prometo quo no haré nunca la menor 
"alusión, n i veréis en mí la menor triste-
"za que os recuerdo la existencia de ose 
"niño. 
"Volaré dosde lejos por él y no sabréis 
"nunca cuando lo veo. 
"Marcháos, Pedro, ei no me amáis; y si 
"queréis descender hasta la mejor caída y 
"amarla, no obstante su falta, volved ma-
"ñana; pero entonces tened compasión da 
"ella, y para que no tenga que enrojecer, 
"que nada en vuestra mirada la recuerde 
"su terrible confidencia." 
Metió temblando la carta en un sobre, 
puso las señas y se levantó para llamar á 
la criada, pero se detuvo en seguida, no 
porque vacilase, muy al contrario, estaba 
decidida á obrar. 
Era que en aquel momento oyéronse al 
pie de sus ventanas las ruidosas tocatas del 
organillo de Glou Qlou. 
Este había descubierto donde vivía, y to-
das las mañanas se presentaba allí para 
darla una serenata. 
A l ver á Marcelina asomarse á la venta-
na, dejó de tocar y saludó quitándose el 
sombrero. 
(Se continuará.) 
no de ser el autor del aeeeinato; sa le ha 
femado causa, y e) jurado, deepuéa de u 
na vista que h a llamado poderosarneute la 
atención del público, pronunci»'» ayer eu fa 
Uo inonlpatorio de homioidio en ségando 
grado; cuya pena es la de presidio perpe-
LQO. 
El fallo ha caneado profundo asombro. 
El consenso de la opinión es que las prue-
bas que ha ad 'joido la acción figsr»! no son 
evidentes, y hay l ugw á dada muy razo-
nable sobre la oalpabilldad dol jnt'.-rf^c 
to. Todo el mundo esperaba un fallo favo-
r j,ble, 6 por lo menos la ddsavenoncia del 
Jurado. Pero el reo en argelino, ignorante, 
pobre y no sabe hablar inglés, y la policía 
necesita una víctima para escarmiento do 
picaros. 
L a acción fiscal ha deslumhrado el enten-
dimiento de los jurados con el testimonio 
d i tres distinguidos y sabios faoultativop, 
que han jurado haber analizado la sangre 
coagulada que so halló en la camisa del 
iateríecCo y que m u l t a sor igual á la san-
gre coagulada que habla en la cama de la 
víctima de la tragedla, y en cuya composi-
ción se hallaban ciertas sustancias fecales 
que indicaban que la sangre provenía de 
ciertos intestinos. Aun cuando el interfecto 
ha explicado en su declaración la manera 
como vino á mancharse de sangre la cami-
sa, esa explioación nada ha valido, como 
tampoco han tenido niogún valor á los ojos 
del jurado, las declaraciones do otros tres 
distinguidos y sabios médicos que han ase-
gurado todo lo contrario do lo que han d i -
cho los otros. 
L a cuestión versó sobro la presencia de 
la tirooina en la sangre. Unos sabios decían 
que la tirocina y loa célulao epitelias EÓlo 
se hallan eu loa intestinos. Otros sabios 
asegurabiva que la tirocina puedo igual-
mente hallarse en otras partes del cuerpo. 
Uno de I00 sabios fué á la pizarra y dijo 
que en la química lu. tirocina so describía 
coa esta fórmula: C9 H l l N4 N03. 
¿Qué mi s so necesitaba para convencer 
al jurado? Aato aemejanoo prueba no hay 
que dudar. E l hombro que tiene manchas 
do sangra en la camisa, y en esas manchas 
rev-ela el microscopio que hay C'J H l l N4 
N03, no puedo menos de ser el asesino que 
ea ) msca. 
Y el desgraciado argelino irá A presidio ¡i 
re •apacitar sobre las virtudes de la tiroci 
n i , mientras ol hombre que estuvo con 
laviej i Sliak^apaaro la no;5ho dal crimon, 
auda sueleo por estos trigos, y el inspector 
Byrnes lo dice á la policía de Londroir. 
-—¿Lo von ustedes como en Nueva York 
no se escapa nadie? 
¡Bie-i <V\cd hoy ol Uerald, que el fallo 
consabido haco perder la fe en el sistema 
dol jurado! 
K. LEUDAS. 
E C O S . 
L a . V i r g e n de l C a r m e n . 
De la Vlrgoa dol Carmen 
soy fiel devoto 
y <m mis horas de aDgastla 
niorapre la Invoco. 
Aet decía un poeta gaditano, muy querido 
amigo mto, y así he diobo yo t ambién mu-
chas veces. Recuerdo hoy esa copla, por-
que la iglooia celebra la festividad de la 
Madre da Dios, bajo la advocación bellísi-
ma de Nuestra Señora del Carmen, y no 
quiero que pase este día sin depositar á sue 
plantas las flores do mi devoción y cariño. 
L a Religión Católica tiene olraro y onvi 
diablo privilegio de revestir todos sus acto^ 
con las más bellas imágenes, y do realzar 
BUS üestaa con rasgos que impresionan y 
conmueven los corazones forvoresos. 
L a Virgen del Carmen es Patrona do loe 
Marinos. Los que fían su existencia al oa 
pricho del viento y de las olas, aclaman su 
nombre con fervor Inmenso en todas sus 
tribulaciones. Y en medio de la borraeca, 
ella surge esplendorosa en su mente, y á su 
evocación brota en el pecho la esperanza 
L a festividad de Nuestra Señora del 
Monte Carmelo, ó do la Virgen del Car 
unn , va unida en los países en que predo 
mina la religión del Crucificado á otra fies 
ta hcrmoMsima: la del Escapulario, apro-
b ida por muchos Pontifloeo, confirmada por 
naoieroeoa milagros, establecida con frute 
eu casi t<>daa laa partes del mundo católico. 
Sobre la devoción al escapulario de Ib 
Virgen dt-1 Carmen, dice el Ilustre Padre 
Croisser ÚÍI su Libro de Oro: ''No eól( 
oonslguou en esta vida la protección de Ifc 
Santísima Virgen los que traen EU devoto 
escapulario, sino que también la disfrotsi» 
en la otra loe que lo trajeron en éata y fue 
ron verdaderos siervos de María.' Una 
madre 'an tierna y tan amorosa no parece 
posible que dejase do moverse á piedad, si 
viese padecer por largo tiempo los tormén 
toa del purgatorio á sus qnoridoa hijos. Asi 
los tesoros do la Iglesia, que con tanta pro 
fusión han derramado loo sumos pontífices 
en favor de los cofrades del escapulario, 
como la parte que tiene cada uno de ollof 
en las oraciones y en las buenas obras de la 
cofradía, y de la Religión del Carmelo, con 
tribuye mueho al alivio y más pronta liber-
tad de los cofrades". 
Tienen principalmente á su cargo, desde 
su creación, el mantenliTiieiifo de esa pia 
dosa práct ica, los sacei dotes que compo 
nen la orden de Carmelitas Deacalzoc; or 
don reformada por Santa Teresa de Jesúe 
y San Juan de la Cruz. Y como en la Ha 
baña viven en comunidad CEOS Padres, en 
los cláuetros de la Iglesia de San Felipe d 
Neri, en dicho templo se celebra hoy, con 
desusada pompa, la fiesta de la Virgen del 
Carmen y del Escapulario. 
Sus innumerables devotos, que acudan á 
cumplir con laa proscripciones de la Igle-
sia, tendrán la satisfacción de escuchar, 
desde la Cátedra del Espír i tu Santo, la pa-
labra persuasiva y conmovedora del respe 
toble Oi-iépo de la Habana, que tanto celo 
desplega en todo lo que cedo en hunor y 
gloria de nuestra sacrosanta Religión. 
EUSTAQUIO CARBILLO. 
TEATRO DE ALBISU.—La empresa del 
mismo ha dispuesto pura la noche de hoy, 
jueves, la segunda representaciói) do la pre 
closa opereta de Suppó denominada Do/Ta 
J u a n ü a , por tandas, á las horas de costum 
bre. E l papel de protagonista está á cargo 
de la aplaudida Enriqueta Alomauy. 
VACUNA.—Se administra hoy, jueves, de 
diez á> once, en la sacrist ía de la parroquia 
del Monserrate; y de doce á una, en la Real 
Casa de Beneficencia y Maternidad. 
A L A S EMPRESAS DE OMNIBUS. - 1.1a 
mames la atención de las mismas hacia la 
siguieute comunicación que hemos reci-
bido: 
"Sr. Director del DIARIO DE LA MARI-
NA.—LOS vecinos y suecriptores de su ilus-
trado periódico desde el Puento de Agua 
Dulce al Paseo de Cárloa I I I , por la esquí 
na de Tejas y Calzada de la Infanta, ruegan 
á Vd. tenga la bondad de llamar la aten-
ción á las Empresas de Omnibus para que 
establezcan una línea desde el Puonto de 
Agua Dulce á la Beneficencia, por Infanta, 
para aprovecharnos en beneficio do la sa 
lubridad do loa baños de mar, tanto de San 
L izaro como dol Vedado en esta época de 
calores. 
También esta línea en combinación con 
las del P r ínc ipe , Neptuno y San Lázaro 
p )drían trasladarnos á nuestros trabajos con 
algalia economía do tiempo y dinero. 
No dudar «o » que esta linea alcance un 
ót i to cúmplelo por cuanto que no tendrá 
«oiupeudor, en virtud d é l a última disposi 
ción del Gobierno Civil. 
También loa obreroa quo trabajan por 
Belaacoaía y San Lázaro aprovecharán esta 
linea. 
Esperan de BU valiosa cooperación lograr 
el objeto que nos propouemoa y nos suscri 
bimoa con la mayor coi sideración, quedan 
d ) muy agradecidos. Dispense, Sr. Direc 
t j r , esta molestia." 
Creemos que alguna de las empresas de 
ómnibas harían bien en establecer la línea 
que se solicita, en pro de sus Intereses y de 
l )a del públco. 
TEATRO DE TACÓN.—Para el domingo 
próximo se dispone en el gran teatro de la 
araña ana representación del drama titula 
do Don J u a n de Serrallonga, con el siguien-
te reparto de papeles: 
Da Joana do Torrellas, Sra. Gutiérrez. 
£ alalia, Srita. Artal . 
D . Juan de Serrallonga, Sr. Otero. 
Fadrí de Sáu , Sr . López (R) . 
D. Carlos de Torrellas, Sr. Bravo. 
D . Bernardo de Serrallonga, Sr. Mon-
taña. 
i ) . Luis de MornbTao, Sr. G a r c í a . 
D . Salvio de Fontauellas. Sr. B.tldoví. 
R ib<irto, Sr. Vinote. 
'Tallaferro, Sr, Toral . 
T-tudlante. Srita. Ar ta l , 
Mercader, Sr. Pfrei rá . 
iVItocaras, bandoleros, guardias, soldados 
y un verdugo. 
PARROQÜÍA DEL P J L A R — E I próximo 
domingo 19 del QurrjUmte, t e n d r á efecto en 
es tá parroquia una solemne fiesta en honor 
do la Excelsa Reina de los Cielos, bajo la 
s impática advocación de Ncra. Sra. del Cá r 
men. 
Se nos Inforru* que la orquesta está en-
comendad i A un excelente profesor, que el 
panegírico está á cargo del elocuente orador 
R. P. Quintín Carmelita Descalzo, empo 
zando el Santo Sacrificio á las 8 i de la ma 
nana. 
PASEO EN MARIANAO —Hoy, jueves, es 
uno de loa días peñaladoe para el gran pa 
seo en carruajes y á caballo, combinado 
por loa vedaos y temporadistaa del pinto-
resco pueblo del Pocito. E l entusiasmo que 
existe entre los mismos, pava asistir á esto, 
es extraordinario. Su Imclmiénto será ma 
vor que el de los anteriores, si la l luvia no 
lo impide, pues son muchos los trenes dis-
puestos para echarlos á la calle, apenan 
llegue á la estación de Samá ol tren quo 
salga de Concha á las cinco de la tarde. El 
punto de reunión es la calle Real, frente á 
la quinta de Conill. 
Por primera vez aparecerá en la línea de 
coches de ese paseo un elegantísimo faetón, 
con magnífica tanda; perteneciente á un 
querido amigo nuestro, quien l levará en ol 
lugar dol paje á una de las bellezas m á s 
encantadoras que han nacido en tierra cu-
bana y que seduce y oticlavlza corazonos 
con la magia de aua atractivos. Véanse al-
gunas de sus señas personales: 
Hay en su tez el náca r de la aurora, 
La sombra de la noeho en su melena, 
Eu eu aliento perfume de azucana. 
En sus labios el tinte del clavel. 
Cual do fulgente sol bri l la en sua ojos 
Vivida luz que abrasa y enloquece 
Y su aconto malódico parece 
Do tór tola que arrulla en el vergel. 
Eso dichoso carruaje y el hernioso breach 
dol Sr. Hidalgo, se l levarán sin duda las 
miradas do todos en el paseo. 
DE UN ARTISTA ASTUKIANO.—Publica-
moa con gusto la siguiente carta que nos 
dlrlgo el Sr. D. Manuel Rniz y Balbín, l ia 
mando hacia la mic-ma la atoaoióa del Cen-
tro Asturiano. Dice 
Sr. Gacetillero dol DIARIO DE LA MARI 
NA. SU buen amigo: ConíUdo en la amistad 
quo me dispensa, ruégelo uu eaijaeio en su 
osuímada publicación, á fin da darle al Cé-
sar lo que es del César. 
Con motivo do haliarse abierta al público 
la Academia do Pintura y Ejcul tura de ee-
ca ciudad, después uo efoctuareo loa exá-
mün^a corroapondienioa al cu rao do 1890 
á 91, y como amante de lo bello, vieiló, co-
mo tengo por costumbre todos los añoa, los 
salones do-Klo con bastante gaatio es táa ex-
pa íEtos los prbdaetos del desvelo, la coua-
tancia y entusiasmo de luüuidad do Indivi-
duos do ambos aexoa; y eu vordad quedé 
aUainente satiafecho de mi vMca, siu em-
barco do que Humó algo mi atención en el 
primer salón, quo os do oacu;Cura, y da lo 
antiguo, una escultura sin nota como laa 
demás y que á mi ver y entender ea la me 
Jor que h iata ol día de hoy he visto en d i 
chos exámenes. 
Ea una eetatua que el Sr. Mata exhibe. 
Mide cinco pléa do largo y rop osenca al 
Histórico Pélayo] aua proporclouoa eon ma 
cemátlcas en arrogante posicióD; ea lo más 
natural quo he viato: su actitud ea de repo-
so, sus maooa una sobre otra, sostenidas 
por el pomo do la espada; loa i opajea o-^tán 
oon naturalidad, la cota que viate y el casco 
lo príaclpa están ejeouü.tdos con mne^tria; 
en tín, do todo ello roalta un conjunto agrá-
labio y que entusianna el corazón da cuan-
tos asturoo lo puedan ver. El autor (astu-
riano) haaldo inspirado por loa lugares que 
hollaron las plantas del heroo do Covadon-
ga-
E l señor Mata, además do D. Pei.ayo, ex • 
pone ua buato inaiojorable del Dr. Luzu-
riaga, y dos relieves de una dolicadoza y 
preclaión do detalles, quo vléadoloa ea co-
mo mejor so aprecian; representa el uno el 
nacimiento de Venus y el otro el rapto de 
A.uimone. 
Un entusiasta aplaueo al autor de esos 
trabajos, D. Constantluo Mata, honra del 
paía quo le vió naoor, le envía de todo su 
oorazón su muy afactíaimo s. a. q. b. a. m. 
Manuel J lu izn Balbin.v 
PUBLICACIÓN MADRILEÑA.—En todoa 
loa grabados que contieno el número X X I I I 
de L a I lus t rac ión Españo la y Americana, 
ae distinguen la luteligencla, ei arto y ol es-
mero do sus roapootlvoa autores. Entro ellos 
moreoon citareo ¡Ghist! e í t a t ú a modelada 
por Vancoll y Pulgcorcóa; loo retratos del 
i r . Delpeu (El Zuavo) y del general Mar 
quóa de Uoredi», campeones eu un asalto 
de armas; Ferrocani l para el arraetre do 
minorólos, en Santander; ".Salve, Regina, 
cuadro de Luque Roee'ló; Galería de escul-
tara. en Barcelona; " L u Ambulancia dol 
Teatro Francóf;" La Flora en Guatemala; 
Deeoraolón del epbodh) l ír ico-dramático 
"TraMgar" y, por úl t imo, el retrato de 
famosa niña Juliana San Sobiistlán, criada 
quo fué de la Duquesa do Castro Eor í 
Suez. 
Adomáa, junto con ose número ce repar 
t í n , en huj is sneltaa, dos euplomentos eu 
colorea quo se denominan Un Viejo y EL 
Mercado de }os Inocentes, preciosas láminas 
oroinotipográficsp, propias para ser co'oca 
das en cuadros y adornar coa ellos el ga 
binóte de una persona de gusto refinado. 
La parte literaria, o í la quo abundan 
trabajos escogidos, en prosa y veruo, de 
eximios l i t ratfis y poetas, no desmerece de 
la ar t ís t ica. 
La agenda de tan acreditada publicación 
ÍQ halla eatablecida cu MaiaUa 89, entre 
RiicOos, y aUl pueden acudir los suaoriptoras 
A ronovar sus abonos por el f emeetre que 
comenzó ol primero del corriente. 
C O N F U C T J . - E u un periódico de Cien -
fuego?, O')rro8pí)ndionr.o al lunes óltl no, so 
ha publicado el auelto que á continuación 
reproducimos: 
"Ayer tarde en la plaza do torea, debido 
á que el ganado no dio juego, el públ ico so 
amotinó, protestando. 
Una tabla y varias botellas fueron arro-
jadas por los máa exaltados al redondel; 
pero al ver que las fuerzas do María Crh t i 
na. Guardia civil y policía, quo allí estaban 
para guardar ol orden, so ponían en movi-
miento, ee contuvo en parto la actitud 
agresiva, sin que pudiera evitarse que to-
dos giUaeou, siendo imposible averiguar lo 
que se pedía. 
E l Tortero pugnaba por dar al públ ico 
satisfacciones, que no podían ser escucha-
das. 
Una de las botellas arrojadas al redon-
del hubo de lastimar al iVtwo, y éate, inco 
modado, sal tó la barrera enca rándose con 
el público. 
En v i r tud dol fracaso y de que no había 
m.ls toros quo sacar á la plaza que los cu a 
tro anunciados, des de los cuales hubo 
que retirar, el presidente Sr. D . Juan del 
Campo llamó al 'Tortero, embargándo le el 
mporte do la entrada. 
A la salida de la plaza el públ ico forma-
ba grupos y la fuerza públ ica tomó BUS me-
didas. 
A l montar en el coche la cuadr i l la , un 
muchacho, que estaba escondido, arrojó al 
carruaje una piedra, siendo déte r i l o por 
un guardia municipal. 
La acción del Imprudente muchacho qui-
sieron Eocuudarla varios hombrea, y fueron 
detenidoa tros más , desplegándose la fuer 
za , que so vió en l a necesidad de sacar los 
machetes, m á i quo para agredir para im-
ponerse, logrando asi que no se elterase el 
orden." 
Para E l Tortero todo lo sucedido fué 
tortitas y pan pintado, tanto que hoy, jue 
ves, el indicado matador de reses bravat 
o f r e c e r á allí otra corrida, cuya entrada 
será gratis para las personas que asistieron 
á la dol domingo 12 SI los toros esta vez, 
como la pasada, resultan pacificas obejas, 
sería de lamentar que á E l Tortero le cos-
tase la tor ta un p MI . 
L A HABANA ELEGANTE Tan ameno y 
atractivo como ios autariores es el número 
correspondiente al últ imo domingo del ilus 
trado semanario L a Habana Elegante. Se 
pasan buenos ratos con su lectura. 
PRIMBRA MISA.—Se nos ha favorecido 
con la invitación siguiente: 
" E l nuevo sacerdote D . Joeó Antonio Pi-
ñeiro y Méndez, ce lebrará por primera vez 
el augusto sacrificio de la misa, ol día 1(3 
de jul io de 1891, á las 8¿ de la m a ñ a n a en 
el Convenio de las RK. M M . Carmelitas 
Descalzas do esta ciudad, siendo oradoi 
sagrado el Pbro. Sr. D . Juan Antonio Es-
cudero, capel lán de dicho convento y Ca-
tedrá t ico del Seminarlo. 
Padrinos de altar, Pbro. Ldo. D . Eze-
quiel Maestro Vil larroel . 
Do mano, D . Francisco Piñeiro y Dn Ra-
mona Méndez de Piñei ro , padres del cele-
brante. 
El celebrante y sus padres, tienen el ho-
nor de invitar á V . á tan solemne acto re-
ligioso." 
des en que se acostumbra recetar el Aceite 
«imple de Hígado de Bacalao, eon conocí 
das en todas partes del mundo; PERO es 
de «nmi iiopoJt-incla escoger entre las nu-
moroeae Emnlr Iones que existen, uoa que 
pueda toioarse con la absoluta seguridad 
de que son puros y eeoogldos sus iugredien 
tes y que ha sido preparada científicamen-
te y con opmero, porque de lo contrario su 
frlrá el paciento malas consecuencias en 
vez de lograr su curación. 
La fama de que goza la casa de Lanman 
y Kerap. y la popularidad de sus notables 
especialidades son una garant ía para el pú-
blico de la exoelenola, de todo producto que 
lleve su nombre. 34 
Con mucha frecuencia es útil asociar «8 
«mpleo de la creosota de alquitrán de háy» 
al aceite de hígado de bacalao, en el trata-
miento de las afecciones de la laringe, de los 
brónquios, de loa pulmonoí y principalmenta 
en las bronquitis crónicai y on los catarros. 
Esta aaociacióu presenta grandes ventajas, 
aun en la auseucia do verdadera enfermedad, 
y cuando aolo se hace uso de ella con el fin 
de fortificar un pecho débil, en un tempera-
mento delicado. 
ESBOB doa medicamentos aa encuentran 
reunidos en laa capsulen de Derthé creosotar 
das, en las cuales la creosota de alquitrán d t 
háya ae presenta en disolución en un aceite 
de uigado de bacalao, particularmente reco-
mendable, puesto que ee obtiene por proca-
dimientos que son loa únicos que han mere-
cido la aprobación de la Académia de me-
dicina de París. 
SecciÉi is ieris persoM. 
COROÍTAS FUNEBRES. 
E l mejor snrtido de coronas y otros 
objetos fúnebres, lo tiene todo el año 
sin competencia posible 
L A F A S H I O N A B L E , 
9 2 , O B I S P O . 
P O n. 93Í U l 
F A L T A S S U B S A N A R L E S 
iusubsanaMef de los doenmenios 
públicos sn«8tos á Registro en 
forma do Diccionario, 
POR 
D . B a r t o l o m é Grócaez y G-onzklez, 
BBOISTSADOa DE LA. J'KOPIEnáU 
DE CARDENAS 
lista obra que acaba de oditurjo oo nooesaria en les 
bufetes lio loa Abogados, Notarios y propietarios, por 
loa iutluitos datos que contiene. 
¡áe vende en L'uba 81, esquina á Lamparilla, S .ere-
tarta dol Círculo Habanero. 
Unico agentj 
D . J i a a n C o m a s 
C 908 P 16-80Jn 
t í 
B O N I C A R E L I G I O S A . 
»IA 16 UE J U L I O . 
El (Jirunlar esti en Santo Domingo. 
Kl Triunfo de la Santa C;uz y Nuestra Señor» del 
Carmen. 
Jubileo y B. P. en la T. O. del Carmen, en San 
Francisco de Quauabacoa. 
li iCruz es el camino nbrazido por Cristo para 
nuestra g'orla; y de consigutento, ouán errados van 
los hombros cuando pretendan encontrarla por otras 
sendas quo las pue anduvo su cap tín y maestro. 
La craz. 1* hamlllació i, loá trub ijoa que miran los 
hombrea co'i tanto horror, es ol sendero que nos dejó 
nuestro amabilídimo Je^ús consagrado con sus plan-
tas, para que así como él Ilegí por medio dí la cruz & 
donde no le co:idtij-iron milagros y portentos, de la 
misma manera llo^u-imos nosotros tambiéa á conse-
guir una ex litación y gloria verda lera Si miramos la 
cruz de este samblaute, ¡caiuto la amaríamos! ¡cuínto 
la dodearíamca y BU'pira.íamos por ellal Pero abisma-
dos eu nuestra fliqutizi y miseria, no vemos en la 
cruz s'mo lo que era antes qüe Cristo la BStntificaso. 
So nos rtgura tormento, horror, iguominia, escándalo, 
ponliciim, bajeza, dolor, angustia y muerte. Estos 
títulos d-í horror merece la cruz á los quo no son ver-
daderos discípulos del que estuvo pendiente en ella; 
pero !os verdaderos siervos suyos la miran con muy 
distintos ojos, y encuonti au en ella todos los motivos 
de honor, de gloria^ y de consuelo San Agustín la 
llama candelera en dondé íúé colocada la luz nue ilu -
mina al mundo; resguardo y tutela contra todo mal; 
victeria de la muerte; esperanza del cristiano; llave 
del paraíso; ikmamoato do b fe, y gloru d-il justo. 
F I E S T A S E l i VIEIOÍE*. 
MISAS SOLEMNES. •En la (Jalodriü t i l ; Tirela, á 
las 8, y en las demSs Iglesias las do costumbre. 
(.IOKTK DE ¡HARÍA.—Día 16 de julio.—Oorroipon-
do vUitar á Nuestra Señora del Carmín en San Felipe 
y en San Ju&d. 
IGLESIA DE SAN FELIPE NEBÍ.—El próximo día 
16, celebrará la Archicofradía de H j a s d e M a r í t y 
Santa Teresa la Oumunión mensual juntamoate con 
la do lo* cofrades dd Carmen. Se suplica á todas hs 
terestutiss la puntual asistencia. 
E M U L S I O N D E L A N M A N Y K E M P . -
L a s propiedades activas de a n a buena E 
maleión de Aceite de Migado de Bacalao, 
bien sea como reconstitujente do los orga 
nismoa debilitados ó como U f í REMEDIO 
S E ü t J R O Y E F I C A Z en todas las afeccio 
nes del PECHO, de la G A R G A N T A y de 
J03 P U L M O N E S y en toda?! Igg í>íif(;rwcaa-
R a a l y M u y Imsfcre A r c h i c c f r a d í « 
d s l S a n t i d i t m í SJX-ramanto er ig ida 
o a la P a r r o q u i a d© Nfcra. S r a . de 
Q u a d a l u p a . — S s c r s t a i i a . 
E l domingo 1!) del comer te A las ocho de la msila-
na, celebra esta R y M. I . Archicofradía la festividad 
deí Domingo tercero, con sermón á cargo del orador 
sagrado Sr. Pbro. D. Manuel Kojo, do la Compañía 
de Jesús. 
Lo que se publica para conocimiento de los señores 
cofrades—llábana, julio 15 de 1891.—El Secretario, 
F . Fernández del Toro. 9101 3-16 
P a r r o q u i a de Monse-rrats . 
Cutios á Mira ¿Sra. del (Jar men y Sra. Santa Ana. 
E l jueves las siete y mc-dia de la mañana, co -
menzaríi el r.^venario á Nira. Sra. del Carmen, y el 
viernes 17, dt spues de ójte. comenzaríí el de Santa 
Ana. L a tiesta del Carmen seiá el gó y la de Santa 
Ana el 2fi, á las ocho de la mafiiuiii; en ambas fiestas 
predicará el Sr. Pbro. D Eutólmi Calonge. Kl do-
mingo 19, á. las diez, nasa al Patriarca San José, y el 
lunes 20, la del Tránsito & las siete y inedia, con co-
munión general. E l mi mo domingo 19, á las ocho, 
misa solemne del Santísimo Sacramento. A. M D, G. 
9017 4-15 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l 19 del actual, la Congregación del Glorioío Pa-
triarca Señor San José, celebra bus cultos mensuales 
en honor da su excelso patrono. 
A las siete se expone S. D AI.: á las td̂ te y media 
el piadoso ejercicio de los Siete Dolorea y Gozos del 
Sauto y á las ocho misa con cánticos, plática y re«er-
va del Santísimo Sacramento. 
Ü03r. 4-15 
T R I D - C T O 
A m m u H. m i DEL OAKMEN, 
EN LA IGLESIA DE Se FELIPE N E R I . 
los días 13, 14 y 16 del corriente. 
Por la mañana continuar.! la Novena. La» tardes 
del Triduo, á las siete, expuesta S. D. M , habrá Ko 
sfrio y Gozos cantados, Sermón, Kesorvay Despedida. 
E l día 15, como víipera de la sjlemnidad, termina-
rán los ejercicios del Triduo cou la Salve solemne. 
Día 1*», á las siete, la Comunión genera!; á las ocho 
y media la Misa solemne cou asistencia do nuestro a 
mantísimo Prelado Dincesano, quien asíiuismo. ocn 
ará la Sagrada Cátedra. Por la tarde hsbrá Rosari", 
ermón, Mendí iión Papal y Procesión. Se ganan va -
rias indulgencias plenarias cou las condiciones de 
costumbre. 8!>16 4-12 
detallado entero en la Adanoioiración de Loterías 
E L P R E M I O G O R D O , 
M BR'JA i>BRES 13 E N T R E OBÍSPO Y OBRAPIA 
8854 Ga-lO 5d 11 
S O R T E O 1 3 7 4 
E l . NUMERO 
$ 2 0 0 , 
V E N D I D O 
por Jos*3) Iglesias. 
MLKIUADERESN. 12, MI CUEVA. 
8894 4»-U 5d 12 
J n l i o 14. 
SOCIEDAD DE INSTRUCCION Y R E C R E O 
de Artesanos de Jcstis del Monte. 
SECRETARÍA 
Por acuerdo do la Directiva, se celebrará mía fun 
c:ó i lírico dramátka el sábado 1« del corriente mes 
pa^a los señ >re* socios; siendo indispensable la pre-
sentación del recibo del mes actual. Habrá baile al fi-
nal cou orquesta á la francesa. 
Nota —Ño habiéndose efectuado la Junta general 
reglamentaria anunciada para el día 14 por ol mal 
t empo, ésta tendaá lujcar el jueves 16 con la misma 
orden del día ya anunciada. 
Habana, 15 de julio de 1891.—El Vice-secretario, 
V. Alonso. 9099 2a-15 3-16 
¡ L o c i ó n ü n t i h e r p é t i c a 
del Dr. Montes; es el preparado que más éxito ha ob-
tenido en Europa y etta Isla, para la curación de to-
das laa molestias producidas por el herpetisrao, y es 
porque á los pocos momoiitos de usarlo, desaparece el 
picor molestísimo que tanto inquieta, haciendo dee-
ués que la piel se cure por completo: lo mismo suoe-
o cuando se aplica este medicamento para hermosear 
el rostro, puesto que quita los barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones ó irritacionss de la cara, dando al 
cútis tersura y brillo, 
La L O P I O N está perfumada y sustituye al agua de 
quiua con gran ventaja, porque hace desaparecerla 
caspa y evita 8e¡ruromeiite la calda del cabello; por 
est-i ha conquistado puesto en todo tocador elegante. 
Da venta: rfarrá, Lobó, Jbouson y todas les buenas 
boticas. 9008 10-14 
L l e g ó 
la estación del calor con todas sus inconve 
niencias; entre ellas es una de las más moles-
tas erupcioMi s que sab-n i n las ingles, debajo 
de los brazos y de los pechos (en las señoras), 
esta erupción tan iucó.noda, «me regularmente 
viene acompañada de picazón 6 prurito, lo 
mismo que tuda c.laie de herpes, se cura em-
pleando la L O C I O N A N T I H E K P E T I C A 
P E R E Z - C A R K I L L O . que se vende en todas 
la1» W i c ^ . B1 cl -.-to de la L O C I O N P E R E Z 
C A R R I L L O en es'as enfermedades es asom-
broso; el quo taempl a uTa vez es el mejor a-
nunciador de preparado tan excelente. jSu 
efecto es seguro! 
Depósitos: Sarrá, Lobó y Torralbas, Eovira. 
O !(Kt 16-7J1 
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G A L I A N O 126. 
21-15 2d 18 
A N U N C I O S . 
P H O F B S I O K r E S . 
F l o r e r . t i n a M o r e y de R o d r í g u e z 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Ha trasladado su domicilio á Empedrado núme-
ro 67, entre Villegas y Monserrate. 
903a 4-15 
C O B R O S — P L E I T O S . 
Una persona do arraigo en el pais, se hace cargo de 
ventilar cualquier asunto eu los tribunales, faupliendo 
todos los gastos que ee originen, cuecta para ello con 
ilustrados letrados: Gallado 106. 9062 4-15 
¡ ¡CUEáCION 9B LA SORDERA I! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que cura indefectib1emente la SORDERA 
en cualquier grado y destruye ins tan tánea-
mente los ruidos de la cabeza, t end ré el 
guato de mandar detalles y testimonios gra-
tis, A todos loe quo lo soliciten y deseen cu 
rarse. Diagnóst icos y consejoB gratis. D I 
rigirse ai Profesor Ludroig Mork. Clínica 
ilttraZ.--Virtudes 123, Habana. 
Consultas diarias de 12 A 4. 
9066 5 15J1 
DI 
D R . X ) . M O N T E S . 
T R A T A M I E N T O Y ( T K A C I O N de la tuber-
culosis Lepra y Lupus, por e' méifldo del Dr. Koch 
Concunas sobre emas bfeocoues y et fúrmedaoea do 
la pW. Industria do i_A «. 9009 Sg I4JI 
E . A N G E L R O D H I G U E Z — S e dedica oon es-
poc.ia'idad á los p»it >*, enfermedades del JÚTI-I y 
la mujer; pasa á doni cilio para el tratamiento de é*-
tas y entiendo ei>. lo.i » las del hombre. Consultas de 
doce á doa. Pobrec, graii», Amsrgur* ufimero 21. 
5-12 
J u a n a M , L a u d i q u e 
Comadrona facultativa. 
Empedrado 43, entro Habana y Compo&tela. 
892H 4-'2 
I M P O R T A N T E . 
E L E S P E J O " 
San Rafael n. 36̂  entre Oaliano 
y Aguila, (acera de los carritos.) 
Gran almacén importador de lunas lisas 
y viseladas y molduras de todas clases para 
cuadros y espejos. 
Se azoga y dora con toda perfección y á 
precios sumamente módicos. 
Agradecemos pasen á ver nuestra -Etapo-
s i c i ó n p e r m a p w t e d9 QUadros y espejos. 
W9il 
Dr. A. C. Betancourt. 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
S A N R A F A E L N U M E R O 1, B . 
8848 2fi-ll J l 
D r . M e d i a v i l l a . 
C i r u j a n o - D e n t i s t a de l a S e a l C a s a . 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
tizas al alcance de todas las fortunas. Acosta 20, en-
tre Cuba y San Ignacio. 8879 8 11 
D R . A . F I G U E R O A 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 16 3, San Miguel 116, 
Gr&t'ipftTa loj pobre?. Teléfono 1.404. 
& 9 M ' M Í 
\ m m DE NEGOCIOS 
L A L E S A U D A D " 
d e F r a n c i s c o H a z a . 
Teléfono n? 669. 
Tengo el gusto de participar á mis ami-
gos y al público, la apertura de esta Agen-
cia en la calle de San Ignacio c ú m . 50, pa-
ra el d ía 15 de ju l io del actual. 
Las pera» ñas quo ee dignen favorecerme 
cen su confianza en cualquier clase de ce 
godos, pueden abrigar la seguridad de que 
demost raré por elloa el mismo interés qoe 
sí fueran propios. Mis relaciones en el Co-
mercio, al que hace largos años vengo de-
dicado, son una g a r a n t í a y pueden propor-
cionar los informes que se estime oonve 
niente pedir. 
La agencia paga rá los sorvioios de un se-
ñor Abogado probo ó ilustrado, con quien 
podrán consultar los que confíen á la casa 
la gestjón de sus asuntos; y todos los d í a s 
hábiles, de 7 á 10 do la mañana , se da r án 
dichas consultas, sin costo alguno para los 
que las soliciten. 
En los asuntos judiciales p rocura ré , an-
tes de emprenderlos, obtener si es posible, 
y con acuerdo de los interesados, soluciones 
conciliadoras que eviten las molestias y 
erogaciones que traeu consigo los pleitos. 
Además del Letrado para las consultas 
diarias, es tá este contro en relación con de-
ttív-mioado n ó m e r o de s e ñ o r e a Abogados 
que gozan de merecido nombre por eu ia-
teiigenda y honrad63, do entre lo» cuales 
podr ía el cliente elegir al que guste para la 
gestión y defensa do sus derechos. 
Loa señores Abogados y particulares 
del interior do la isla que necesiten gestio-
nar aeuntos on esta capital, pueden di r ig i r -
83 t ambién á esta Agencia, en Ja seguridad 
de quo se les a t e n d e r á con toda eficacia y 
ÍC les t e n d r á al corriente de la marcha de 
los negocios. 
Propónese t ambién este Centro tener un 
índice del domicilio particular y del des -
pacho 6 bufete de los señores Abogados de 
la Habana, así cbfto de los Procuradores, 
Notarios, Escribanos, Secrotarios deJuz-
gadofl y do Sí-la, ecn objeto de facilitar 
giütia tudüs las noticias que ee intereseíi 
actrea de dichos a ñ o r e s , para lo cual se 
suplica á é^toa remitan á la Agencia ñora 
de sus domicilios y de-pachos. 
A fin de impedir qüe psrsonas e x t r a ñ a s 
á la carta puedan comoter abUFOí!, hago 
constar que no tongo agentes en la c a í i e , y 
quo cualquier persona que necesite mis 
sorvicios debe dirigirse directamente á mí , 
que á mí vez me foniunicaró personalmen-
te, do palabra ó por ettiritó^ coa los inte-
resados 
Loo empleados de eate Contro t r aba j a r áu 
tod'-B baje mí dirección ó inspección y la 
d é l o s Letrados encargados de los ntigo 
cios. 
Los aeuntos á que se dedicará esta casa 
son los wguifcütes: 
1? Coraisiooes Com^rcialeií en General. 
2? Despachos en la Aduana. 
3o Gestiones en las oficinas del Estado, 
Provincia y Muniuipio, y en las de las Em 
presas panioulares. 
4? Correspondencia en inglés, francés 
y a lemán, y traducciones do dichos idio 
mas. 
5? Redacciones d^ instancias, exposicio 
nes y reclamaciones de lodciscla^s. 
6? Pleitos civiles en todas sus instan-
ciae y c a u w í-nralnales en los Jurgados 
do íastruccli'-n y en juicio oral. 
7? Demandas contencioso administrati-
vas eobre aforo de mercanoíae en la Adua-
na, reclamación de contribuciones y todos 
los demás casos en que proceda establecer 
esos rmirsos. 
8o Colocación de capitales con eólida 
garant a de hipotecas do fincas urbanas y 
rústioas y do valores públicos, acotónes de 
Empre ías frutos, ezc ; enageuación dó An-
eas de todas clases y otros negocios análo-
gos. 
9? Sr. proporcionarán hombres buenos y 
roceros entendidos y píoíios para la asis-
tencia á actos doconcii iación y juicios ver-
balea y de desahuci',) en loa Juzgados mu -
uieip;:lcs. 
1.0? También so proporc ionarán intér-
pretes. 
El lema de esta casa será; 
Moralidad, equidad y actividad 
Horas do despacho, de 7 do la m a ñ a n a á 
5 d é l a tarde. . 
Dirección: Francisco Unza, calle de San 
Jgiiactó núm. 50- 005(5 4 15 
I O J A 5 C L A R E X E 
C O M P A S T I i L I T l M I C O X t J i , B E X - N O R T E B E 
P r e m i a d o s c o n M E D A L Í A D E O I I O e n í a s ú l t i m a s E x p o s i c i o n e s d e P a r í s y A m b e r e s . 
Unicos representantes é importadores: 
Y B L A N C O . 
E S P A U A . B I L B A O Y H A R O . 
MANUEL MUÑOZ, S. en C. Mercaderes 34, Hatiana. 
1 att 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en 
la boca por los más modernos proce-
dimientos 
Dentadnras postizas de todos los 
materiales y sistemas 
Su« precios moderados y favorables 
ai todas las clases. 
Be 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 74, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
86ñ5 11-7 
Rafael Chagnaceda y NaYarro, 
Doctor en Cirujía Dental 
del Colegio de Pensyl^ania é incorporado á la üni-
nlAhñ. !i<i la IIíjiiaD!*. {'»of>c1{«widrt 8.14. Pra<ío 79 A. 
p 939 25 SJ1 
Rafael Alvarez Ortiz. 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Consultaa de 32 á 2. Grátis & los pobres. San Mi-
guel 236 806S 27 2-Jr) 
La mejor fornalla que se conoce para 
quemar el bagazo húmedo, ocnectándola 
eon toda clase de calderas, ó con las cal-
deras Tiske, multitubulares, de acero, y de 
construcción excelente. Los hornos y las 
calderas Fiske son bastante conocidos en 
esta Isla, ofreciendo grandís imas ó inme-
diatas ventajas á los hacendados, los cuales 
deben tener presente que Mr. Fisko ea el 
ÚNICO inventor de tsta-i fornallas indepen-
dientes para quemar el bagaao ta l como 
sale del trapiche. 
NOTA.—Se advierto á loe Srea. hacendados, por 
cuanto pueda oonvt nirles, que el inventor Mr. Fiake 
está dispuesto á perseguir á cuantos fabriquen ó teu-
gan fabricados hornos que entren dentro de sus privi-
legios—Y on prueba de lo cual, ya cursan en los 
tribunales las correspondientes demandas contra dos 
de los infractores del privilegio obtenido legalmente 
por Mr. Pitke. 
L A J S T A C I O K r A X ^ 
D e s m e n u z a d o r a d e c a ñ a , 
conocida en esta Isla, donde viene dando 
brillantes resultados Sus ventajas saltan 
á la vista; pues el aumento que proporciona 
en la extracción del guarapo, aumento con-
siderable en la tarea y ser la llave de segu 
ridad que evita laa frecuentes roturas en el 
trapiche, que tanto perjudican á los hacen 
dados, son circunstancias tan importantes 
que bastan para recomendar esta máquina 
A ñ á d a l e íi esto que una desmenuzadora y 
un trapiche dan mejor resultado que el tra 
bajo de dos trapiches; y además , la iosta 
lación de la desmenuzadora no requiere 
aumento de vapor y su costo y gaatoa tota 
les de instalación no pasan de 5,000 á 8,000 
posos, según t a m a ñ o . 
C A R L O S F O N T S Y S T E R L I N G r 
OSCAR FOJÍTS Y STERLIJÍG. 
ABOGADOS. 
De 12 á 4. 
8793 
Teléfono 380. A guiar 17. 
26-10 J l 
M m e . M a r i s F . L a jouane . 
Comadrona-facultativa. 
lio trasladado su domicilio en la calle de Aguacate 
E n la misma se alqui-37 entre Obispo y Obrapía 
lan unos altos. 8691 8 8 
D r . G-ustavo M o r a n o d é l a T o r r e , 
ayudante de Clíaica del Hospital Mercedes. 
Consultas de 11 á 1. 
Teléf no 1183, Sin Lázar<5 95. 
8í)l6 2 - 7 J I 
n ESP i 111 
•°-^e«5Uild»d 
tfeccno&ea do IÍ 1. 
raiKSK MÉOVOi- R O T I B A O O Í I » I . A ABMA]>IL. 
K B (MnMdiUtai venéroo-sUUlti 
Concaltw de 2 
T E L K K O N O Í3'B. 
í̂ j 945 1-JI 
J u a n A , . M u r g a , 
A B O Q A i D O . 
Í W r o n o 1 3 4 . 
Para m á s pormenores dir ig irse á 
J o s é M a r í a V i l l a v e r d e , 
Apartado de Correos n. 185. San Ignacio 40, altos. Hatana 
* C 1006 0 8-14 
f! 942 i-,n 
D o m e ^ t r e . 
A B O S A D O 






DOCTOR BEOTAE20 PIRE. 
E S P E C I A L I S T A E N PARTOS 
Y E N F E R M E D A D E S D E LOS NIÑOS. 
Consultas de 12 á 3 y do 6 A 8 Aguacate núm. 9. 
7691 3l-18Jn 
F E D R O F l f Í A N . 
Cirujano dentista. Espociaiidad en las fxtraccio-
nes rápidas y sin dolor. Preoiog módicos. Consultas 
de 8 á 5. Grátis para los pobres de 3 á 5. Aguila 
121, entre San Rafael y Si»n José. 
85( 8 26-áJl 
G á l v e z G u i l l e m . 
Impotencia. Pórd daa utiminales. Esterilidad. Ve-
néreo y SíñUs. ít á lO, 1 á 4 y 8 á 9. O-Eoilly 106. 
C8:6 l e i J l 
M i l 
ACOSTA an-̂ i. If. fíoras de iionsult», de once 
i u£a. BlpMiaUdkj ^atrix, Tía» orlnariac laringe j 
OftHHBM. C n. 91i 1 J l 
Doctor J . A . T i é m o l á 
Profesor de Medicina.—Especialista en enferme-
dades de los niños y afecciones asmáticas Consultas 
de 11 á t San Ignacio 31, entre Aiiiargura y Tenien-
te-Rey. 7803 27-20Jti 
Dr, José María de «Taareguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A ' M . 
Curación radical del hi.irocéle por un procedimien-
to ror^ülo sin «Hracclóu dol líquido.—Espccialidud 
o,i flekret palídicaa. Obrapía 48. P 943 1-J1 
TODOS IOS MEDICOS DEL P I O 
KSTAN CONFORMES EN QUE LA. 
B R E A V E G - E T A L 
es un pi-oeioao med'.oauiento muy oouveüiúnte eu nu-
tilorosaj t!iferi!;ertftdp». 
Mi''ania de euferuio.vae ¿i'-in curado cou el uso del 
LICOR B A LSAMICO de Brea togetal 
del DR G O N Z A L E Z hecho (xpmamoute para 
los palcos cAl'doB. 
LICOR DK B R E A do OONZALKZ 
C.ÍM p\ dingoe y \*<* catntros de lauariz y da le g«r-
g.uita y '.̂ e los liroiiquiofi y. de ins píílmanes. 
LICOR DK B R E A de GONZALEZ 
cura oí asma, y las brunouitis, y las toses rebeldes, 
y laa irritacionei; del peino, y la dispepsia 
ÉL LICOR DE UKE A de OONZiLEZ 
abre el apetito, y hace engórdar, y pur í ioA U san 
gre v cura las herpes. 
E L L I ( O R D E B R E A de GONZAIEZ 
F R E S E R V A D E L A T I S I S . 
P R E S E R V A D L A T I S I S . 
NUMEROSOS CERTIFICADOS 
DK M E D I C O S D I S T I N G U I D O S 
obran en uo ter .'id uutor. ¡os enalea pruabanla í-lica-
CiadelZ-ZCOfí D E fíK ^A VJEOETáL 
Pucdti tomarse t uaiu o iuy deegauo, palidez y fdll» 
de vigor. 
E l L i c o r de B r e a Vegetal del 
Dr. G O N Z A L E L tbne buen gubt". casi siempre 
cura, siempre alivia y nunca hace daño. 
E l L i c o r de B r e a de G o m á l e z 
se veiidrt ea todas tas boticas do la Habana y en las 
pru",'pales capitales do provincias y «n todos los 
pueblos Pídase: 
\ m m m m DE i m \ VEGETAL 
d*'l l>r . G o n z á l e z . 
Cvudado von l a s - i i n t ¿ . c i e n e s . 
8B mi;l 'AKA Y 8K VENDE EN LA 
B O T I C A d e S A N J O S E 
¿GUIAR 106. RABANA. 
C 99H ¿6-11J1 
E l E l i x i r D e n t í f r i c o 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E F A R A C I O N 
PA.RA ENJUAGATORIO D E LA BOCA, 
Y E L 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO A D T O B . 
Oajan, á tres tamaños. Grandes á 1 peso billete.; 
mediana de 50 cta. id.; chicas, á 80 cts. Id. De venta: 
en porfrmor'afi v hotioa*. 8654 20 7 
P F T O N á 
PREPARADO POR E L 
D R . J 0 H I Í S 0 T Í . 
Contiene 25 por 100 de eu peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado direct amonte pa-
ra este objeto, de nn sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino do postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo loa elementos necesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sos espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Jolinsou, 
Obispo 6 3 , 
todas laa boticas. 
n. 7_.T1 
S o í í i o d a c l Greneral dfí S e g u r o s c e n t r a i n c e n d i e s á p r i m a f i ja . 
Oon sncursalea y Agüticias en todas las provincias y puob'o) impoitantos do la isla do Ouba. Legalmente 
coustituidi por escritura oúblioa otoritadi ante el Notario del Ilustro Colorió de esta ciudad D, Andrés Ma-
zón y Rivoro y cooperada p.̂ r la Locja de Víveres. 
Capi t&h $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a n I g n a c i o 91, a l tos . 
C 866 78-2JJI1 
m 
E F E C T U A D A S m O F E £ ? A C I O N F O R X7N M E D I C O . 
Nada cuesta lias ta efectuarse O ' R E I L I Í Y 100. 
C 815 1E\-1 J l 
F L O R E R I A D E E P O U Q U E T A B A L L C 0 R B A . 
MURALLA N, 50 
N U E V A R E M E S A . 
Nuestra representante en Par í s , Madame Reine, nos concluyo de remitir un gran 
aun ido de eembreros para señoras y niños, adornos de perlas para el cuello, ramea para 
iglesia, adornos de peinado, plantas artiíicíalos, faldollinoa, birretes, oapotica» para ni-
ños y otra infinidad de renglones, todos concluidos de importar y fabricados expresa-
mente para esta casa. 
N O T A - Esta casa cuenta siempre con un espléndido surtido de CORONAS F U N E -
BRES, todas de muchíeirno gusto y á precios sumamente módicos. 
9124 6-16 
W e s 
LA MAS AGHAIÍABLK, 
LA MAS IÍABATA Y LA MAS S A L U D A B L E . 
Se vende p o r 
f P 
A P A R T A D O 68. 
SAN IGNACIO 38, 
—HABANA.— 
5 
T E L E F O N O 349. 
156-22A 
E l I N F A N T I L . 
COLEGIO D E I" Y 2a ENSEÑANZA 
D E 1» C L A S E . 
E l Director de este Eítab'ocimiento tiene el honor 
de participar i. las familias que lo honran con su con-
fianza y ai público on Reneral, que ha trasladado di-
cho plantíl á la bermosa cusa sH.naia en Galiano 75, 
esquina á, San Miguel. E u dicha casa los alumnos 
pueden gozar de cuantas coaiodidades sean apeteoi-
bles; hermosura, ventilación, amplitud ó higiene, todo 
se halla reunido. 8986 1 0 -U 
CADEMIA MKRCANT1L D E P H E R R E R A , 
fundada en 1863, con autorización del Gobierno, 
Amargura 72 entre Compostela y Aguacate, Idioma 
ii>gl6f, teneduría de libros, cálculos mercantiles, letra 
inglesa comercia', gramática castellana, etc. Clases en 
la Academia y á domicilio. Pensiones módicas. 
8660 18-11 J l 
m í ISPEESO 
HISTORIA IIATUEAL 
de Cuba (memoria) por el célsbro naturalista D . P. 
Poey, contieno la dascrip Jidní de los animales, flores, 
caracoles y conchas, es ua tratado de zoología, mine-
ralogía y botánica cubana; la obra esti escrita en tre» 
Idiomas: castellano, latía y francés, y consta de dos 
tomos gruesos con muchas láaiinao. por $6 B. Los 
pedidos ú J . Turbiano, O'Koilly n. 61, librería. 
9119 4-16 
A l o s p r o f s s o r e s y a f i c ionados a l 
d i v i n o arte . 
Operas completas para canto y piano y piano 'solo, 
do 3 á una Piezas sueltas de 50 cts. á $1 ejemplar. 
Dúos, trios, cuartetos do diversos autores á nn peso; 
métodos de Eslava á $3; Le Carpentier, Viguerie, 
Lomoine, Stamat" etc., etc., á $ t B [ B . Estudios de 
Kramer, Casmj, etc., etc., á $1. Guiamanoa á $6 BIB 
Gran surtido de inatrumentos para orquesta y banda 
milita;*, á precio* muy rsducidos. 
E l i O l i l M P r * , 
Q-ran a l m a c é n de m ú s i o a y p i a n o s . 
C X J B A N . 4 7 . 
9121 4-16 
BE MM M E slíLLOS 
Lotería del Estado <le Loasiana. 
Incorporada por la Legislatnn» p?;ra los objetos de 
educación y Caridad, 
Por un inmimao voto populítr, su tranquioi» forma 
arte do la presente Ooostitnción del Estado, adopta-
3a en diciombre de 1879. 
fÚ» sotoerbios florteos oxtraordmarlos 
s« oelehrHii semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S ORDINARIOS, ea .jada 
ano du los diez meses restantes del afio, tienen lu-
gar en público, en la Academia de Música, en Nueva 
T E S T I M O N I O . 
Oertifieamos los abajo fimumleíi, que bojo nues-
tra supervisión y dirección se horen todos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-anuales 
de la Lotería del tfstado de Lousiana; que en perso-
na presenciamos la celebración de dicho» sorteos, y 
que todos se c/eeltían con honradez, equidad y bue-
na fe, y autorizamos a la Jímpresa que haga uso de 
este certificado con nuestras firmas en facsímile, 
en todos sus anuncios. 
COMISARIOS, 
Los que suscriben, Banqueros de ¡Sítieva-OrleavUi 
spa 
dos de la Lotería del Estado de 
 
pagaremoH c?i nuestro de cho los billetes premiar' 
Lousiana que n o l 
sean presentados. 
R. M. W A L M S L K Y , P R E 8 . LOUSIANA NA-
TIONAli 1IANK. 
l ' I K R R K IÍANAUX P R E 8 . HTATE NAT. BANK. 
A. IIAI.DW1N, P R E S . NEW O R L E A N 8 , NAT. 
BANK. 
CJARL R O I I N P R E S . UNION NATL. BANK. 
G r a n s o r t e o m o n s i i a l 
la Academia de Música de Nueva Orleans 
el martes 11 de agosto de 1891* 
P r e m i o m a y o r $ 3 0 0 0 0 0 
100,000 números en el Globo. 
I.Í8TA DK LOS PREMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . $ 800.000 $300.000 
d de usar eota preparación. poT sus ooñdiüioncs higióu 
«ira porqneno contiene n'íraío rfe plaid y evita la calvi 
< ~ a r d a n o . 




dftTOÍyUodd al cabello su exquisita íraganola, cua-
informes de mi csbectóUd*} t;tu'adx TONICO H A B A N E R O , Certiftcam-).: Que TOWn |.reparao^n, llena ex-
SuBivuiL. i -e odL las e i W ^ ttentíÉOM, tanto hi!;iénica. bomo f^nna.ob.g.caS; y do! análisis practicado 
no hemo* ««centrado NINGUNA «uslancio dañina ni perjudicial f.n su ajpluaeton y por lo tanto no tenemos 
el .ucCr inconvoiiiente oa r e c o r d a r dicho TONICO H VHANKRO como on preparóla supenor y de bn-
naotes r e s u ^ y febrero 6 .le igSL-Labtí y Cl'-José W - í » r . Praucisco Medm^.-Ldo. 
Cecilio Bo'nal.—Dr. J . B. Pujol.—Dr 31. Marlínez.—Ldo. M. L orot. 
De -renta en todas las buenas farmacias y droguerías1 de la Isla. í'.íbrioa y venta al por mayor y moaor 
B O T I C A L A ÉSTRHLLA, del Dr. J . GarJano, luduatria 31, Iltmuna 
D B 
CAPSULAS GEHUIÍTAS DEL DR. J. GARDAUO, 
C O P A I B A T O , D E M A Q I Í B a X A , R A T A N I A T C X T B E B I N A . 
Medicamento* a.loptados por to los t«a médicos por bu forma cómoda, eficaz y secura para onrar radical-
te 1 s GONORREAS ípuWioüe . ) , B L E N O R R A G I A S , L E U C O R R E A S (flujos blancos;, M E T l i l -
stómasro oi producir dlicos, ernptos ni di -rrens, bastando diez días para conseguir un 
••' • dnj indo uu grato sabor al paladar, 
mente . . 
TIS. s'n cansí, el stómago oi prodtíoir 'Micos, ernptos ni ai -rrens, 
excelente re«u taio aun en los ca.o) rebeblds. SJ t.-i/aii f:í»iloa >nke 
8., vende en todas la-, buenas firinaftlai y dr.igueriw do l i (»U, Fabrica y venta al por mayor y menor 
BOTICA L A E S T R E L L A , del Dr J OardftU», IndustrU M , IX ibaoa. 8211 alt,̂  lü-¿8 
P T O N A 
de OHAPOTEAÜÍ1, ITarmaoéTitico en Paria * 
La Feotona Cimpoteaut es la única emplúaüa p o r M . P A S T E Ü f í 
en su laboratorio. 
Ueoadapor tirclen niinísteriaiá Iwrdo d, ios buques de u M A R I N A FRANCESA 
para nutrir ios enfermos y ios convalecientes. 
L a P e p t o n a U él fpsuifu-lo la d i g e s t i ó n de l a c a r n e d e v a c a ; 
d i g e r i d a p o r la j u ^ . - u i a c o m o per el e s t ó m a g o . A l i m é n t a n s e ^ a s í l o s 
e n f e r m o s ^ l o s c o n v í i l u c i e n l e s y todas las p e r s o n a s a c o m e t i d a s d e 
a n e m i a p o r e s t e n u a c i ó n , d i g e s t i o n e s d i f í c i l e s , a s q u e o 
d e l o s a l i m e n t o s , f i e b r e s , d i á b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r i a , 
t u m o r e s , c á n c e r , e n f e r m e d a d e s d e l h i g a d o y del e s t ó m a g o . 
E n P A R I S , 8 , R u é V i v i e n n e j i y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s ' 
i P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
, 2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . , . . 
W P R E M I C S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 


















A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500 $ 50.000 
100 premioá de S00 80.000 
100 premios do 200 20.000 
DOS NÚMKKOS TEKMINALB8. 
999 premios de $ 100 $ 99.900 
Wt (KomlaB de 200 99.900 
8184 prétnioi ascendentes á . . . . . . • $1.051.800 
P R E C I O DK IÍOM B I L L E T E S . 
B n t s r o a , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a r t o s » 
$ 5 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades 55 fracciones de á $1, por $50. 
SB SOLICITAN AGENTES EN TODAS PARTES A LOÍ 
OUE SK LES DARÁ PREOIOS ESPECIALES. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e b a r á n p o r 
e l expreso , e n s u m a s de $ 6 . 
p a r a a r r i b a , 
Sairando nosotros los gastos de venida, asf como loe ef envió de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros oorresponeales. Dirigirse sixa-
plomcnte á 
DIRECCIONí P A U L CONRA». 
New Orleaus, Lft* 
EL CORRESPONSAL DEBERÁ DAR SU DIRECCIÓN POK 
COMtLBTO T FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E . U. ha formulado leyes 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías do Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas de Premios hasta que el Tribunal Supremo nos 
otorgue N U E S T R O S D E R E C H O S COMO I N S T I -
T U C I O N DELf-KSTADO. Las autoridades sin em-
bargo, continuará entregando laa cartas O R D I N A -
RIAS dirigidas & PAUL CONRAD, pero no asi las car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
Las Listas Oficiales se enviarán á los Agentes L o -
cales que las pidan después de cada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería dol Estado de Lonisiana, que ea parte de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
SUPREMO D E L O S E E . U U - es un contrato in-
violable entre el Estado y la Empresa de Loterías, 
quo continuará á todo evento por CINCO ANOS 
MAS, HASTA 1895. 
L a Legislatura de Lonisiana, el 10 do julio de 1S90, 
ha decidido por una mayoría de las dos terceras partea 
de cada una de las Cámaras, que el pueblo en una da 
las E L E C C I O N E S próximas declarase si la Lotería 
ha de continuar desde 1895 hasta 1919.—Se crea que 
K L P U K B L O VOTARA AJTIRMATIVAWKNT». 
§ VINO RECONSTITUYENTE B! 
S PE HEZ-CAURI LLÍ i 
S al lacto-foEfato de cal, con quina y glicerina, fe-
CTrruginoso. Indisperv able para las señoras em-
S barazadas para legr.r im nifi.» robnsto y fuerte. 
S Empléase en A N E M U S , T U B E R C U L O S I S , 
H RAQUITISMO, l ér-.iid-it. 8< mi nades, &o. &c., 
HQ y en la convalecencia de b dv» las enfermeda-
des 
A L F R E D O P E R E Z C A R R I L L O , Salud 86 
Teléfono 1,8J8. 
De venta en todas las boticas. 
C Q2i alt 1-J1 
iBiESiíS25S5üHESE.ÜÍ2a2Si'.SaHH5ESSS255E5!¡?SE 
S. 
Este grabado representa una niña pidiendo las 
± 
( C O C A - I R O N ) de A X j p I j ^ S J X r -
E l remedio mas eficaz que se conoce par» enriquecer la sangre, re* 
Cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e b i l i d a d Nerv iosa , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a , 
A la MUJER cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , Dolo res des 
Cabeza, Clorosis y L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 60 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis. 
PREPARADAS POR E L 
BS. ALLEN, No. 329 Bsoená Avenne, ITew York. 
Profesor de Caligrafía y Teneduría 
de Libros. 
Eoscña en 20 lecciones, por un nueve sistema, la 
hermosa letra iuglesa y la Teneduría de Libros. Tam-
biéa enseña en poco tiempo á leer y escribir A los ni-
ños. 
Do igual modo se ofrece á llevar la contabilidad 
mercantil en cualquier casa de comercio, fíbricaó 
taJler. 
Todo á domicilio y por módica retribución. 
Manrique 156, esquina á Estrella, efitab!ecimiento 
de víveres. 90S9 4-16 
MODIS cés.—So ofrece al público para enseñar á cortar 
y confeccionar vestidos de todas clases en muy cortas 
lecciones y por módico precio, y á domicilio. Recibe 
órdenes calle de Neptuno número 19. 
9132 4 16 
D e s a r r o l l o i n t e l e c t u a l . 
Clases de instrucción primaria á domicilio á $12 
billetes al mes. Desarrollar la inteligencia es hacer 
adquirir al niño el mayor número de conocimientos 
posibles en poco tiempo, que todas las potencias del 
alma se despierten, que su imaginación se ejercite, 
qae ame lo bello y que el estudio sea para él un placer 
y una necesidad en vez de uu fastidio. Por este méto 
do es fácil que el niño inteligente se convierta en un 
hombre de talento. Informará |en Amistad 136 el por-
tero. 90S7 4-15 
d e 
O Su 
C O K 
UNA PROFESORA. T I T U L A R S E O F R E C E A los padres de familia, para dar á sus hijos la en-
señanza elemental y superior, y además nociones de 
inglés; canto y piano. Rayo 58 Habana, de tres á cin-
co de la tarde informan. 8995 6-14 
AC A D E M I A C A R R I C A B U R U . — I N G L E S D E noche y por la mafiana, francés de dia: Señoras 
$3 oro. Caballeros $5-30 oro. Enseñanza práctica y 
rápida. Lamparill . 21, altos. Sus gramática» de venta 
en las librerías, gratis á sus discípulos. 
8930 4-14 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A CON T I T U L O da clases & domicilio de idiomas (que enfila á 
hiblar en poco tismpo) música, instrucción y dibuji. 
Daiar las pedias ea u desnaciio etta irppro»*». 
m i f - ? f i 12 
A C E I T 
P o r q u é M toa agradable a l palactar como la lecho y l a apetecen y BUFI constif.ucionea 
Veclaman laa propiedades nu t r i t ivas y foxitalecientes de esta medicina. 
E s t á preparada de t a l modo quo, aun cuando no puetlnu d i j o r i r o l i i l i m e n U l 
Jírdinario, d i j e r i r á n y asimilaran f á c i l m e n t e l a EmuisÍQíl « G Scott y 
5c>rtaleceráii y r o b u s t e c e r á n cov rapidez sorprendente. * 
L a c o m b i n a c i ó n de emulsionar e l Aceite de H i g a d o do Bacalao con Hipofos-
fitos, ha dado por resudado u n agento de g ran potencia reconsti tuyente y 
especialmente adap ta re para loa enfermodatles extenuantes en los n i ñ o s , maraa* 
jno, raqui t ismo &c-, &c. 
L o s Médico/á del mundo entero reconocen que l a 
H M U L S Ü O ^ d @ S C O T T 
es la mejor medicina que existo para los n iños enfermizos y t a m b i é n para c u r a l 
la E m a c i a c i ó n , A n e m i a y C o n s u n c i ó n o n i o s A d u l t o s . Para loa 
Catarros, t o s c r ó n i c a ó c u a l q u i e r a f e c c i ó n d e e s a n a t u r a l e z a , es un 
remedio infa l ib le y en corto t iempo r e s t a u r a r á y fo r t a l ece rá el sistema contra la 
r e p e t i c i ó n do otros ataques. Mi les de manifestaciones han l legado á nuestra® 
manos, de todas partes del mundo, haeiondo constar los buenos r e s u l ü . los 
inaprc '.ablcs beneficios o b í e n i d o s con l a E m u l s l o a d o S c o í t , en Ja cura de 
la T i s i s y otras enfermedades a n á l o g a s . 
D E V E N T A E N T Q P A S L A S D H O G U E R Í A S Y FARMACIAS» 
E l i n g l é s s i n m a e s t r o 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para a-
prenderlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo a escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción y á con-
tinaación la pronunciación figurada, etc. Uu tor̂ o 
$1-50 biUetes. De venta, Salud 23, y O-Keilly 61, li-
brerías. 9067 4-15 
COION Y \á RABIDA. 
Acaba do rpcibiree en la casa imprenta y Ilbrni d« 
los Niños Hcórfanos, Cuba 12i», una reniesa de I» re¡-
clente obra ^olón y la Rábidi, que lia tenido en la 
Peníafula una aceptación extraordinaria, yi» por ra 
belleza literaria, ya por la originalidad do dalos liif,-
tóricos que contieno coa respecto al desculirimiento 
del nuevo mundo. 
Escrita para la celebración del 4? Centenario que 
en el pióximo año 1892, que en ambos hemisfotios 
formará época, inoficioso es oncaiccer el interés pal-
pitante do la obra. 8889 4-12 
E s p a ñ a 
Historia do ICspnña por Lafuente, 30 tomos hermo-
sa letra y pasta española $17. V. Balaguor: Historia 
da Cataluña 5 tomos láminas $10. Caitolar: La Re-
volución Kc'igiosa, i tomos láminas y buena pasta 
$12 7ñcts Dr. A. E . Brohm: La creación, hiMoria 
natural, 9 tamos folios con magníficas oleografías y 
láminas, encuadernada pasta española $21-20 ct«. 
César Cantú: HUtarii universal 9 tomos $10. Lamar-
tine: Obras escogidas 8 tomos en francés $1. Los pre-
cios son eu oro, los pedidos á J . Turbiano. Librería 
La Universidad, O'Reilly 61. Habana. 
8873 4-12 
LA POESIA, DE J. MEEIIO. 
Se alquilan, compran y venden libros baratos. La 
libr tía mejor surtida de la Habana y la que recibe 
todo lo nuevo que se publica; no hay competencia 
posible: la librería de Villa y la de Merino reunidas 
en Obispo 135. 8120 41-SJ1 
ÁBTES Y OFICIOS 
p \ RAN T R E N DE CAETINAS, Teniente Roy 37, 
HjTeatre Compostela y Habana.—Se sirven á todos 
puntos cou mucha puntualidad y mejor condimenta-
cióo, variación diaric, y si al marchante no le gusta 
alguno de loa platos, jarais se lo vuelvo á mandar; 
precios arreglados á la situación. 
8958 4a-13 4d-14 
3 6 A m a r g u r a 3 6 , 
Gran tren de cantinas—Sirvo cantinas á domicilio á 
$20 B[B, por persona, con una buena y abundante 
o-mida, varío diario 7 doy 2 platos extraordinaros los 
domingos. 8993 4-14 
U E S T E E L U D E LA MODA, 
OBISPO 84 I OBISPO 84 
T e l é f o n o n. 5 3 5. | T e l é f o n o n. 5 3 5 . 
C A S A F R A N C E S A 
DE SEDERIA Y DE NOVEDADES DE 
TAKIS. 
Tenemos el hosor do participar ú nuestras unmero-
BÍS dientas en particular y al público en general, la 
traslación de nuestra casa de MODAS y NOVEDA-
DES á la calle del Obispo númrro 84, donde conta-
mos con local amplio y almaceno capaces para aten-
der á las necesidades que exigen la importancia y el 
progresivo desarrollo do nuestros negocios. 
Agradecida esta casa al favor que tan próJi¿a!t:en-
tc le dispensa el público y consecuente con su propó-
sito de ser la única quo constantemente recibo las úl-
timas creaciones de la Moda en Paiis, saldrá para esa 
ciudad el 16 del actual met i uostro activo socio ges-
tor D. Miguel Puchen, á ordenar la fabricación de 
muchos encargos y comi rsreuKs grandes centros 
fabriles lo más selecto y caprichoso quo pueda exigir 
la dama de gusto más refinado. 
Las CORONAS FUNEBRES quo o/ita casa te 
propone importar, han de llamar la atención por su 
esmorada oonfocción parisién y verdadero trabajo a: 
tfstico. 
Los propklarios do LA E S T R E L L A D E LA MO-
DA recibirán con el mayor placer á cuantas porjonas 
les dispensen la honra de visitarles en su nueva casa. 
M. Pnchcu >i t'? 
C 1011 '4 JB 
yujj 
T T N A MUCHACHA DESEA COLOCARSE, 
\ J bien «ca para manejadora ó para criada do mano 
de coi ti familia; tiene personas nao garantían su 
conducta: informarán Dragones 8$. 
9088 4-16 
Q B S O L I C I T A UNA BUENA CRIANDERA A 
fleche entera y quo la tenga abundante. Icube de 6 
á 8 meses de parida, que sea morena. Conéitleídn lili 
entre Animas y Virtudes. 912o 
T T N A CRIANDERA ASTURIANA Q UE L L E -
VÜ veinte y seis meses en esta lala, «iesea colo-
cureeá leche entera, tiene cuatro de parida, reúne 
condiciones inmejorables: dirigirse á la calle de las 
VirludiíB número 48 á todas bora». 
9125 4-16 
| A NUKVA AGENCIA. NECESITO UN por-
.Litero qu» sopa haeer c'girros sueldo 30; dos coci-
npras, un cocinero, criado» y criadas con buenos suel-
dos y tengo en buen cochero blahco de casa particu-
lar: los señores dueños qae carezcan de sirvientes pi-
dan Lamparilla 27i que serán servidos con mucha 
puntualidad. 9135 4-16 
S s solicita 
nna muchacha do Vi á 13 años, blanca ó de color para 
entretener á des niñas, encargíndose de vestirla y 
enseñarla .4 leer, escribir y coser. Compostela 76. 
9 lio 4-16 
T T N INDIVIDUO BLANCO DESEA JINGUN-
\ J trar colocación ya sea para esti ciudad ó para el 
campo para guiar un carro de panales, dulces, ciga-
rros tí otra cosa análoga: tiene quien responda per su 
conducta y se ofrece on Monte 2, letra G, entro Pra-
do y Znlneta, mueblería La Paz de España: sdrierte 
que conoce muchos pueblos del campo. 
9110 4-1G 
SE O F R E C E UN BUEN CRIADO D E MANO muy inteligente en su oficio: tiene referencias dt 
casas muy respetables. Darán razón Paulo núm. 100. 
9106 4-16 
Ojo, aprendices adelantados 
d<» sastre se solicitan dos pagándoles rueldo. Dirigirse 
á Factoría 31, aHos. 9097 4 16 
UNA PENINSULAR SOLICITA CüLOCAR-BC de criandera á media leche, <Jo cuatro metes 
do paiida; la misma ee hace cargo de cuidar rióos en 
su casa, criándolos á medía leche; duermo en el aco-
modo; tiene personas que abonen par su conducta. 
Lealtad 138, Impondrán. 9U38 4-16 
TAÜSEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
i /snlar, roción llegada, de criandera á leche entera, 
la que tiene buena y abundante: es cariñosa con los 
niños y tieno quien responda por ella: San Pedro n. 12 
fonda La Domicica, impondrán. 9192 4-16 
S E N E C E S I T A 
una criada para cociusra y lavandera, ea Rayo 25, 
altos, entre Silud y Dragones; sueldo $3i) billetes, y 
quo tenga buenas referencia». 9107 4 16 
SE SOLICITAN DOS CRIADAS DE MANO, una cocinera, una manejadora, una lavandera, una 
criandera y des criados de mano, todos que tengan 
buenas rtferenciar.; los señores dueños quo deseen 
criados pueden dirigirse á Acuacate 54, 31. A'varcz. 
9101 l-lfi 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E DIEZ ME-ses de parida, con buena y abundante leche, se 
ofrece para criar en su casa á media leche, ó en casa 
de los padres aceptándola con su hijo, ya sea en I» 
Habana ó para el campo. En la misma un joven Ba-
chiller se ofrece á domicilio para dar lecciones de 
primera enseñanza á uno ó más niños. Impondrán 
Soároz n. 125. 9134 4_i6 
B A R B E E O S . 
Re solicita BDO para sábados y domingos; que étte 
sea de los qíie se ocupan entre semana en otra cosa, y 
siendo bueno tiene cusa segura. Oficios n. 13 inpon-
drán. 912» 4-16 129 
S E S O L I C I T A N -
una cocinera y nna criandera, blancas, para Maria-
nao, callo de Sarita Lucía número 2, altos. 
9118 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada iL mano, ana mane jadora para un niño de 
un año y una cocinera: que tengan buenas referen-
cias. Neptuno número 116 InformaTán. 
9126 4-l« 
DESEA COLOCARSE UNASENORA D E me-diana edad para ayudar á los quehaceres de una 
casa ó para acompañar á -¿na señora sola: en la misma 
se repasa ropa de un tren por cinco pesos á la semana: 
tiene quien responda por 1 u conducta. Cuarteles 22. 
8109 4-I6 
B A R B E R O S . 
Se solicitan, uno para todo estar y otro para sába-
dosy domingos; darán razón en O'Reilly 34, barbo-
ría. 9090 la-15 3d-16 
SE SOLICITA PARA UN MATRIMONIO, UNA buena cocinera qae sea formal y traiga buenos in-
formes: eneldo 20 pesos billetes: si quiere puedo dor-
mir en el acomodo. Informarán calle de Acosta n. 88. 
9058 4-15 
S E SO I L I C I T A 
para criado de mano un Bmchacho blanco de 12 á 14 
años de edad, y que tenga buenae referenciaí. Nep 
tuno n. 94 tratarán. 9084 115 
MANUEL VALIÑA F A C I L I T A D E MOIMEN-to todos lo* dependientes 7 sirvientes quo pidan 
los señoiea dueños, y necesito crianderas, manejado-
rae, criada», costureras, cocineras, cocineros, cama 
reros, criado», y los que deséen colocarse, hago ins-
tancias, coplas y otros documentos. Aguiar n. 75, ac-
cesoria. 9086 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CÜCÍ nera peninsular, aseada y de moralidad: sabo cum-
plir con su oblisración y k̂ ene quien la garantice. 
Aguila número 116 informarán. 
9018 4-15 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE DOS ME-ses de parida, desea coloctrse de criandera á le-
che entera. Cádiz número 101 informarán. 
9100 4-15 
M A N E J A D O R A . 
Se solicita nna de buenos antesedentes. Tulipán 
número 15 9035 4-15 
PARA PORTERO D E S E A C O L U U A E S K UN Isleño do Tenerife: sabe leer 7 escribir; sn oficio 
ha sido talabartero; 30 años on este capital; poro le 
falta nn poco la vista, 7 por esta razón no puede ejer-
cer su profesión: es ágil 7 noble: tiene quien garantice 
por todos estilos su laboriosidad 7 honradez. Dirijirse 
á Villegas número 75, Tintorería, quo iníarmarán. 
9052 4-15 
DESEA COLOCARSE UN EXCELENTE cria-do do mano peninsular, trabajador 7 honrado que 
»abe cumplir con su oldigación 7 tiene personas que 
lo garanticen; impondrán Neptuno 53. 
9075 4-15 
FORTERO. DiLSEA COLOCARSE UNO D E mediana edad de toda confianza, aunque tenga que 
haeer alguna limpieza de criado ó para criado: tiene 
persona de reputaciói que responda por su conducta. 
Informarán Galiano 14, bodega, esquina á Lagunas 
9079 4-15 
SOLICITA UN MORENO L> UN PARDO 
HTpara fregador de suel.is; se desea que sea joven y 
que tr»iga magníficos informes de donde haya servido 
«neldo 35 nesos 1 tes. y ropa limpia. San Pedro 6. 
9085 4-15 
T T N ASIATICO BUEN COCINtlRO ASEADO 
\ J y trabajador, desê  oolooarae en casa particular 
6 establecimient-v ímpondrio callejón de la Saniari-
T!»"° -- 0 ' 9 M2 4-15 
QENECESÍTA CNCiífAOO QUE Í,B OUSTÉ 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea formal y de mediana 
ed d: Muralla número 111 impondrán. 
9028 4-15 
^¿E SOLICITA UNA CRIADA PARA LOS 
Oiuohaoeres de la casa, joven 6 de mediana edad, 
qno Fepa algo do costara: impondrán Animas, entre 
Aguila y Amistad, n. 63 9038 4-15 
TTNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-
\ ) locarse do criandera á leche entera: darán razón 
Sillos 1*13 Retiro. 9030 4-lfí 
rTíTCOClNERO PENINSULAR DESEA CO~ 
v J lucar .e en casa particular ó establecimiento; tiene 
iM'.in.is referencias y sabe crniplir con su obligación: 
eu Ct-rral-'s l . i bod'ga darán razón. 
9¡¡m 4-15 
f UK.Al-LA.. s88 ALTOS, A TODAS HORAS 
{Leo so'ioi .1 i m - n rwd . ele mano que tenga quien 
respontía do 111 cenducta y vena muchacha do 13 áld 
años; quo t»4 liel y de reforoaciaa 
9i22 4-15 
Q U I N C A L L A . 
Se desea nn joven que sopa vender quincalla etc. 7 
que tenga qntcn responda do su conducta: calzada do 
Baenos Airea n. 11 (lo 4 (fe la tarde en adelante. 
9061 4-15 
U N H O M B R E 
de campo trabajador, se le díl casa, comida y $20 B. 
cada mos, para limpiar y cuidar uu patio del Corro. 
Ha de tener vMtien lo garantioo, Baenos Aires n. 11. 
g^-j 4-15 
E N V I R T U D E S 18 
se solicita nn portero que no haga cigarros. 
9070 4-15 
S E S O L I C D ' A 
una criada de mediana edad quo traiga buena reco-
mendación. Amistad 76. 9078 4-15 
OOLIU1TA COLOCACION UNA CRIADA fran-
Kjcesa para el servicio de mano, sabe coser á mano 
y máquina: informarán Bernaza 62. 
9076 4-15 
S S S O L I C I T A 
un triado qae sepi su obligación 7 tenga buenas refe-
rencias: Nepi uno 7t5. 9057 4-15 
I NTERÍfiSANTE. — UN JOVEN D E BUENA educación y conducta, desea encontrar colocación 
de auxiliar de carpeta ó cobrador; tiene buena letra 7 
ccntabilidad; tiene personas qae garanticen su con-
ducta y no tiene inconveniente de entrar como meri-
torio Informarán calzada del Monte n 90, sedería La 
Vntorcha. 9046 4-15 
UNA SEÑORA D E BUENA MORALIDAD, desea colocarse para acompañar á una señora, 
aseo da los cuartos ó bien tea para ayudar ó coser. 
Calle de los Oficios n. 84. 9053 4-15 
Q E SOLICITA UNA CRIADITA D E 14 á 15 
v*cñofl de edad, se mantiene, viste, calza y se le da-
rá uu corto sueldo, no teniendo más que hacer quo 
ayudar en los quehaceres de una casa que no son más 
que dos de familia. Salad 45. 9044 4-15 
E n Gal iano 19 , 
90 necesita una criadita de 14 á 16 años. 
9'J43 4-15 
S E S O L I C I T A 
al Sr. D. José Riquelme 7 Pe7sano, ó hermanas, para 
an ssaiiio qas les Interesa. Calle de Luz 81. altos. 
91)20 la-14 3a-15 
?<E DESEA COLOCAR UN BUEN CRIADO 
Ode mano en casa particular ó almacén ó escritorio; 
aabe duaempeñar bien su obligación 7 tieue personas 
quo garanticen su buena conducta; dirigirnu Monte 97; 
darán razón, de 10 á 3. 9032 4-15 
E N C R I S T O 3 1 , 
ie necesita una criada peninsular, que sepa cocinar, 
para uaa oor a f imilla 7 haga la limpieza de casa; se 
lo paga buen sueldo; que traiga buenas referencias 
90S1 4-15 
ü . i farmacéutico 
jolicita ana rogjncia. Monto 47, informarán. 
91'] 4 15 
t. B S O L I C I T A 
1 bum rr •. di: mano que sepa cumplir con en o-
¡ pción; c.iüü dol Consulado n, 97, entro Animas 7 
•'irtiidcs. 9013 4-IB 
S E S O L I C I T A 
is, criada Manca para limpiar la casa y manejar un 
¡ilo: es condición indispensable que duerma en el a-
mjpdp; aneldo $25 billetes 7 ropa limpia. Es'obar78. 
9013 -t 15 
fX KKN.lNSULAR R E C I E N L L E G A 1 K ) I ) E -
'. J nea colocarse, bien de portero ó oriadq d ; mano: 
I.,ri)iiir4ii .Sanl-a Claran. 5. 9036 «-15 
S E S O L I C I T A 
r.: ida de mano: ha de tener persona que informe 
lo su BotJfr c.xi.lucta: sueldo 30 pesos billetoa. 11 ayo 
8997 4-15 - úmero 11. 
TTNA SEÑORA DE MORALIDAD DESEA 
I / IIWI pana para acompañar otra señora ó señoritas, 
> "nseñar las primeras letras á cuatro ó cinco niños, 
uforman calz.da de San Lázaro número 146. 
8932 4-14 
2,000 pesos. 
Se dan con hipoteca. 
8972 
Neptuno número 181. 
4-14 
kjcidira'ior para llevar libros, adminbtrjr lineas ó 
p ira cualquiera otra cosa que se le necesite; fcea en la 
Habana ó cu cualquier punto de campo ó de la Isla, 
damlo to.las las garanlías que se le pidan Di Igirse 
Reina 107. 8917 4 14 
Cocinera 
Se solicita una que sea muy aseada par k la cocina 
v su persona, formal y ds baenos antecedeptos. San 
Miguel 256 entre Hospital 7 Espada-
8946 .1-14 
SE ai seada y que sepa su obligación en Ofiaios 19, al-
tos; también una cocinera de las mismas condiciones, 
«e paga buan sueldo. 8943 4-14 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano de mediana edad, blanca ó de co-
lor. Muralla 20, altos. 9010 4-14 
DESEA COLOCACION UN BUFN COCINE-ro 7 repostero, extranjero; ha trabajado en buenas 
casas y cumple con sn obligación. Obr^pía núm. ICO, 
entre Villegas 7 Bernaza. 
£919 t-14 
S E S O L I C I T A 
mi aprejifUi do tabaquero do trece á quince r-ños que 
sca.bvKead ce. \* ; a 'e del Obispo numero 25 
8938 4-14 
S E S O L I C I T A 
un-', mnii' jad'n p- ra uní m'a de dos ai 01 .y medio; 
se uan 25 pe o» 1 ropa limpia; paga punluil Ouana-
bicoa. Córtate» n X 8961 1-11 
S R S O L I C I T A 
nn muchacho para un Depósito de Tabacos, qae le ga 
quien resporda do MI Innradez. O'Reilly n. 3'?, puesto 
de tabacos, darán razón. 8 3 4 4 14 
Hipotecas, alquileres, acciones, pagarés 
Se da cualq uier cantidad, por grande ó pequeña que 
sea esn estas garantías. Salud 43 pueden dejar aviso. 
8S70 '4-14 
SE SOLICITA UN JOVEN PENINSULAR para el servicio do una casa, qae sea mu7 aseado, tra-
bajador y que tenga buenas referencias. Egldo núme-
ro 16. esquina á Jesú^ María. 
9005 1 14 
D 
lo ó casa part'cular. teniendo personas qua respondan 
da su conducta: oalíc de Riela café Los Perales dan 
ESE A COLOCARSE UN BUEN «¡O INEKO 
aseado y Irabsjtt lor; bien sea para estu dee mien 
razón. 9001 4-14 
ÜNA8BNORA DESEA CRIAR UN NIÑO EN eu «jasa: infornririín altos del café La Victoria, 
«umlla 42. f9S9 4 11 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO A L A I N -glesa, española 7 criolla, aseado 7 trabajador do-
sea colocarse en establecimiento ó casa particular, 
tanto para la Habana como para el campo: tiene 
quiso abone por su conducta: imponen calzada del 
Moite 217. 8953 4-14 
E n S a n Rafae l 4 6 . 
se rolicita una criada para el servicio de U mano; se 
qutere qae traiga racomendación. 
8977 4-14 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano y qae entienda de costura. 
Amargura 49. 8976 4-14 
5 , 0 0 0 $ 
*e toman con hipoteca de una gran casa que vale 
$30000; toda do mampostería y azotea. Concordia 99. 
8971 4-14 
1 6 6 , Maloja , 1 6 6 
Se solicita una señora de mediana edad para vivir 
en familia y ayudar en lo domético, díndolo además 
un corto puelao. de 7 á 11 de la mañana. 
4-11 
D tSiíA COLOCARSE ÜN JOVEN PEN1N-su'ar para (asa de baños, drogueiía ó como a-
prendiz de sastre adelantado: tiene personas que lo 
garanticen: Informarán Acosta 22, frente á la iglesia 
del Bspmta Santo 8!'5l 4 -14 
NECESITA UN MUCHACHO QUE EN 
(Otienda algT de i-arailllo do ropa, rie 11 a 16 años y 
nna nifia de 10 á '2 O'Reilly S5 dará razón. 
8966 4 14 
COSTURERA DE MODISTA 
Se solicita una que sepa bien su obligación sino 
que no SH prefei tí. Indu-.t-'a 41*. 
8H65 4-14 
| | E S E A COLOCARSE; UN MUCHACHO D E 
I /16 años, de cocinero 6 ayudante de Idem. Consu-
lado 124 impondrán. 8938 4-14 
U NA JOVEN PENINSULAR DESEA • OLO-cart-K de criada de mano ó manejadora, sabe su 
obligación y tiene personas que respondan de su con-
ducta. Neptuno n. 146, informarán JWIl 4-14 
Zapateros de vaqueta . 
Se solicitan tres y un pellejero. Monto n. 2. letra B. 
8957 4 14 
B u e n sueldo. 
Se íolicila nna criada para el servicio de mano, en 
Manrique frente al número 48, entre Concordia y Vir-
tudes. M6I 4-11 
U n regular cocinezo 
desea colocarse en establecimiento 6 casa paHicu'ar, 
tiene persodas que garanticen su conducta. Escobar 
n.?4. 8988 í U 
Se solicita 
una buena y formal cocinera para tres perdonas, que 
tenga quien r^ponda por ella, en la misma S-Í solicita 
un muchacko piwa criado de mano, San Lásarn 233. 
8991 \ u 
H a c e falta un muchacho 
para un depósito de tabacos. Obispo 37, "La Caroli-
na," de tres á cinco de la tarú«. 
8978 4 14 
P Ü T A LA U T i i l i R I D A I ) S A C M A l . 
Se solicita un pintor de brocha gorda, que B«pa co-
ger goteras Mt32 4.13 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-suiar para manijar niños ó acompañar una seño-
ra: tiene quien la garantice: calle del Príncipe n? 45, 
barrio de San Lázaro impondrán. 
>«952 4-14 
U p o í 
ASIATICO BUEN COCINERO Y R E -
postero desea colocarse en casa part eular ó es-
abiecimiento fonda, etc. impondrán Virtudes 48, 
nao 412 
Se solicita 
ana criada de mano y nna manejadora que atienda al-
gunos qr ebaceres <le la cas », pndiendo ser blancas ó 
de color, -«"e de la Obrapía núm. 10, íltos. 
4-13 
M A N E J A D O R A . 
Se solicita una en Sol 99: sueldo 20 pesos billetes. 
8931 la-13 3d-14 
Portero. 
Se solicita uno, con buenos informes: de no ser así, 
que no se presente. De doce á una de la tarde, O'Rei-
lly 25̂  8901 4-12 
f 1 ? 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca, que duerma en el acomodo y 
tenga buenas referencias, como también nna joven 
para criada de mano. Chacón n. 13, altos. 
8888 4-12 
UN JOVEN CON UNA REGULAR LETRA Y idgnna contabilidad, solicita colocación bien sea 
de auxiliar de carpeta, cobrador, dependiente de 
muelles ú otra colocación análoga, 6 también la de 
v:ajante sise le confía el cometido. Hotel Cabrera, en 
la carpeta, 8922 4-12 
S E S O L I C I T A 
ana criada blanca para manejar un niño, qne salga á 
la calle y que tenga referencias. Amistad n. 59. 
8893 4-12 
INTETESANTB A SEÑORES HACENDADOS, comerciantes y particulares.—Tengo braceros y to-
da clase de criados con sublimes garantías; hay coci-
neros superiores. Los que quieran colocaree teniendo 
referencias preséntense. Informes Mercaderes, café 
frento á Palacio. 8897 8-12 
SE SOLICITA UNA CRIADA BLANCA PA-ra el aseo de una casa y manejar un niño; que sepa 
cumplir con su obligación y tenga buenas referencias. 
Cuartel Municipal, de 10al, darán razón. 
8908 4-12 
T T N A SEÑORA QUE HA QUEDADO SOLA en 
«U este país, solicita una casa respetable para ama 
de llaves ó acompañar á una señora y coser, tanto á 
mano como en máquina: impondrán calle de San Ig-
nacio número 112, D? Domitila Oarcía do Coronado. 
8921 4-32 
SE DESEA COLOCAR UN BUEN CRIADO de mano; sabe cumplir bien con su obligación y tiene 
personas que respondan por su conducta. Impondrán 
Consulado número 86, á todas horas. 
8892 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA D E 6 meses de parida, de criandera á leche entera la 
que tiene buena y abundante: Peñalver 11 informan. 
8887 4-12 
SE SOLICITA UNA BUENA LAVANDERA y planchadora, que sea de color, para lavar en la 
casa; que tenga personas qne la recomienden, de no 
ser así que no se presente. Informarán en Prado letra 
B, altos, entre Dragones y Monte. 
8883 4-12 
Cal le 2, esquina á 1 3 . 
Se solicita un criado de mano quo sepa en obliga-
ción y coa buenas referencias, salario $30 btes., ma-
nutención y lavado de ropa. También una persona in-
teligente para el cuidado de una vaca y de un pequeño 
jardín; salario $25 btes. y manutención sin necesidad 
de dormir en el acomodo. 8891 4-12 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MANO P E -ninsular ó de Canarias que sea inteligente en cos-
tura y peinado y también un buen cocinero. Cuba 50. 
8918 4-12 
Criada de mano. 
Se solicita una de color con buenas referencias. 
Tulipán 15. 8895 4-12 
UNA COCINERA PENINSULAR SOLICITA colocarse bien en casa partlcularl ó establecimien-
to, tiene buenas recomendaciones. Paseo de Tacón 
esquina á Oquendo, fonda E l Pasco. 
8896 4-12 
N ASIATICO G E N E R A L COCINERO D E -
sea colocación. Informarán calle de la Industria 
n. 166, tiene quien responda de su conducta en la mis-
ma. 8907 4-12 
RESCA. PURA, SABROSA Y DIGESTIVA, 
E L AGUA NATURAL carbónica del manantial F 
A U G U S T A V I C T O R I A 
es la mejor AGUA de mesa que viene A la Habana y 
la más barata. Se vende á UN PESO SETENTA Y 
CINCO CENTAVOS oro la docena de medias bote-
llas, en la botica de San Jocó del Dr. González, calle 
de Aguiar n. 106, Habana. C 995 52-11Jl 
DESEA COLOCARSE UN EXCELENTE C o -cinero y repostero asiático, para dentro ó fuera do 
la Habana. Bn Prado 64 A, informarán. 
8810 6-10 
DE 5 A $6,000 ORO 
se desean colocar por 3 ó 4 años con pacto do retro 
on finca rústica, pudieudo el tomador cancelar dentro 
los tres últimos años capital y réditos, los intereses 
se abonarán mensualmente ó por trimestres adelanta-
dos. Informarán peleteiia La Dominica, Obispo es-
quina á San Ignacio, de 12 ál . 8633 8-8 





SE DESEA COMPRAR UNA CASITA D E mam-postería; su precio de dos mil quinientos á tres mil 
pesos; que sea en el barrio del Arsenal. Dirigirse á 
Angeles número 63, Vicente Criado. 
9114 4-16 
8E DESEA COMPRAR UNA CASA EN LOS barrios do Cayo-Hueso, Pueblo Nuevo, Colón ó 
los Sitios, pero que no exceda de 2,000 pesos billetes. 
Arambnro 50, á todas horas. ROÍl 4-15 
AVISO.—SE DESEA COMPRAR UNA O DOS casas de poco precio por los barrios del Pilar, San 
Isidro ó Jeeús del Monte. También se dan eu a'renda-
micnto once accesorias. Dirigirse á la portaría del Go -
bierno General ó Jesús del Monte 378, sin interven-
ción de corredores. 8980 4-14 
ÜIPOBTAiíTE A L9STER8ATEÍMT1 
Se quieren comprar de 5 á 6 caballerías de tierra de 
buena calidad para siombrae y de buenos pastos, con 
agua abundante, do 3 á 4 leguas de la capital por ca-
rretera, y no muy lejos de la costa, y cuyo precio no 
pase de $300 caballería libres para el comprador. Se 
preferirá la qne no reconozca gravámenes y esté cerca 
de carretera. Dirigirse con datos por escrito á Cuba 
56, de 12 á 2. 8999 4-14 
Muebles se comprím 
pagándolos bien. San Rafael 115, eequLua á Gervasio 
8523 26-5 Jl 
S A N M I S O ] 
Se compran muebles. 8165 28-27Jn 
ÜE TODAS cla-eea y precios 





Casas Se s a l , i l e l e s f i i t e 
H O T E L S A R A T O f t A , 
MONTE 45, 
Regenta de él, Da ROSARIO DE ALIART. 
SITUADO F R E N T E A L CAMPO D E AB&RTE 
PROXIMO A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tes y ventilación, así como sn esmerada asistencia y 
módicos precios. Se alquila una caballeriza. 
9131 5-16 
A L P I B E S 
Se alquilan á personas decentes hermosas y venti-ladas habitaciones con puerta á la calle é interio-
res. San José número 44 impondrán de mis porme-
nores. 9087 4-16 
V E D A D O . 
Se alquila por temporada ó por año una casa en la 
calle de la Línea n. 70, con 8 habitaciones bajas y 2 
altas: la llave en la tienda del lado: impondrán Acos-
ta 74. 9095 4-16 
San Miguel número 5 
Se alquilan cómodos y faescos cuartos altos y bajos 
con muebles ó solos, á precios baratos. Entrada á to-
das horas. 9093 4-16 
E n el Vedado 
so alquila una caea en la calle 13, entre 2 y 4, acaba-
ba do eonfctmir, tiene agua y todas las comodidades 
informarán en ! a misma 9127 4-16 
O e alquilan unos 
IC puestos de una 
aütt.M '-MI balcón á la calle, com 
a gri j á y aposento, suelos de 
mármol, cgaa y demás comodidades, y se venden dos 
velocípedos casi nuevos. Sol 110. 
9136 4-16 
Gruaaabacoa 
Se alquila la casa calle de Corral Falso 115, esqui-
na á Nazireuo, muy cómoda y fresca y agua abnn-
datto: Irapo'idrdn fMvisión 90. 
91SS 4-10 
,M i; ulqaila Virtudes 4 etquina á Prado, una sala con 
Odos ventana» á la calle, piso de mármol, propia pa 
ra estudio de iiió lico ó abogado y habitaciones altas y 
bajas, juntas ó separadas, todo muy ventilado y acá 
bado de pintar, una hermosa cocina y uu zagnán para 
guardar nn coche, á precios m-iy baratos. 
9112 IBrtATl 
Se alquila barata la casa do zaguéu ñdiue ••7r>, nnlle do A costa, pintada y arreglada de imn 
quina de la Picota establo est/t \H llave / bicliitld a 
Habana 53 impondrán. 9103 i 16 
Se alquilan en el punto más céntrico de In iíabana dos habitaciones altas; frescas y vent'la 1 :.t. juntáis 
ó separadas, en Obrapía 56, entre CotirpostD-ín y A-
guacate y puede darse serí idumbre si lo déseafan y 
en la misma se alquila un zaguán para un COCÍITÍ. 
_910 8 a 4-16 
En 21 onzas en oro, se alquila la magnífica y pinto-resca casa Tulipán 32, a la :o ñe la hermosa quin-
ta del Obispo, compnes a ac 10 lialdt̂ cio.' u'n 
cochera y agua abundarlo, pegada ni r-'-'<»dtro.' La 
llave en la bodega de la esquina; de los douiáo porme-
nores, P.rseverancia 27. üe 7 á 10 y de 3 ¡í 5 de la 
tarde. 9123 8 16 
S i t i o c é & t i i c o . 
Se alquilan un bajo por tres y media y un alto por 
cuatro y media, con ponería; son muy cómodos para 
corta familia Virtudes 2 A, esquina á Zaluota. 
9117 « 16 
S E A L Q U I L A 
una hermosa cochera con caballeriza, para dos ó tres 
caballos, y además un cuarto para el cochero, situada 
en buen punto. Monto n 45, Hotel Saratoga. 
91.10 '5-16 
Se alquila la hermosa y f eaca casa recientemente reparada y pintada, con 8 cuartos, sala y comedor, 
con piso de mármol, pozo y algibe; calle de Ensenada 
n. 1, esquina á Mnnicipio. Jesús del Monte; informa-
rán sobre su a'qnile.r en Lamparilla 22, altos 
9091 8.a-15 8d-16 
Daraut¿ la lactancia produce esto VINO resultados maravillosos, sobro todo, si los nlQos pade-
cen do ¿tarrea. Con este VINO D K P A T A T I N A no solo se detienen las diarrea», facilitando la di-
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los do las señoras embarazadas, 
lo mismo qne los dolores de vientre, sino qne también baco arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este V I K O rcempla/a con ventoja alceeiíe de bacalao por poseer la glicerína aus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO CS el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra R E A L ACADEMIA DB C I E N C I A S . La PAPAYINA 
(pepsina vr.gc.i.il) ha «ido adoptada por el Gobiorno de Francia en los hospitales doniííos, habiendo 
producido «iempre looultados asombrosos y diEminuyendo la mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas eaicrmoib>.des del a-
parato digestivo no debe emploarso más VINO qne el VINO D E P A F A T I N A D E QANDDL exigiendo al 
comprarlo el ttllo de garantía, para evitarlas imitaciones. 
La Papaytna es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su poso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. LaPAPAYINA (pepsina vegetal) cztece de mal 
olor. E l VINO D E PAPAYINA de GANDUL parece por tu exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l VINO D E PAPAYINA de GANDUL preparado por el Dr. Eovira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,848. 
I3F""S6 vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello do garantía, 
C n. 929 1-Jl 
H X f r * * * * * * * * <5fc<fe<g?>¿5»<^ ̂ ^ ^ ^ « T . - t 
BE CARRUAJES. 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Príncipe Alfonso número 36: la 
llave en los bajos é informarán de su precio calle de 
la Habana n. 46. 9081 4-15 
Se alquilan magníficas habitaciones, muy frescas y ventiladas, amuebladas y con asistencia si la de-
sean, propias para matrimonio ó caballeros, con vista 
al Prado. Calle del Prado números 13 y 15. 
9049 4-15 
Q e alquila la fresca y espaciosa casa de la calle do 
fkjda Industria número 148, que consta de sala con dos 
ventariss, zagnán, dos comeaorea, sit-to cuartos y otras 
comodidades: la llavo está en la calle de San Rafael 
número 1.', é Informarán en los altos de la casa Ville-
gas n. 59. SOtO 4-15 
San Ignacio número 50 
Se alquilan habitaciones y se venden varios mue-
bles. 8836 8-1l 
Se alquilan tres cuartos, dos de ellos espaciosos, claros y ventilados, propios para escritorio, gabi-nete de estudio 6 consnlta, 6 & señoras solas 6 matri-
monio sin niños, hay agua, cocina, etc. Teniente Rey 
n. 14, entre Mercaderes y San Ignacio. 
8808 8-10 
So alquila en $40 oro la casa Amistad número 43, entre San Miguel y Neptuno, con cinco cuartos 
bajos y uno alto, sala, saleta y abundante agua, muy 
fresca y soca. La llave en la esquina de San Miguel, 
é impoadrán Galiano número 136, imprenta. 
9014 4-15 
Se alquila en cuatro onzas un doblón oro, la casa callo del Aguacate n. 71, entro Sol y Muralla, con sala, suelo de mármol, comedor, seis cuartos, saleta 
i de comer, patio, traspatio, con cincuenta varas de 
fondo: está acabada de pintar: la llave al lado n. 60: 
informará su dueña de condiciones Reina 61. 
8805 8-10 
S E A L Q U I L A 
la casa número 26 de la calle de la Amargura: infor-
marán Obispo 88, locería E l Sol de Cuba. 
9017 8-15 
Vedado. Por sólo dos onzas mensuales una espa-ciosa y ventilada casa con siete habitaciones, ba-
ño, jardín y huerta, en lo más alto y fresco de la lo-
ma: también se ceda amueblada: rebaja importante 
por años. Informan Aguacate 100, donde además se 
alquila un zaguán. 9016 4-15 
Q e alquila una casa en el Carmelo calle 13, número 
KjHOO, contigm á la calle 12; con sala, comedor, cua-
tro cuarto?, cocina, agua: en la misma impondrán. 
9023 8-15 
alquila en 2\ onzas mensuales, la casa de balcón 
ÍOMonserrate 115, con siete cuartos altos y bajos y 
dos salaa. Al lado está la llave informan de 12 a 3 en 
Aguiar 49 en 1O-J altos ó en Jesús del Monte ?35. 
9072 4-15 
S E A L Q U I L A 
una fresca y cómoda casa en la calle de San Ignacio 
entre Luz y Acesia, compuesta do gran sala, 4 cuartos 
saleta, patio algibe, etc. Informarán San Ignacio 112 
9069 4-15 
S E A L Q U I L A 
un cuarto grande y fresco, en los altos de la 2? ITA-
LIA; en los miemos informarán San Rafael y Amis-
tad. 9073 4-15 
Se arrienda un ingenio demolido de veinte y una caballería de tierra superior y de segunda. Su ba-
tey muy seco, sus casas de mampostería, linda ésta 
con tres centrales, distante un kilómetro del paradero 
y una hora por el ferrocarril de Matanzas. Se exijen 
garantían. Impondrán Amistad 81, Habana. 
90(58 15 Jl-15 
6 0 B E R N A Z A 60 . 
Habitaciones con muebles 6 sin ellos en casa de fa-
milia, altas y bajas, acabadas de pintar y asearlas, 
precios módicos. 9071 4-15 
Se alquila una espaciosa sala con entrada de cocho y una hermosa ventana, propia para un oscritorio, 
para médico ó cosa análoga: le pasan los carritos por 
la puerta; no hay más que dos de familia. Calle de 
Chacón n. 26, entre Habana y Compostela. 
9050 4-15 
AL i OMERCIO.—INMEDIATO A L A C A L L E de la Muralla, Bernaza 44, se alquila un hermoso 
almacén, muy barato, y propio para depositar toda 
clase de mercancías. Informarán en Habana 94, y p.or 
teléfono n. 494. 9019 4-15 
Q e alquilan los espaciosos y ventilados altos de la 
kjcasa San Lázaro n. 288, compuestos do sala, tres 
cuartos, cocina, excusado y llave de agua; tienen vis-
ta al mar y un mirador con su cómoda CRcalera; on la 
misma informarán á todas horas. 9038 8 15 
Oo alquila la espaciosa y fresca casa ca'le de Inqui-
Kjsidor número 27, esquina á Luz, con comodidades 
para numerosa familia, ó para casa de comercio, por 
su aproximación á los muelles. En la barbería de la 
esquina sstá la llave. Informarán Carlos I I I núm, 4. 
8996 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la calle de la Salud n. 189, ca 
paces hasta para dos familias. Informarán en la mis-
8954 4-14 
P R A D O N? 5 2 . 
Se alquila una habitación alta, muy fresca y espa-
ciosa, para caballero solo. 
8950 4-14 
I a quinta estancia Vista Hermosa, entre Regla y .JGuanabacoa, con el ferrocarril La Prueba á la 
puerta, cérea de media caballeiía en dos cuartones 
cercados, arboleda, poso, casa nueva etc. Eu Gua-
nabacoa, Animas n. 68, esquina á Vénus, el dueño. 
8927 4-14 
S O A L Q U I L A N 
los ventilados altos ptopioa psra familia, en Monte 
n. r-9, frente al ^auipo dn Marte en la im»ina impon-
drán, 44-15 Rl-lo 
á me-
a del 
Q e alquüa la l.onita oasa Kefugio número 19, 
Vj ia cuadra de'. Prado; la llave on la bodcg 
frente y para su ajaste San José ct̂ nina á Lealtad, 
bodega. 8959 4-14 
Ancha del Norto 32, cerca de los baños "Campos Elíseos," se alquilan habitaciones; en la misma se 
hace toda clase de costura y so admiten aprendizas. 
8973 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los elegantes bajos de la casa Neptuno número 
95, casi esquina á Manrique, con sala y saleta de 
mármol, 4 cuartos con mosaico, uno ídem de baños, 
mamparas, cielo raso, etc., propios para un matrimo-
nio do buena posición. Estarán abiertos todo el día y 
tratarán Neptuno n. 91, de 8 á 2 de la tarde y de 6 á 
8 de la noche. 8983 4-14 
Se alquila en precio módico la casa Estrella 175de mamposteríay azotea, sala, saleta, cuatro cuaitos, 
cocina y demás anexidades, patio de 50 varas do fon-
do y traspatio do gran extensión, muy bien cercado: 
la llave eu el almacén esquina á Gervasio informarán 
en Campanario 63. t-962 5-14 
Se alquila la casa número 831 de la calzada del Ce-rro, compuesta de portal, zagnán, eala, ante sala, 
nueve cuartos bajos y dos altos, patio y traspatio, 
cocina, etc. Impondrán en Zaragoza 33. 
8928 4-14 
Se alquila el 29 piso de la hermosa y ventilada casa de la calle del Príncipe Alfonso n. 83; consta de dos 
saletas, 4 cuartos, cocina, inodoro y agua de Vento; 
está acabado de pintar y de él se domina toda la Ha-
bana; sn dnefio dará más pormenores en los bajos á 
todas horas. 8969 8-14 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de San Isidro n. 86; la llave está en la 
bodega de la esquina: informarán Amargura n. 3, ba-
jos. 8983 4-13 
V E D A D O 
En la callo dolos Baños, entre S'.1 y 5?. se alquilan 6 
habitaciones de mamposteiía con agua y ludas las de-
pendencias de una casa. Informan 5? N? 52. 
8990 4-14 
R E I N A 7 6 . 
Se alquilan habitaciones á hombres solos; en la 
misma unos altos con dos habitaciones frescas. 
8597 3-14 
Se a lqui la 
la hermosa casa Merced 103. muy fresca, clara y seca 
con sala, 2 ventanas, 4 grandes cuartos bajos, 2 altos, 
saleta alante y al fondo, buena agua, gran cocina y 
demás anexidades, fiador del comercio, ó dos meses en 
fondo; impondrán en la misma. 8991 4-11 
Se alquilan dos habitaciones altas grandes, claras, > frescas, una baja muy grande propia para escrito-
rio 6 matrimonio sin niños, el punto es de los mejores 
de la Habana, por ser el más céntrico y de fácil tras-
porte, es casa de familia, la entrada á todas horas, no 
se admiten animales, Empedrado núm. 42. 
8925 4-12 
HABITACIONES 
las mas frescas y espaciosas, con entrada indepen-
diente y á todas horas, en el punto más céntrico, al 
lado del parque Central, con agua y otras comodida-
des, se alquilan. Calle de Neptuno núm. 19. 
8882 4-12 
SE ALQUILA 
la gran esquina propia para unbu€>n 
establecimiento, 
OBISPO ESQUINA A HABANA. 
Informarán en la ebanistería E L CAÑONAZO. 
O B I S P O 4 2 . 
8920 4-12 
En $38-25 cts. oro se alquila la hermosa casa de al-to y bajo calle del Aguila n. 15, con varios depar -
tamentos, agua, gas y demás servidumbre, capaz para 
dos familias. Informe su dnefio. Aguacate 12. 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan altas y bajas en Empedrado núm. 15, 
8886 16-12 
S E A L Q U I L A 
á señoras solas ó matrimonio sin hijos, dos habiiaclo-
ues altis. San Nicolás 85, A. 8886 4-12 
^je alqui'a un espacioso y fresco alto, propio para 
'Ouna eociedad, centro ú oficina con entrada inde-
pendiente. Salud 98, an el café de al lado informarán. 
8917 8-12 
iTla casa parti .ular de familia respetable se alquilan 
.ílihermosas habitaciones aftas á la brisa, balcones á 
A calle, baños y toda áftisten'f.ia á períionaa de mora-
idadyqueden r ferencias. Zulneta n. 3, frente al 
Parque Central y Propaganda Literaria. 
8é99 4-12 
S E A L Q U I L A 
la cafa situada en la calle de Aguacate número IcO: 
impondrán Aguila rimero 126. 
M) 0 4 12 
Ijln la casa Obrapía 68 se alquilan varios cuartos en Lilos entresuelos propios para escritorios, matrimo-nios ó personas solas: demás pormenores en el princi-
pal impondrán á todas horas: no es casa de huéspedes 
9902 5-12 
Se alquilan los ftescos y ventilados altos de la casa callo de Compostela n. 47, entre O'Reilly y Obis-po, apropósito para un matrimonio: se dan baratos. 
Itforman Damas 12, entre Luz y Acosta. 
8904 4-12 
Prado 93, Trado 93. 
Se alquilan hermopas y fro'cas habitaciones altas y 
baias con vitta al Prado y ul Pasaje: precios módicos. 
J906 7-12 
Dos cuartos 
uno alto y otro brjo, espaciosos y frescos, con piso de 
mosaico, so alqnLan en casa particular y decente á 
bombree solos, do moralidad, ó matrimonio sin niños: 
Precios módicos: Amargura 69: 
89,1 4-12 
ay»!! punto ccninco como lo ts la calle de Tenieiite-
D/Rey 14, entre San Ignacio y Mercaderes, se al-
qnilan doa f spaciotos locak-s propios para almacenar 
ó estahlooer una Industria limpia y que no ofrezca 
poligro; tiení grandes caballerizas, agua y demás ser-
vicio: in''nriasr¿ii en 1» miema á todas horas. 
ijSO arrienda ol conocido potrero "Guajaibón," eitna-
O d o entre Goanajay y Maiiel, á ¡ogua y media de 
cada pueblo; tiene treinta y seis caballerías de tierra 
con buena casa de vivienda, sus cercas y grandes pal-
mares, represas, pozos y nn río que lo atraviesa, in -
mejorable para cerdos y tabaco. Se informa en O'Rei-
lly número 53. 8747 10 9 
A L T O S . 
Se alquilan los de la casa Acosta número 77: infor-
marán en la misma de 8 á 12 y de las 4 on adelante. 
8676 10-8 
feilaflBfiiasfestaDlecíiiilos 
SE VENDE MEDIA C A B A L L E R I A T E R R E -no superior, en el Cuartón del Tumbadero, térmi-
no de Alquízar, partido de San Antonio de los Baños, 
cercada do pina y piTióa, libro do gravamen ó insertta 
en el R?^istro do la Propiedai; informes Esteban E . 
García. Mercaderes n. 2, de l á 3, ó Zanja 51. 
9092 4-16 
SE VENDE EN 11,000 ORO. UNA CASA E S -quina, dentro de la Habana, á dos cutidrai de Ofi-
cios, magnífica; otr.» eu San Rafael, muy bueno. 0000; 
otra en San José, entro Amistad y Aguila, en 0 000 y 
otras varias en diatiutos lagares: San tgeaclo 31 r". 
de 11 á 5. 9133 4-16 
EN $3,coo ORO, LIBRE DE GRAVÁMENES; je vsnde una casa con dos habitaciones, de azo-
tea, en Escobar 88, cerca de Neptuno; impondrán 
Acosta 74. También se vende la mitad do la casa de 
Empedrado 47. 9096 4-16 
EV E L CERRO SE VENDE ÜNA BODEGA bien surtida y muy buena marchanteií* y en buen 
punto, en $1,500 B ; también se vende una casa en 
.•82 500 oro en la calle de la Maloja; otra eu la calle de 
Neptuno en $3,000 oro; informarán en Aguacate 54, 
M Alvarez. 9105 4-16 
BUEN NEGOCIO.—EN LO MEJOR D E L BA-rrio de Colón, on $4 20) oro, librus para el com-
prador, ó $1,000 oro libres para el vendedor, una 
magLÍSca cisa moderna, libro de todo gravamen, con 
agua, qae pana hoy $38 23 oro: informes en Zanja 51, 
delOá 12, hora fija. 9)91 4 16 
U N A B U E N A C A S A . 
Se vendo dantro de la Habana, de dos ventanas, 
sala, comedor, 4 cuartos hermosos á la brisa, un salen 
de comer, dos cuartos altos, su cocina, algibe, de azo-
tea, libre do gravamen —O'Reilly n. 13, de 11 á 4, 
$8,509 oro. 9123 4-1 fi 
La quinta "L»8 Cañas," situada, en Arroyo Naran-
jo, cempuesta do tres cabaüeiía» do tierra, agua co-
rriente y potentfl, y con magnífica y espíciosa casa de 
vivienda. También so vende la casa Campanario nú 
mero 109, entre Zanja y Dragones, compuesta de 
sala, comedor, tres cuartos bajos, uno alto j 5d,im:i 
de agua. Obrapía n. 14, de una á cuatro. 
9113 8-16 
Q E VENDE LA ANTIGUA Y ACREDITADA 
(Ofrutetía do la calle de Santa Clara, esquina 4 Ca-
ba, per tenor que ausentarse el dueño para la Penín-
sula: informarán en la misma 
9080 4-15 
B O D E G A . 
Se vende una en rcóIleo precio, por tener quo em-
prender su dueño en otros giros. Obispo y Monee 
rrate, bodega, informaran. 
9074 AJK 
S E V E N D E 
la antigua imprenta de Martínez, calle do Eíanutea 64, 
cr-n todos loa enseres. Darán razón de 7 á 8 do la ma-
ñana, en la nii:ma, y do 11 á 4 de la tarde en la botica 
de San Joeé, Agniar lOI. 9029 4-15 
• ̂ uaa.v barata», bhu • ^ ^ • ^ • ^ ' J * 
cas y ¿le color, SP d-̂ a 




T a l l e r c e l a v a d o . 
Se vende uno en Mariauao, con buena inarebaute 
lía v diez tarcas de ropa; Informarán Ca;;ipaoari( 
U5."Habana O'̂ S 4-lñ 
|,vN JESUS D E L MONTE. SE VENDE LA CA-
Jl^sa Ma-.lrid n. I. e'q iiaa á Marqués di l.i Torro y i 
raeilia cuadra de la calzula; de ma lera y tejas, en 
buen estado, cou espaciosas habitaciones que llenen 
vei taria á ambas callea y hermoso patio v traspatio, 
libre de gravamen. Impondrán Aiiimas 40. 
9061 4-15 
S E V E N D E 
un solar sn la Chorrera, calle 13, entre 10 y 12, con 
dos habitaciones; en la misma se enterarán. 
9018 4-15 
SE VENDEN SIN CORREDOR DO.S CASAS en la ca'zada de San Lizaro; una con sala, comedor, 
cinco cuartos corridos, cocina, cuarto de baño, dos 
cuartos altos, azotea, mirador, etc.; otra coo sala, co-
medor, tres cuartos, cocina, patio y estln bbres de 
todo gravamen: informa do 7 á 5i ¿guiar 75, acceso 
ria, escritorio de Valifia. 9000 4-14 
SE VENDEN CINCO CASAS CONTIGUAS EN la callo de los Desamparados; se dan á razón de 
1000 pesos por cada media onza de alquiler que ganan 
Villegas 62. 8998 4-14 
Q E VENDE POR TliNER QUE AUSENTARSE 
ÍOsu dueño, nn baratillo (kiosko) de tabacos, cigarros 
y billetes, en uno de los puntos más céntricos de esta 
cindad y qua hace buena venta, dándose en propor-
ción. En Monte número 97 informarán. 
8987 fi-ll 
SIN INTERVENCION D E COREEDOttES SE vendo una cata en la calle de Tenerife, do mam 
postería y tfjas: da el 2 por ciento; do 7 á 10 de la 
mañana calle del Rastro n. 3, sn dueño 
9002 4-14 
B A R A T I S I M A 
se dá la ca"-a Gervaa'o 40, de mnmpoaterla, tabla y 
tejas; produce más del l .l; el daefio, Perseverancia 
número 75. 8967 4-14 
VENTA RlíAL Y L I B R E D E GRAVAMEN se ví-n ie la cua Corraleo de mamposteríay azo-
tea otü s 's heriiioBde cuartos, en 2000 pesos oro; de 
jnái pormenor i íS informarán Rayo 38, fábrica de ciga-
rros La l l'-a. i'e 7 4 11 de la mañaoa. 
m:\ 4-12 
Q E VBN'ifj UNA CASA QUE PRODUCE buen 
jo-'lq' i1' r. hace más do 14 años que la habita la mis-
ma iviqHidns: «»-, da barata. Salud esquina á Marqués 
Gonzí.liz ii f i nna i j , botica. 
8903 4-12 
A l e s p e l e t s r o s 
Se vcode j-or vo poder atenderla su dueño lapcle-
teií innovo rjlacio, dtuada en Neptuno 88. 
8878 8-11 
V E D A D O . 
E l solar calle del Paseo esquina á 5? Al lado infor-
man. 8863 15-11 
POR T E N E R QUE MARCHAR D E ESTA SE vende un kiotko ó vidriera de tabacos, situada en 
portales y on buen punto, so dá barata; informarán 
Teniente Rey, aoocsoria C, entre Prado y Zulucta. 
8818" ' fi-10 
GANGA —SIS V E N D E EN PRECIO MODICO una flnqn'ta do dos caballerías de tierra, con una 
buena laguna y terreno propio para la siembra ds ta-
baco; está situada en el término de Santiago de las 
Vegas, é informarán en Reina 21. Se solicita en dicha 
casa un mucb-iího para criado de mano. 
857? 10-5 
í i ra r ; negocio en Guanabacoa 
Se Vende el gran establecimiento de panadería y 
¡ íverí-s deaotniwido E L BRAZO F U E R T E , bituado 
en ia eslíe de Palo Blanco, esquina á la de Aguacate; 
aü af a más do doscientos peeos diarios de pan y se 
vtnden como cien posos demostrador diarios; se ven-
do por haber fallecido su dueño; de más pormenores 
eu la Habana, callo de los Oficios 78, el apoderado. 
8287 15-1 .11 
1 
! 
j í l l 
M E S . 
Se vende 
en tres onzas oro un caballo criollo oscuro, de seis 
cuartas y media y de buena marcha. Paede verse en 
Monto 313. 9137 4-16 
ÜN TOLDO QUE COSTO N U E V E ONZAS oro, se vende en cien pesos billetes. También se 
vende un buen caballo gran caminador. Informarán 
Galiano 75. 9115 .4:]ÍL 
PALOMAS CAPUCHINAS, BLANCAS, D E LO 
i n i á . i fino quo se bnnooe á $6 billetes el par y á $4 
ios pi duincs. Guanaba-oa Cadenas 14, á dos cuadras 
del pan ' T U del f>!rroe"r¡l 
9015 4-15 
S E V . 3 N D E 
uuaparrji de c^lni o t-egios, propios para un tren 
funerario. Sun K-.f. I l'vi. 9045 8-15 
S S V E N D E 
la fonda situada en la calle de San Nicolás n. 106: en 
la misma impondr n 
8̂ 8* 4-14 
Cazadores. 
Barato se vende un cachorro "Potnter," maestro, 
puáiendo probarse. Zinja 52, de 8 á 9: hora lija. 
8981 4-14 
Ocasión. 
Por ausentarse su dueño ee vende en $10 b'lktes 
un precioso caballito do un año, domado, de talla y a-
costumbrado á llevar niños. Paede vorse en Neptuno 
54, esquina á Aguila. 8914 4-12 
SE V E N D E UNA PARTIDA D E CABALLOS de más de siete cuartas de alzada, maestros de co-che, á propósito para particulares; acaban de llegar 
de Puerto-Príncipe; hay uno raza inglesa de 7 cuar-
tas y media, 5 años, muy fino, á propósito, para una 
nersona de (rusto. Calle de San Rafael n. 152, 
F 8734 « 9 
Í/ÜL.CETA 34, MANZANA D E L PASAJE, SE Jvendc una parcj • de caballo* criollos, moros añi-les, de más de 7 cuartas, bonitos y de mucha condi-
ción, juntos ó separados; también se vende nn vis-
a vis de dos fnelles. muy ligero y quo aperas b^ro-
data m W M 
S e v o n d e n 6 c a m b i a n 
Uu fat-tón en buen estado. 
Una duquesa, cátl nueva. 
Un couf é do medio uso. 
Un cabriolet francés. 
Um. carretela francesa. 
9060 SALUD 17. 6-15 
I K VENDE UNA BONITA JARDINERA Y UN 
-^iírbary faetón de dos y cuatro asientos americanos. 
Monto 283 esquina á Matadero, taller de carruajes. 
fi007 4-14 
S E V E N D E N 
dos faotones «n muy buen estado. Jesús del Monte 
número 19t. 9006 4-14 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDE unmagoílico coupé, de París, del fabricanto Cour-
tillior, es chiquito y liserito; se da barato, se puede 
ver y tratar, Galiano?'. 9003 4-14 
Un gran ía^t ín 
En Virtudes 122 se vende uno casi nuevo y seda 
en proporción. 8912 4-12 
¡ G a n g a ! 
En 250 peeos btes. se vende un f.tetón con su limo-
nera, acabado de retocar: puede verse á todas horas 
Monto B13. £838 8 11 
lEBLilS, 
i P B S , 0 1 1 » ES EL p I W A U 
la falsa noticia diciendo quo E L V A L L E D* L Y U -
MURI se mnda de cosr>? Es» K9 F A L S O , KL V A L L E 
D E L YUMURI, situada on la calle de EK do n. 2, 
no trató ni pecsl en mudarse. 
E L Y A l i L E í > E L Y U m i R I 
sigue en su casa dondo se estableció, callo de Egido 
n. 2, esquina á Drágoncs, vendiendo müs barato que 
nadie, lo mismo aríaulos de sedería, quincalla que má-
quinas de coser Sépanlo. 
Calle de Esido n. 2, esquina á Dragonen, E L VA-
L L E D E L YUMURI de Riafio y SOBRINO. 
9111 2dl0 2a-16 
SE VENDE UNA HERMOSA CAMA D E MA-trimonio con vistosos adornos; unacamita de bron-
co cou barandas; una cama de nogal; una idem in-
ernstadii; nu juego Luis XV; uní mesa corredera; 
una cuna de hierro; varias vidrieras; un farol para za-
guán; lámparas, liras y otros objetot ; ee piuttn v do-
ran camas. Sol 85. 9082 4-15 
A M B I O 
S a n M i g n e l 6 2 , 
cas i eeciniTía á G-aliano. 
Las palomas mensajeras cumplieron como buenas 
su cometido, pero por exceso de trabajo so encuen-
t'an indispuestas para comunicarles á nuestros favo-
recí-dores y al público f-n gener*!, que vendemos jue-
S>IP de SÍ la escnV.ados y Luis X V á 110 pesos btea.; de 
Viíüa y Reina Ana á 4 i>nza< oro; también tenemos 
para élloS esprjds d-j Luis XIV, varias formas; esca-
parate; do c.íoba /• 30, 40 y 55 pesos y da nogal y pa-
lie-.'.dro con lanas preciosas á 7 y 4 onza» oro; canas-
íilleros á 30 p?so6; eu cómodas gran i nrtido A 5 pesos 
ltes«; lavabos á 95 peños; aparadores 4 15; mesas co-
rredera á 25 peaor; peinadores á 6') pesos; tocadores á 
15 pesos; id 1»? á 15 pe<tos docena y amarillas á 22; si-
llones á 74 y 11 pes'>s é infinida! do muebles muy ba-
ragos. 
Cama? de him-ro las tenerno? preciosas de lanza: 
oarrozt d.̂  inatnmonio v me lia camera, hasta de 20 
pesos ooinpleta, y par 30 posos btes. vendemos una 
oamita de b.vandas y toda de bronco con su mosqui-
tero y oíra do baranda también por quince pesos. 
En rol; J' Í ds bolsillo y par.id gran surtido y do cu-
yo camina- respondemos, pues cuenta la casa con un 
hábil maestro que dicho sea de poso compone los re-
lojes por la mirad dsl precio cornents y la casa res-
pondo de loh traliajoí. Con que no olvidarse de E L 
CAMBIO, San Mignel 62. 9077 4 15 
OJO. AL QUE D E S E E PONER CASA. I N -dustria llfi so venden camas, escaparates, sillas. 
Billones, mesas, uuu fiambrera y todos los utensilios 
de una casa; hay dos fogones económicos. 
9034 4-15 
LOS MEJORES r 'máa ba ra tos M 
venden ó instalan en 
Aguiar 49. Papel para asar en loa 
á 40 cts. billetes. C 973 
mismos 
10 5 
U N V E L O C I P E D O 
para un joven de 14 6 16 añsr. on $15 tSJi. Pianos de 
alquiler,juguetes, perfumería, miquinas do coserá 
$2 B[B. por semana: Galiano 106. 90̂ 3 4-15 
| | N A PAJARERA $75; UNA ALFOMÜHA $6; 
\ j un aparador con don mármoles, 15; uno idem de 
tres, 80; un juego Luis XV, pí.lwandro rríactan, 100; 
juegos Luis XV, lisos, á SS y 90; r.n rari'atdlero 35; 
un juego mamparas, dos vara? ¡lu andn, bonito pai-
saje, 60; otro hueco angosto, 2r>; un juego ro/uednr, 
nogal, compuesto de a] arador de tren esjii jos, un au-
xiliar, un jarrero y una m ŝa 6 tibian 8V'¡ un {uacp 
de meple, mesa jarrero y aparador, 100; una lañado 
ra zinc 15; una id. para u'.ño 6; una c-imta bron -e 50; 
camitas de hierro con barandas superiorav. ii :-0 y 35; 
camas cameras superiores más b;-,ra-.i p qae ftn ferre-
tería, lámparas do crisíal do dos. Uva y cu;.tro Inref; 
espejo» de Luis XV, ci-crpctas, bafetc-s algan IB rilbih 
de Viena de tres pesos, sillones co.«fiira Vietad í 17 el 
par, sillones grandes á 25 ti p -r. lo 11 i.jrtb Luii XV 
á 25; relojes da pared, anadxosi i.lf-mibra, a'íjuna. loza 
j batetía de cocina y oírm mnettleS, t'nío «lo relance 
y en billetes. Compórtela n. 121, entro JC-ÍMÍ» Muría 
y Merced. PfM 1-15 
E VEN DEN S UM"TiTÍiÑTK"BA U A '10S_POR 
marebsr la fimdia, nn pianlüu d« PÍ«,r<sl sin ato 
•ilgui;o, un precioso juego do cuiirt... wn jucjfo do co-
Miedar de nogal y otros muebles v láinparüs; ma pa-
jarera, tinas do flores y dfiinás oí»;- toa da cas J, ei.tos 
muebles y piano son ^crdaderamMite de cosion. Mer-
ced 103. 8493 4-11 
t T a ' p i é m n i e P o y e l 
Por ausentarso una f.uni'ii te vflndo uno de poco 
neo; puede veree á tod ts lî r .-s oa Bernaza 20, altos. 
9004 4 14 
P l a n i i i c . 
Se vénde uno magnífico, fabricante inglés, (si 
mejen). Paede verse en Zanja núm. 51. 
8979 4-14 
ÜN PIANINO, UNA GRAN PAROLA PRO-pia para establecimiento, varios bancos para co-
legim, sociedades, &, un tanque de hierro, una urna, 
bañadoras y mneb'es de todas clases que se venden 
baratísimos, al contado, y también á plazos pagaderos 
en 40 sábados, ó se. dan cu alquiler y si quieren con 
derecho á la propiedad. Villegas 99 E l Compás, mue-
bltría de Betancourt. Teléfono 5<6. 
8909 4 12 
Prínc ipe Alfonso 376 
se vende uu gran piano do cola y se da en proporción, 
8913 4-12 
-.\lzaacé». de p i anos Ao T . J . C u r t i ó 
AMISTAD 90, K S Q U I I U A SAN J 0 3 É . 
Bn este acreditado entableeimiento eo han recibido 
¿ol último vapor grandes remesas de los famosos pia-
n</s de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Qaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de planos asados, garínti-
íado8? al alcañea do todas las fortunas. So compran, 
lambían, alquilan y conivon^n do todats clases 
8!Í7 26 3J1 
96 Consulado 96, 
Casa de Préstamos—Casi regalados so venden mue-
bles da todas rdases, ropas, prendas y otros objetoi 
que no se pueden detallar porln abuaeancia. Consu-
lailo 96 8346 16-2JI 
inodoros: el surtido más 
completo es el que ofre-
ce la casa de 
A. P. Ramírez. 
Amistad 75 y 77. 
Visítes-a y confróntese 
el precio. Sa garantida por un año el buen resultado. 
C 976 15 5J1 
S E V E N D E 
nna magrífloa prensa para tabaco. Muralla núm. 44. 
8984 8-14 
Muy importante y de oportunidad 
á los señores hacendados. 
Era vende casi nueva una romana Pairbarki para 
canos vía ancha y estrecha de 50,000 hbras peso; 
un jueg ) de 4 centrífagas Wettan con su mezclador y 
trasminionís completas; todo en Unión de Reyes como 
l imbién 100 toneladas railes acero de 30 libras por 
yarda con sus accesorios; unas especiales llaves de 
bronce grande* é infinidad de maquinaria de todas 
clases. Uaiá razón el que suscribí en su esc-ritotio 
Dragones 4, depósito de cal del Marañón, de 8 á 9 de 
la mañana y do 12 á 1 de la tarde Telefono 2(7, To-
tnSs Oiaz y Silveira. 8919 -1-12 
A los señores consumidores de gas del V.dado y 
Carmelo quo deseen tener baMiia luz, pueden dirigirse 
£>l tídler do nuquinaria de D; Jaime Bonell, Obrapía 
S2 y Amargara 36, donde eiicoiitrarín los tan afama-
dos aparatos bomba hidráulica para dar presión al 
gas, autorizado por !a Empresa. 
Eo 1as mismas encontrarán loa aparataa para gas de 
gasolina perfeccionados hasta el día, propios para in -
genios y uatablecimicntos del interior, ¡t:-í como tam-
bién los afamados motores á gas del fabricante Escn-
der, de Barcelona. 
O^rspía 82 y Amargura ¿ií>. 
6072 ult 26-1711* 
A las Empresas de ^erro<;íirriíes, 
Sres. Indnstriaíes, Síaquinistas 
y Mecánicos. 
ftlETAL PATENTE MEJORADO. 
Esto metal do anti-friocióu conserva la lubrificación 
y gamitizaraos que no calienta ni corta las cham&ce-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
!/)a-.-(ínto por Amat y Cp. 8. en O. Comerciante» 
importadores dfl toda clase de maquinaria y efectos d« 
agricultura. 
Calle de Toniente-Rov n'.' 21., apartado 346, Uaba-
r n, 936 * Jl 
MAQUINA LITO GRAFICA 
S e v e n d e u n a . 
Itd'ormarin Obispo 7. 8811 6-10 
Ganga 
En $34 oro se vende una inagt-ílic i albarda criolla, 
casco tierra-dentro, con ataharria y freno. Vorse en 
Zanja 51. bOSO 4-14 
M A Q U I N A R I A . 
A LOS HACENDADOS: se venden un tacho al vr.cio, 
nn trapiche, una batería completa de cen rífngas Uep-
worth, etc., etc. O'Reilly número 30 informarán. 
7S07 26-20 Jn 
MISCELANEA. 
AliCiflS S l t f f l iW. 
L I T H O P H A G E 
OESINCRUSTAHTE, AHTI-INCRUSTiUTE, ANTI-GALVÁSICO 
Pura la conservación do las Calderas de vapor. 
Grandes économias I Limpieza instantánea I 
NO MAS EXPLOSiONESlM 
El L I T O F A G O es el mejor y el mas barato de todos 
los desiucrusunto!. — H e i u l t a a o s g a r a n t i z a d o s . 
Sitio social: S4"1 del UTOrAGO, 07, rao de Promce, París. 
Depositarios en Li llABiSi : Jos6 SARRA. 
LAS VERDADERAS PASTILLAS 
con Sales naturales extraídas de las Agnas Minerales 
V I C H Y 
te tvwirn en cnjits mtítílictit selladat 
y que Iteran las marcai de ¡a CompCiñia arrondadort dt V/o/iy 
Digestiones (liííciles.—Males de estómago 
í m m u D E T ¡ S M N 0 S A 5 e 6 a 
B a ñ o s , Duchas, Cas ino, Teatro. 
DepAsitos en la H a b a n a : J o s é S a r r a ; Lobé y Torra'bas.— 
1.» M a l a n z a s : Matliias Hermanos; Artts y Zauettl 
y en las principales Farmacias y Urogunri»; 
EKFERMESABES BSL GÜTÍS 
w m M L A SAKGBI 
AF£GM£8 SIFILÍTICAS 
JARABE Y GRAJEAS pT'ljFgl 
(Preparados por i%-.vnr.NV-IM'IIAMEL 
P R E S C R I T O S EN TOOflS f AIFÍTÍÍS 
P O a L O S PRCMEFiOS P»TÉDICOS 
Sxigir. l is (innat (en li:ila encarnada) del D' 
QUtERT >j de liOUTIGNY, cí sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabricantes 
DESCONFÍESE DE LAS ifólTAGIímES 
en todo!ilo»oaaoB4s*IiEBiA i de QSBtUDAD 
i3EL 
" Uvtinta ráptaaiaetttt lat V U E R Z A B 
^ di HUIHU ESTREÑiSUEHTOS il» ALES li ESTóffl AfiO 
O tyitit» {tniul; HIKCSIID. U.felU «mltr-lt-UUN,» Vtíb b /« Ncbina: JOSÉ SilRA: - lOBS I T0RRALBAS. 
Mater ia les de f a b r i c a c i ó n . 
Se venden varios ya usadoR, como son: locas, tejas, 
tablas; vigas, pnertas, ventanas y rejas de hierro, 
propias para hacer una fábrica; su dne&o O'Ríiüy 13, 
de 12 á 4 9154 4 15 
P E R F U M E R I A P I N A . 
RECOMENDAMOS E L F L U I D O D E P E E -les de Toilet Buzar Co. para preservar la denta-dura endurece las encías y perfuma el aliento, y «1 
tónico p va destruir la caspa é impedir la cuida del 
pelo. B .sqnede Bolonia, Concha de Venus, Sao Ra-
fael BÚia. Ó, Agoiar niim. 100. 
í.lástlco. mn corress deb «jo do l< 
colóS, hidroceles, eu-. — Kiijni 
I f t p r e a o $obra cada sunpsnsn r lo . 
L E GOMlDíC 
f.ucoiiauii 
Mondas latí 
13, ra') ItieoM-Sareel DEPDSÉ 
E S P E C I A L I D A D E S 
FASRiCAKTE DE PERFUMERIA INGLES» 
EXTRArFINA 
W I C T O R Í A B S C N C I A 
11 porfiunc el mas exiiuisilo del mundo. 
Y una Í,T.;II colección tle estrados para ei 
pañur.lo, de la misma calidad. 
¡LA atritéMILi 
Polvos Pin ninguna mezcla (iiumlc?., parad 
cuidado de rateara, adhorcnle 6 mviáiblo. 
ÓR6MA S A T I F 
Se coufierva eti lodos los climas; uu ensayo 
liará resaltar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
AGíUA D S T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, excelente contra las ¡ 
picaduras de los insectos. 
£UX!!IR Y P A S T A SAMOHTI 
Dentífricos, antisépticos y tónicos, blanquea | 
los dicnles y fortclace las encías. 
23, Boulevard des Capuciues, 23 
P A ^ I S 
i la Habana : J O S E SARRA 
Jbatsmo 
sulfuroso 
B á l s a m o do Tolu, Alquitrán, Acónito y C&onosutfuro do Sodio p u r o 
para la curación cierta de la Tisis, Bronquitis crónicas, Catárros, Laringitis, txtln-
clon de Voz y EnformsdadBS da la piel. — Para el empleo consultas© ol prospecto. 
PARIS, PRZfñ/ÍClA CENTRAL. EO, fauboarg tSontmsrtre, j ea M u I« finaiclaj «stranger». 
jítarlos en La sabana: J O S É B A R R A t U J B É y TORHALQAS, 
n S O L U C 1 0 N P A U T A D B E R G E 
AL OLORHIDRO-FOSFATO DE GAL CRSOSOTADO 
Empleada con baen éxito ea los Hospitales de París y recomsodada por los mejores Médicos contra 
B r o n q u i t i s — Toses t e n a c e s — E n f e r t n e d a d e s d e l P e c h o y 
R a q u i t i s m o ( N i ñ o s a m u l a d o s y d i f o r m e s ) 
SeAren.d.c en. o a s a d e L» P A U T A U B E R Q E , 2 2 , c a l l a jr^ilos C é s a r , P A R I S 
TambUn tt rtnds un prcdtieto atuOoyo en format de CAlSULAa (CÁPSULAS PAUTAUBEROE) 
Depositario n l a H a h a n a t J Q S B S A B R A y en las principales Farmaolaa 
I K B O H A N T I S É P T I C O CON A L Q U I T R A N B O / f c y * 
MARCA DEPOSITADA E s t e J a b ó n e s t i preparado de un modo Irreprochable con p r o - MARCA DEPOSITADA 
ductos puros, y recomendado por los grandes MtWicos para el trato Ao\as Kiifermcdaile-s conta(/ios«s do la í ' i e í , Tutno es, 
í-.'MÍ;;«•.:»»«•«. etc., y para lavarle á a t c s y dospuoa de las opera-
ciones qu irúrg ica l ea . 
Es el KIEJOR PRESERVATIVO on cacos do EPIDEMIA y contra las PICADURAS do las MOSQUITOS y DEMAS INSECTOS 
Exíjase la Marca y Firma 
adjuntas ; 
Depositarios on £ « H a b a n a : ZO&x\ S^j^Sü.; - J i O S n y 
V A S O B L E A S A Z i M á S O V A L A S E . 6 0 f 
QQ, JRus des Francs-Bonx'geoia — J^AJRIS 
UVCeXLClon ZíCoiToara.lolo, E s t í J O f s i c i o n XTii i- .rersa. le 1 S 3 3 
La hoohura do esta 
Oblea, la hace mucho 
mas fácil para absorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las qne se conocen, y 
BU capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande, 
BRÉVETÉ 
La máquina do cerrar 
estas Obleas se reco-
miouda por su simpli-
cidad, su nipidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-
Depos l ta r l oen LA H A B A N A : $ 
JOSÉ SARRA X 
Cada Oblea podiendese cerrar a voluntad por medio de nna parte ehsta o redonda, los 2 tamaños O . 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 6 
o o o o o 
c.0 
£ J (Hama Láctea ^ e s t l ó ) / ^ ^ * ^ 
A L I M E N T O C O M P L E T O ' ' ^ '* ~ 
i-AHA LOS 
Exijas1! wlírs cada csj.-.estaEtlínuiU A.d|iinta ^ 5 1 J Ü - ^ 
lOrEPÓSITOS EN TODAS UAS PFkJNCIPAUES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
Jabón Tilia, Jabones transparentes, 
Jabón de la Rein 
_¿Lcf-UL£a, e l e C o . l o 3 n . i a . 
E X T R A C T O S PARA E L P A Ñ U E L O 
M u g u e t e , U i l a n g - l h l a n g , A p p l e B los soms , eto. 
« E x q u i s i t e » Pe r fume e x t r a f í n o . 
m m M 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S ¡IUMUE 
Ea La Habana : J O S É S A R I t a . 
PIDASE LA 
VERDADERA 
TEQUILLA ESBEN ' 
SE CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN EL 
TIEMPO EL MAS CALIDO. 
O P E N H A G E N 
S I B t f i O N P I O L E T fomÉ. Y O f stores dB W 0 5 ~ E T F R É R E S 
T U T J H R (3e>yTÓnó03-Oriontaloa) lU'iS.A.lSrCI.A. 
E l B Y R R H ea una bebida cuyas virtudes tónieas no se 
necesita indicar. 
Hecho con vinos añejos de España eapecialmente generosos, 
"1 puesto al contacto de eostancias amargaa inteligentemente escogi-
<ias, contiene todos los príáclplóa dt* ostas sin tener sobre el 
estómago la acción nociva del alcohol que hace la base de la 
mayor parto de las eopecialidades ofrecidas al publico. 
Es a la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista higiénico. 
El B Y B B S puede tomarse á todas horas i la dósls de un 
pequeño vaso de Burdeos como tón i co ; mezclado con agua en 
vaso grande, como bebida de refresco. 
exposicsore UNIVCFIQAI. O S P A R Í S i sas 
I V I Í G X 3 ^ . I J I J A - da 03E2.0 (la ma-s arando recorauenea oonoetaida) 




T a n agradable de tomar como l a Lecho. 
Los más eminentes módicos de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digestibilidad, PU riqueza incomparable en principios 
reconstituyentes y depurativos (iodo y fosfato de cal). 
La E m u l s i ó n Def r e s n e se muestra soberana para contener la tos, 
lasinaamaciones de la grargranta y de los pulmones en Jos acfuiÉos. 
Ningún específico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
la E I K U l - S B C E i D E F R E S H E en los niños en la debilidad de los 
huesos, la e scró fu la , y la Üogedad de las carnes ; cs indispensable 
al desarrollo del sistema : 
mCULAR, OSEO, SáiWEO Y NERVIOSO 
di los mismos resultados que un litro de A c e i t e de Hicfado de B a c a l a o 
AL POR MAYOIl : fH. DíFRÍSIít, F" de í* clas8 PrO'Pedor, con privilegio, do la Armada 
y de los Hospitales por la Paccreatina.y FU Prptooa. l'A H I S . 
AL POR UENOT. .- E n todas las buenas Farmacias de E s p a ñ a y ü tramar. 
Depoüitaños 63 la HA^AÍ?*; DR, QQUZAhEZ; M. JOHNSON; L O B E Y TOKBALBA8 y J O S E SABRA. 
¡mp. del í(Dlm9 de Ja Marina/' Ilioia,69. 
